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a general Mil lán A s t r a y ha hecho a" 
¡periodistas m a d r i l e ñ o s las siguientes 

j-aciones: 
i-No olviden ustedes que tengo yo en 
l Tercio siete m i l hombres que han se-
L su juramento por la P a t r i a y por 
¡Bey, y que con esto que les d igo a 
stedes basta..." 
ge referia el general a la a g i t a c i ó n 
fitica de estos dias. A j u i c i o suyo, los 

mil hombres del T e r c i o cons t i tu ­

yen el a r g u m e n t o convincente . Cuando 
y a no haya m á s q u é alegar. M i l l á n As ­
t r a y t r a e r á sus hombres y m e t e r á a l pue­
blo en un p u ñ o . 

* * * 
Q u i s i é r a m o s convencernos de que esas 

frases no se han pronunc iado nunca, y 
menos por u n general e s p a ñ o l . Q u e r r í a ­
mos creerlo por el p res t ig io de la Mo­
n a r q u í a y por el buen nombre de Es­
p a ñ a . Cuando se conozcan en el ex t r an ­

j e ro c a u s a r á n un efecto deplorable . Ja­
m á s se ha dicho nada t an subversivo, n i 
por los estudiantes que los d í a s pasados 
han a lboro tado en M a d r i d , n i por los ene­
migos s i s t e m á t i c o s y t rad ic iona les del r é ­
g i m e n . Esas declaraciones sí que eran 
m o t i v o de u n a n o t a oficiosa que afir­
mase el va lo r de las al tas i n s t i t uc io ­
nes. Porque la idea m o n á r q u i c a no pue­
de quedar bajo el peso de esa af i rma­
c i ó n . U n Rey de E s p a ñ a no puede l l a ­
m a r n u n c a en su ayuda, para que d i r i ­
m a n discordias civiles, a mercenar ios ex­
t ran jeros , por a l t a que sea su g lo r i a . L a 
M o n a r q u í a no puede asentarse m á s que 
en el amor de los e s p a ñ o l e s , o en caso 
ext remo, en la lea l tad y en el apoyo de 
las t ropas de E s p a ñ a : es decir , de los 
soldados e s p a ñ o l e s encuadrados en su 
e j é r c i t o regular . Pensar que puede con-
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fiar su defensa a t a b o r é s de Regulares 
o a banderas de legionarios, es desco­
nocer los sen t imientos propios del M o ­
n a r c a y el e s p í r i t u a l t i v o e independien­
te del pueblo. U n a cosa es razziar u n a 
cabi la de moros y o t r a i n t e r v e n i r en el 
proceso de l a v ida e s p a ñ o l a . P a r a lo p r i ­
mero y pa ra los lances de la g u e r r a b á r ­
bara, el T e r c i o ha demostrado cual ida­
des sobresalientes que nosotros, con m á s 
v i g o r que nadie, hemos aplaudido. De 
a h í no se pasa, de a h í no se puede pa­
sar, por e s p í r i t u ex t ravagante que se 
tenga. N i n g ú n pueblo t o l e r a r í a que se 
le asignase pa ra guarnecer le u n a t r o p a 
de legionarios . Su ú n i c o puesto posible 
e s t á en A f r i c a , m ien t r a s se c iv i l i za . P a r a 
guarnecer t i e r ra s e s p a ñ o l e s , E s p a ñ a da 
sin tasa la flor de sus hi jos, encuadra­
dos y . mandados por u n a of ic ia l idad b r i ­
l l an te y comprens iva . 

Y siendo esto a s í , ¿ c ó m o puede a d m i ­
t i r se que el T e r c i o de E x t r a n j e r o s ven­
ga a hacer de juez en ú l t i m a ins tancia , 
en u n plei to que interesa só lo a los es­
p a ñ o l e s ? 

Queremos creer que el general M i l l á n 
A s t r a y no d i j o esas palabras que se le 
a t r i b u y e n . Porque de haberlas dicho, ha­
b r í a I n c u r r i d o en ' u n caso de verdadera 
imprudenc i a t emera r ia . 

* * * 
Si el caballeroso Rey Al fonso sólo con­

tase pa ra sostenerse en el T r o n o con el 
apoyo de esos siete m i l legionar ios —ne­
gros, alemanes, franceses, turcos y es­
p a ñ o l e s outlaw, en su m a y o r í a - , r e n u n ­
c i a r í a v o l u n t a r i a m e n t e a la Corona. Cree­
mos conocerle lo bastante para aven tu ­
r a r esta a f i r m a c i ó n . Y j a m á s a c e p t a r í a 
l a responsabi l idad de lanzarlos con t r a c i u ­
dadanos e s p a ñ o l e s , cualesquiera que fue­
sen sus ideas. Porque para don Al fonso . 
R e y de E s p a ñ a , vale m á s el m á s h u ­
mi lde de sus s ú b d i t o s , piense como pien­
se, que el m á s i n t r é p i d o l eg ionar io al is­
tado bajo sus banderas por u n a paga. 
J a m á s se sostuvo n i n g u n a lega l idad con 
el a u x i l i o de a rmas extranjeras . Cuando 
gobernantes m a l aconsejados las emplea­
ron , los result£fc*ft«^faieron con t r ap rodu ­
centes. E l o r g u H l ^ T O e i o n a l del pueblo 
m á s envi lecido reacbiona-raprcRT"en r u a r i -
to siente que u n a t ropa .como la del Ter ­
cio se cruza en su camino. Por eso el 
Rey busca sabiamente la a d h e s i ó n y el 
apoyo de los e s p a ñ o l e s . Son los ú n i c o s 
poderes que estima. Pase lo que pase, lo 
podemos asegurar, el Te rc io de E x t r a n ­
jeros no d e j a r á nunca sus campamen­
tos del N o r t e de A f r i c a . A no ser en 
caso de g u e r r a con t r a el ex t ran je ro . P o r 
eso las palabras del genera l M i l l á n As ­
t r ay , si verdaderamente las ha p r o n u n ­
ciado, no pueden ser o t r a cosa que re­
flejo de ideas personales, o r i g i n a l í s i m a s 
por c ier to , pero no compar t idas por per­
sonas de verdadera responsabi l idad. 

• * * 
Si el general Mi l l án A s t r a y es aficio­

nado a leer l a H i s t o r i a , e n c o n t r a r á en 
ella l a prueba de lo que decimos. 

E n F ranc ia , en 1789, el pueblo idola­
t r a b a a su Rey, el desdichado L u i s X V I . 
H a b í a dif icul tades in ter iores , agravadas 
por l a torpeza de los consejeros de! Mo­
narca. Pero el pres t ig io rea l estaba i n ­
tacto. 

H a b í a un m i n i s t r o popular , Necker . y l a 
corte—no el Rey—lo h a b í a relevado y 
proscr ip to . E l pueblo m a n i f e s t ó su d é s -
con ten to con t r a esta medida, y se d e d i c ó 
a recor re r las calles paseando en t r i u n ^ 
fo el busto de Necker . 

Eso era todo, cuando á la cor te m a l 
aconsejada se le o c u r r i ó l a n z á r c o n t r a 
aquel pueblo los regimientos ex t ran jeros 
— el Te rc io de F r a n c i a — . U n o de é s t o s 
reg imientos , el R o y a l A l e m a n d . c a r g ó 
c o n t r a l a muchedumbre en l a explanada 
de las T u l l e r í a s y r e p a r t i ó a lgunos c i n ­
tarazos. N o fué preciso m á s pa ra que el 
s imple descontento se trocase en m o t í n . 
Se h a b í a he r ido e s t ú p i d a m e n t e el o rgu l lo 
nac ional , y el m o v i m i e n t o pasajero se 
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c o n v e r t í a en r e v o l u c i ó n . E l pueblo t o m a ­
ba la Bas t i l l a , y l a R e v o l u c i ó n francesa 
empezaba. Los reg imien tos ex t ran jeros 
h a b í a n conver t ido en r evo luc iona r io a u n 
p ü e b l o que t o d a v í a no lo era. 

» » « 
Rect i f ique el general M i l l á n A s t r a y . 

S e r á el m e j o r serv ic io que puede prestar 
a l a causa que quiere defender. D i g a 
que se e q u i v o c ó de medio a medio. Sus 
siete m i l mercenar ios de todos los p a í ­
ses, por cubier tos de g l o r i a que e s t é n , 
no pueden nada con t r a l a v o l u n t a d de 
v e i n t i t r é s mi l lones de e s p a ñ o l e s . 

L a M o n a r q u í a v ive porque t iene l a 
a d h e s i ó n de esa masa de pueblo. Si esa 
a d h e s i ó n l l ega ra a fa l t a r l e , l a i n t r o m i ­
s i ó n de los legionar ios no l o g r a r í a p ro ­
longar su poder un m i n u t o m á s . Si no 
p rec ip i t aba el desenlace. Como le prec i ­
p i t ó en 1789 la carga de los escuadrones 
del R o y a l A l e m a n d . 

# * * 
N o se d é a esta c r ó n i c a o t ro alcance 

que el de una o b s e r v a c i ó n leal, n i se vea 
en ella m á s que el s en t imien to de u n a 
conciencia c i v i l he r ida po r u n a inopor­
t u n a y torpe a l u s i ó n a u n a fuerza que 

. no puede tener a p l i c a c i ó n en el proceso 
p o l í t i c o de E s p a ñ a . 

L a s palabras del general M i l l á n A s t r a y 
cons t i t uyen una i m p r u d e n c i a t emerar ia , 
y nosotros las deploramos como espa­
ñ o l e s . 

P I C K . 
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Por los Centros públicos.. 
L a c r e a c i ó n d e u n 

M u s e o d e p r e h i s ­

t o r i a . 

Con t inuamos los santander inos igno­
r a n d o en absoluto los hombres de los 
sus t i tu tos de los s e ñ o r e s Esca jad i l lo y 
B a r r e d a en las respectivas presidencias 
de l a D i p u t a c i ó n y el A y u n t a m i e n t o . 

Siguen h a c i é n d o s e conjeturas y c é b a ­
las, pero todas ellas g r a tu i t a s hasta el 
m o m e n t o presente. N i se sabe q u i é n i r á 
a l a pres idencia de la C o r p o r a c i ó n pro­
v i n c i a l , n i q u i é n o c u p a r á el s i l lón grande 
de l palacio del M u n i c i p i o . 

E n lo que sí e s t á n de acuerdo todas 
es en que ambas soluciones l l e g a r á n de 
m a ñ a n a a pasado en el bols i l lo del go­
bernador c i v i l don Juan D í a z Caneja, a 
su regreso de la cor te . 

Los periodistas se es t re l la ron ayer, co­
m o en los pasados d í a s , con l a f a l t a de 
i n f o r m a c i ó n oficial eh las diferentes de­
pendencias de los centros p ú b l i c o s . 

E l gobernador i n t e r i n o don E m i l i o L a -
calle r e c i b i ó por l a m a ñ a n a var ias v i s i ­
t as y d e s p a c h ó con los jefes de Nego­
c i ado las cuestiones de r e s o l u c i ó n i n ­
aplazable. 

D o n Cons tan t ino Helguera , presidente 
de la D i p u t a c i ó n , p i e n ^ .convocar a se­
siones de l a Comispffi p r o v i n c i a l , hab i ­
d a cuenta de que se p ro longa mucho la 

OPINIONES 

L A S O P O S I C I O N E S 

M A E S T R O S 

D E 

C o n o c i d a s m a e s t r a s " o p i n i o n e s " " 
s o b r e l a s a c t u a l e s o p o s i c i o n e s , de 
m a e s t r o s , ' h a n l l e g a d o h a s t a n o s ­
o t r o s l a s de m u c h a s p e r s o n a s i n ­
t e r e s a d a s e n l a c u e s t i ó n . A l g u n a s 
s o n i d é n t i c a s a l a s n u e s t r a s ; o t r a s , 
l a s m á s , s o n d i s t i n t a s , y e n t r e l a s 
d e u n o s y o t r o s e x i s t e n d i v e r g e n ­
c i a s f u n d a m e n t a l e s . A s í t e n í a que 
s e r en u n a s n i l l o q u e r i f e c t a a m u ­
c h o s y e n c u y a s o l u c i ó n a l t e r n a n 
l a s r a z o n e s s e r e n a s c o n l a s p a s i o -
u r s e x c i t a d a s . 

P r o p o n í a m o s n o s o l r o s q u e l a s 
p l a z a s v a c a n t e s se p r o v e y e s e n e n -
I re l o s o p o s i t o r e s q u e . n o a p r o b a ­
d o s e n l o s c j o r c i c i o s í i n a l o s , r e u n i e ­
s e n m a y o r p u n t u a c i ó n l o t a l . E n 
c o n t r a do e s t o , h a y q u i e n o p i n a q u e 
d e b é h a l l a r s e lá p i í n t Ü ' a O Í Ó n i n e d i a 
a l c a n z a d a p o r l o s o p o s i t o r e s n o 
a p r o b a d o s ú l t i m á m é n í e , y . a g r e g a ­
d a a l a p u n t u a c i ó n a l c a l i z a d a e n 
p r o v i n c i a s , f o r m a r l a l i s t a c o m o 
n o s o t r o s p r o p o n í a m o s . O t r o s o p i ­
n a n (p ie esa p u n t u a c i ó n m e d i a d e ­
be b u s c a r s e en l a s c a l i f i c a c i o n e s de 
l a s N o r m a l e s , y h a y t a m b i é n ( p i l e n 
s o s t i e n e q u e e n e l n u e v o a r r e g l ó 
d e h e i l e n t r a r l o s a p r o b a d o s y n o 
a p r o b a d o s en M a d r i d , t o d a vez q u e 
se d a r á e l c a s o de q u e o p o s i t o r e s 
s i n d e r e c h o a p a z a r e ú n a n p u n l n a -

s o l u c i ó n esperada y que é s t a s no han 
tenido luga r desde el d í a de l a t o m a de 
p o s e s i ó n de la D i p u t a c i ó n nueva. 

E l alcalde, don M a n u e l La inz , d e s p a c h ó 
en la m a ñ a n a de ayer los asuntos de ma­
y o r u rgenc ia y c a m b i ó impresiones con 
los d i s t in tos jefes de Negociado y a lgu ­
nos t é c n i c o s . 

H a b l a n d o con los repor teros locales les 
d ió cuenta de haber rec ib ido una ca r ta 
del presidente del Club R o t a r l o , don V a ­
l e n t í n Azp i l i cue ta , en la que se recuerda 
una p r o p o s i c i ó n apoyada por l a D i p u ­
t a c i ó n y el M u n i c i p i o , para l a c r e a c i ó n 
de u n Museo de documentos p r e h i s t ó r i ­
cos aue h a b r á n de instalarse en los ba­
jos de la B ib l io t eca de M e n é n d e z y Pe-
layo. 

De esta c u e s t i ó n t r a t ó rec ientemente 
el socio de d icho Club, don R a m ó n Qu i -
jano , con él ac tua l m i n i s t r o de Et>tado, 
s e ñ o r duque de Alba , el cual n a t r o c i n ó 
la idoa, aceptando la c o o p e r a c i ó n v a l i o -
ea del sabio Obermaier . 

A ñ a d i ó el d u q u é de A l b a que de ins­
talarse t a l Museo en Santander, con do­
cumentos p r e h i s t ó r i c o s de cuevas y ex­
cavaciones de l a M o n t a ñ a , s e r í a , a no 
dudar , uno de los m á s i m p o r t a n t e s de 
E u r o p a . 

c i ó n t o t a l s u p e r i o r a l a de o t r o s a 
q u i e n e s n u e s t r a p r o p u e s t a c o n s i d e ­
r a y a c o l o c a d o s , y p o r lo t a n t o c o n 
u n d e r e c h o i n t a n g i b l e . 

P i d e n a l g u n o s u n a r e v i s i ó n de 
e j e r c i c i o s y o t r o s u n a n u e v a p r u e ­
b a e n t r e l o s e l i m i n a d o s - p a r a c u ­
b r i r l a s p l a z a s s o b r a n t e s . C o m o 
p u e d e v e i > e . h a y u n a d e s o r i e n t a ­
c i ó n a h s o l u l a y cada c u a l p l a n t e n 
la c u e s t i ó n y l e b u s c a s o l u c i o n e s 
s e g ú n s u c o n c i e n c i a o sus i n l e r e -
ses le d i c l a n . N o s o t r o s , q u e no l e ­
ñ e m o s q u e . d e f e n d e r a q u í n i n g ú n 
i n t e r é s p e r s o n a l , nos c r e e m o s -en 
s i t u a c i ó n m á s i n d e p e n d i e n l e y m á s 
s e r e n a " p a r á p o d e r o p i n a r , o r i e n i a n -
d o a l o s i n l e r e s a d o s c o n &0_iuci( |nes 
n a c i d a s a la l uz de la r a z ó n , que 
es l a q u e debe p r e s i d i r e n es l o s 
m o m e n t o s . 

N o t i e n e n r a z ó n l o s p r i m e r o s . 
H a l l a r l a p u n t u a c i ó n m e d i a de l o s 
ú l t i m o s e j e r c i c i o s , p a r a l u e g o s u ­
m a r l a a la de l o s p r i m e r o s , es lo 
m i s n i n q u e a n u l a r a q m d l a p u n t u a ­
c i ó n y a d j u d i c a r tas p l a z a - c o n 
a r r e g l o a l o q u e resu l te - h e c b o po l ­
la.- C o m i s i o n e s de p r o v i n c i a s . E s t o 
n o es j u s t o . E n c a d a p r o v i n c i a h u ­
b o t e m a s d i s t i n t o s y d i s t i n t o s c r i ­
t e r i o s r e s p e c t o a l a c u a n t í a en ln 
c a l i ü c a r i ó n de e j e r c i c i o s . A d e m á s 
h u b o a l g u n o s de é s t o s en l o s c u a ­
les e l t r i b u n a l c a l i f i c a d o r s a b í a e l 
o p o s i t o r a q u i e n c a l i í i c a h a . y e s t o , 
s a l v a n d o l o d o s l o s r e s p e t o s a l a s 
p e r s o n a s y a d m i t i e n d o c u a n t o la 
j u s t i c i a h u m a n a p e r m i t e a d m i t i r , 
n o o f r e c e l a s g a r a n t í a s p r e c i s a s 

"pa r a a f i r m a r q u é e l f a v o r , l a a m i s ­
t a d y id r a s c a u s a s i m p o n d e r a b l e s 
n o h a y a n p o d i d o i n f l u i r . P o r t o d o 
e l l o r e c h a z a m o s l a . p r i m e r a p r o -
p .ues l a , q u e f a v o r e c e r í a a d e t e r m i ­
n a d a s p r o v i n c i a s y a d e t e r m i n a d o s 
o p o s i t o r e s . . 

H a l l a r la p u n t u a c i ó n m e d i n o b ­
t e n i d a e n l o s p r i m e r o s e j e r c i c i o s 
nos p a r e c e m á s J u n t o . C o n e l l o ¡ o s 
c r i t e r i o s d i \ e r s o S se u n i f i c a r í a n y 
se d a r í a n l a s p l a z a s a q u i e n e s f ¡ -
n a l m e n l e t u v i e r o n p u n t u a c i ó n m a ­
y o r . N o h a y q u e o l v i d a r q u e e s t a s 
c a l i f i c a c i o n e s í ' n e í o n u n á n i m e s y 
q u e p r e s i d i ó u n m i s m o c r i t e r i o p a -
,ra l o d o s . P a r a n o s o t r o s , a j e n o s a 
l a c u e s t i ó n , o f r e c e n m á s g a r a n t í a 
l o s p u n i o s ^ a n a d n s . c n . M a d r i d q u e 
l o s de p r o v i n c i a s . Es H a r n q u e h e ­
c h o a s í . t e n d r í a m o s q u e d e j a r i n ­
t a c t a s l a s p u n t u a c i o n e s c o r r e s p o n -
d i e n t e s a! e x p e d i e n t e p e r s o n a l d e 
c a d a o p o s i t o r , p o r s e r ya d e r e c h o s 
p r e v i a m e n t e r e c o n o c i d o s y q u e n o 

d e p e n d e n de j u i c i o a jeno, r 
r o z a r n o s y a o t r o s i n o o p v e n i o ^ i 
es q u e , ^ d a l a b a j a P S K « « 
n a l , e sos e x p e d i e n t e s d o e i S ^ l 
p u n t u a c i o n e s , y lanipoL.0 i '" I 
( •ac iones de c u r s o c o n s t i t u v a 5B 
za m u y c o n s i s t e n t e p a n " N 
c o m o m ó d u l o de pre iope l ? ' ^ 
p r o f e s o r e s q u e d a n sobresali 
p o r l o q u e a o t r o s |r,s ',.1 
la a p r o b a c i ó n . 

Ca q u e n o t i e n e f u n d a m f f l 
g u n o . y p o r l o t a n t o hav „,;„ 
c h a z a r l a de p l a n o , es la \ X J 
esa de q u e l o s a p r o o a d o s Sin 
m e n t e q u e d e n e n s i t u a c i ó n ir 
c& a l o s o t r o s . H a n ganadS 
l ' l a z a . y lo que p a r a los 2 
l a v o r . p a r a e l l o s es i u s l i d a 
u n m o m e n t o se les n e - i a s e h r 
r e c h o . i r í a n c o n I r a !„ A d m i J I 
c i o n e n r e c u r s o c o n t e n c i o s o 
m o l a c o n v o c a t o r i a s ien ta im-i. 
d e r i c i a en t o d a o p o s i c i ó n , ese 
l o t e n d r í a que r e so lve r se 
a. su f a v o r . 

" . M i b i j a — i m s dice uno 
o p i n a n t e s — h a s ido e l i i n inad l I 
. M a d r i d , y r e s u l l a que (Ml t0[a 2 
ne p u n t u a c i ó n b a s l a n i e mayor n 
la de o t r a s a q u i e n e s so l e a 
p l a z a . Si u s t e d pud iese h a c e r a 
a s í c o m o u n a d i s e c c b u i do l o s e » 
e i c i o s . se h a r í a c r u c e s . Pnr |"0 
t p . — a g r e g a — n o es jus-lo « ¿ j " 
o p o s i t o r e s a p r o b a d o s tengan n|n 
c o n p u n t u a c i o n e s t o i n l e s .iiífpr¡lL 
a l a s de o t r o s e l i m i n a d o s . " 

L a . p a s i ó n , m u y exp l i cab le en e, 
l o s c a s o s , c iega- a n u e s t r o col 
n i c a n t e . O l v i d a que - i e m l o olimiiB 
t o r i o s l o s e j e r c i c i o s , las califici 
i - iones de p r o v i n c i a s n. c l a n anula 
das c u a n d o e n los e jerc ic ios fia 
les n o se l l e g a a l m í n i m u n preci 
p a r a a p r o b a r . A s í se dice en 
C o n v o c a t o r i a , y a n t e el la hay 

. r e n d i r s e . E n e s to no hay sorpr 
sas . Cada o p o s i t o r lo s a b í a va 
la h o r a de s o l i c i t a r , y no se t 
1 a, de u n j u e g o de n i ñ d . s en que 
pueda v o h er s o b r e i.", hcr lm. dg 
j a n d o s i n v a l o r l e ^ a l k previamon 
te e s t a b l e c i d o . 

¡ V e r l o s e j e r r i c i o s ! ¡. Para qüH 
N o s o l r o s y a n o nos bacoinos eral 
ees p o r n a d a q u e se i oliera a opoJ 
s i c i o u e s . ¡ N o s h e m o s bocho laníásl 
P e r o en su d í a a p l a n l imes, y \m 
s e g u i m o s a p l a u d i e n d o , el qiie los 
e j e r c i c i o s se h i c i e s e n secretos. \Á 
p a r t e de e l l o s q u e no lo fué es j | 
ú n i c a c o n l a q u e n u n c a estuvimoj 
e o i i l d i - m e s . y m u c h o menos fiinndo 
en esos e j e r c i c i o s so podían m 
p u n l u a c i o n e s m a y o r e s (pie en los 
o t r o s . T a l vez s ¡ en tonces se hu­
b i e s e a f i n a d o m á s , hac iendo las di-
m i n a c i o n e s (p ie l ó g e ; a i n e n t e hafela 
q u e h a c e r , n o n o s encontrásenipS 
a h o r a en e s t e l a b e r i n t o cuya páli­
da n o se ve c l a r a . 

I l e v i s a r l o s e j e r c i c i o s no BS W 

1 

nií 

N o t a d e l P a t r o n a t o N a c i o n a l 

d e l T u r i s m o . 

Se nos ruega l a p u b l i c a c i ó n de l a 
s i gu i en t e nota , c u y a e x t e n s i ó n nos 
aconseja p u b l i c a r l a en dos veces: 

" N o es esta l a o c a s i ó n p a r a presen­
t a r u n cuadro comple to de los t raba jos 
rea l izados p o r e l P a t r o n a t o N a c i o n a l 
de l T u r i s m o d u r a n t e e l a ñ o 1929. e l 
p r i m e r o de su g e s t i ó n o f i c i a l . De ello 
t e n d r á n n o t i c i a exac ta cuantos se i n t e ­
resen por estas cuestiones, en l a M e m o ­
r i a r e g l a m e n t a r i a que p r ó x i m a m e n t e 
v e r á l a luz . Pe ro sí se preceisa i n e x c u ­
sablemente r ec t i f i ca r las e r r ó n e a s af ir­
maciones de " E l E c o n o m i s t a " ; n ó po r 
p r o p i a v a n a g l o r i a , s ino ante e l deber 
ine lud ib l e de tener b ien i n f o r m a d a a l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a . 

D i c e " E l E c o n o m i s t a " que el P a t r o ­
na to cuesta 28.000.000 de pesetas anua­
les. Solamente f u n d á n d o s e en i n f o r m a ­
ciones poco exactas, puede hacerse t a l 
a f i r m a c i ó n . 

E n p r i m e r t é r m i n o , conviene de ja r 
b ien sentado, que en m a t e r i a presu­
pues t a r i a , a l P a t r o n a t o no le i n c u m b e 
•ot ra m i s i ó n que l a de ponente ; es de­
c i r , p ropone r a l Gobie rno su p l a n de 
t r a b a j o s y servic ios p a r a cada e j e r c i ­
c io e c o n ó m i c o en u n presupuesto a n u a l ; 
presupues to que p a r a e n t r a t en. v i g o r 
p rec i sa de l a a p r o b a c i ó n de l a Super io­
r i d a d . 

L o s recursos e c o n ó m i c o s del P a t r o n a ­
t o son dos clases: 

Los l l amados O r d i n a r i o s , p rov inen t e^ 
er su m a y o r í a del Seguro de v ia je ros 
po r F e r r o c a r r i l , y 

los l l amados E x t r a o r d i n a r i o s , p r o v i -
nentes del e m p r é s t i t o e fec t ivo de pese-
las 23.500.000. c o n t r a t a d o po r el P a t r o ­
na to con l a g a r a n t í a de sus ingresos 
o r d i n a r i o s en enero de 1929. 

De estos 23.500.000 pesetas, d u r a n t e 
el e j e rc ic io de 1929 el P a t r o n a t o i n v i r ­
t i ó 3.000.000. que e s t á n representados 
por el H o t e l A t l á n t i c o de C á d i z , y por 
o t r a s obras menos i m p o r t a n t e s de na­
t u r a l e z a a n á l o g a . 

A d e m á s , u n a de las razones que m o ­
v i e r o n a l P a t r o n a t o a s o l i c i t a r del Go­
b ie rno l a a u t o r i z a c i ó n p a r a c o n t r a t a r 
el e m p r é s t i t o de re ferencia , f u é l a con­
veniencia , a su j u i c i o sentida, de cons­
t i t u i r u n a Caja de C r é d i t o Ho te l e ro , 
des t inada a hacer p r é s t a m o s a p rop ie ­
t a r i o s de hoteles, p a r a c o n t r i b u i r a su 
r e f o r m a v m o d e r n i z a c i ó n , en condic io­
nes e c o n ó m í o f s m á s favorab les que !as 
de l a B a n c a en genera l , i nc lu ido el 
B a n c o H i p o t e c a r i o . 

A t a l efecto, y con l a debida a u t o r i ­
z a c i ó n del Gobierno, del CPtrftki del e m ­
p r é s t i t o se d e t r a i e r o n 10 000.000 de pe­
setas, que c o n s t i t u v e n el c a p i t a l de l a 
C a i a de C r é d i t o H o t e l e r o . Es tos diez 
mi l l ones de pesetas, se p res t an a p lazo 
co r to , con g a r a n t í a h i p o t e c a r i a o p i g ­
n o r a t i c i a , y se i n c r e m e n t a n en el t r a n s ­

curso d e ¡ t i e m p o con los intereses de 
las cant idades pres tadas . 

P o r consiguiente , a l i n i c i a r e í P a t r o ­
na to su v i d a e c o n ó m i c a p a r a 1930, sus 
d i sponib i l idades se r e d u c í a n a l v o l u m e n 
de sus ingresos normales , ex decir , el 
p roduc to del seguro o b l i g a t o r i o de v i a ­
jeros, c i f rado en 6.500.000 pesetas, m á s 
o t ros p e q u e ñ o s recursos c i f rados en 
500.000 pesetas, que a r r o j a n u n a c i / r a 
g l o b a l de 7.000.000 de pesetas, y en n ú ­
meros redondos los diez mi l lones de pe­
setas sobrantes del p r o d u c t o del e m ­
p r é s t i t o . 

A u n en el supuesto de que h u b i e r a n 
de emplearse todas estas cant idades, 
las dos j u n t a s es m u y d i f í c i l que l l e ­
guen a l a c i f r a de 28.000 000 de pesetas 
que " E l E c o n o m i s t a " s e ñ a l a como e! 
coste anua l de l a I n s t i t u c i ó n . 

Los 10.000.000 de pesetas de recursos 
e x t r a o r d i n a r i o s , t ampoco han de i n v e r ­
t i r s e necesar iamente en e l e je rc ic io i e 
1930, pues po r m u c h a eficacia que se 
p r e t enda r d a r a los t raba jos , las n a t u ­
rales d i f icu l tades con oue t rop ieza l a 
e j e c u c i ó n de todo p l a n de obras v re r -
vicios , ex igen di lac iones i r remediab les . 
Pero e l P a t r o n a t o , obrando a nues t ro 
Juicio cnerdamente , nc se >bp a poner 
é ' m i s m o o b s t á c u l o s de c a r á c t e r n re -
supues tar io . sobre todo n o r t i e n d o de l a 
base de oue lo aue no hub i ' , r a de gas­
tarse en el e ie r^ ic io de 1930. n u e d a r í a 
como remanen te p a r a c o n t i n u a r los t r a ­
bados en eierecicios u l t e r io re s . 

E n r e sumen ; oue de iando « o ^ r t » el 
p lan e x t r a o r d i n a r i o de t rabajos , el Pre ­
supuesto del P a t r o n a t o no es de 
28.000.000 de pesetas como " E l Econo­

m i s t a " a f i r m a s i n suficiente conocimien­
t o de causa, sino solamente de 7.000.000 
de pesetas, y a que a estos 7.000.000 de 
pesetas se i m p u t a e l pago ue la amor­
t i z a c i ó n y se rv ic io de interese3 del em­
p r é s t i t o o r i g e n de los recursos extra­
o rd ina r i o s . 

Respecto de l a u t i l i dad o inutilidad 
del gas to de estos siete millones, cabea 
n a t u r a l m e n t e todas las opiniones. Per" 
el e j emplo de o t r o s p a í s e s y los resul­
tados p r á c t i c o s obtenidos, son sufici'11-
tes e lementos de j u i c io para forni»r 
c r i t e r i o . 

Ser ia in te resan te conocer las «¡M-
d í s t i c a s de que h a dispuesto "El ' 
n o m i s t a " p a r a a f i r m a r que el n10^"11* 
to t u r í s t i c o de E s p a ñ a ha sido inten 
' rn 1929 a cua lqu ie ra de lo» años aci 
r iores . 

Los da tos que nuestros servicios téc­
nicos nos l l e v a n y a suministrados, 
•permi ten a f i r m a i rotundamente w 
t r á r i o . 

N o es i n o p o r t u n o s e ñ a l a r , conté.' 
' 'o de 

i i , ^ — . 
ma ind icac ión^ 

" E l E c o n o m i s t a " , que la prop** ^ 
especial de l a E x p o s i c i ó n de Se. ^'pg. 

• m i s i ó n que el Gobierno su':)stra-,° pDd8r-
t r o n a t o del T u r i s m o , para ^ o m 
l a a l a C o m i s i ó n de Enlace 
C e r t á m e n e s . E s t o no ha sido 

de los 
obstáculo 

en su p a r a que . el Pa t rona to , aue 
s e ñ a l ó l a u r g e n t e necesidad de v ^ 
der a u n a p ropaganda m á s in .^¡,18-
p res t a ra , d e n t r o de sus dl.sP0"1I"bie, 
des, todo el apoyo que le fue P 
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: V d e los oposi tores y v o l v e ­

os a caer en el defecto que se 

i50 ^ n í d ' i V c c I o r genera l de P r i -
E11, ceñanza conoce a fondo los 
{rimas de é s t a , y conoce t a m -
^ S o lo que se ref iera a estas 
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sta 
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" Cu-te como juez de uno de 
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Si 

tai 
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, y 

deje la j u s t i c i a en su luga r 
!,i¿to en estos momentos en 

!CUi«a 'nasiones andan Un poco 

por m á s vuel tas que da-
1 al asunto, no vemos mas sa­
fa viable que esa ce sumar los 

,s v dar las plazas sobrantes 
Lenes figuren en la cabeza de 
'gevas relaciones. 

T e o f a s t r o 

desea a d q u i r i r , e n b u e n uso, d e 
va acreditada. O f e r t a s a esta A 'd -

uistración, Sr. F . L . 
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d e e s c r i b i r 

gov, conforme h a b í a n l e s a n u n c i a -
daínos cuerna de tes acto? que la 

Aeración M o n t a ñ e s a de E s t u d i a n t e s 
¡nos prepara p a r a c e l e b r a r l a fies-

BU Santo P a t r o n o y a l m i s m o 
¡no el X a n i v e r s a r i o de su f u n d a -
L 
as actos a ce leb ra r s e r á n : 
IdíaV de m a r z o , y p o r la m a ñ a n a , 
is ocho y m e d i a , m i s a , que of i c i a -

. nuestro á m a d í i s i m o p r e l a d o e l ex-
eatíshuo doctor J o s é E g u i n o y T r e -
lirante I?- c u a l c a n t a r a p rec iosos 

.. elesun grupo de s e ñ o r i t a s p e r t e -
Cientes' a la F e d e r a c i ó n F e m e n i n a 
Estudiantes C a t ó l i c o s . A l t e r m i n a r 
misa, su i l u s t r í s i m a d a r á l a sagra -
comunión a todos los e s t u d i a n t e s , 
es esperamos q u e n i n g u n o deje de 

ar el d í a de su S a n t o P a t r o n o ; 
rmmada é s t a o an tes de c o m e n z a r 
isdirigirá unas b reves p e r o e l o c u e n -

palabras con m o t i v o de l a f e s t i v i -
(1 del día. 
\ las nuevo y m e d i a , g r a n desayu-
servido por u n a c r e d i t a d o r e s t a u -

nt de esta, c iudad . E n é l h a b l a r á so­
la labor de l a F e d e r a c i ó n n u e s t r o 

Herido amigo y c o m p a ñ e r o G r e g o r i o 
onzález Guar ino , d i g n í s i m o p r e s i ­

de la F e d e r a c i ó n . 
A las diez y i n e d i a , g r a n p a r t i d o de 

en lo? campos (qu?. a m a b l e -
Mi r.os h a n ced ido ) d e l E c l i p -
F- C entro dos e q u i p o s c o n o c i d o s 
esfc| capital e n t r e los d e p o r t i s t a s , 
a entrada s e r á g r a t u i t a ' p a r a los 
«¡antes. 

for la tarde se c e l e b r a r á , a l a s t r e s 
ffiWia., y en el m a g n í f i c o c a m p o q u e 
radres Agus t inos poseen en e l Co-

p C á ñ t a h r o . s r a n p a r t i d o de f ú t b o l 
«"tTesantísimas p r u e b a s a t l é t i c a s 
Jpera. sal to, l a n z a m i e n t o de j a -
P . disco, pesos, etc. , h a b i e n d o 
diosos y va l iosos p r e m i o s p a r a 
,vencedores de c a d a p r u e b a ( los 

j o s , consistentes e n l o s m á s va­
gos obietos, han i sdo d o n a d o s p o r 

íiasTŝ  CaííaS f1e eSta ca,")'tíl̂ -pitad? 
sfis v media , g r a n v e l a d a t e a -

en el C í rcu lo C a t ó l i c o , en l a q u e 
1 W-sentavá la o b r a c ó m i c a e n dos 
cinJ i c a t e d r á t i c o de a n a t o m í a » , 
¿ P L Ar,TNN;O J- A n i e v a , e i n -

Wjia P0„ va l iosos e l emen tos d e 
mi(m a r t í s t i c a de l a F e d e r a c i ó n . 
-amP el en t reac to h a b r á u n d u e t -

3!"^^°°rnTi e l rpT>artn fie io.s 
RM. , b'oforvc: p0l. ia Seflor^a presi-

la v ^ r : 6 n 
IP Tnnc,Pn] e o r r e r á -.i c a r eo de­

sl ía v ^ ; d o ' v r ; í ^ ^ a p i a n i s t a y u n 
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anta^ n**;r v 0 f d 0 ( , — c i p u o f a 

"nez. numero I S . 

El momento político. 

C o n v e r s a c i ó n c o r d i a l y a c c i d e n t a d a 

c o n e l e x m i n i s t r o d e F o m e n t o , s e ­

ñ o r c o n d e d e G u a d a l h o r c e . 

U n a casa de m o d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
en l a cal le de Z u r b a n o . U n o , dos, t r es 
y el ascensor m e p a r a en el piso en 
que h a b i t a el ex m i n i s t r o •de F o m e n t o , 
s e ñ o r conde de Guadalhorce . ( E s t á n m i -
n i s t r ab l e s los t i t u l e s de recuerdo á r a b e : 
Guadalhorce , G u a d - E l - J e l ú , X a u e n . . . ) 
U n d i sc re to C o r a z ó n de J e s ú s , y en 
seguida, a sus espaldas, u n " h a l l " si no 
suntuoso, r i co , c o n f o r t a b l e » D e s p u é s u n 
s a l ó n . Cuadros , h u t a cenes, u n r e t r a t o 
de u n a d a m a j o v e r y bel la , y o t r o de 
u n g e n e r a / q u e - ; e ; n i j o v e n n i be l lo : 
d o n M i g u e l P r i m o ae i l i v e r á , ex p res i ­
dente del Consejo, po r s i no lo recuer­
d a n y a nues t ros lectores . 

D o n Ra fae l Ben jumea , conde de Gua­
dalhorce , hace u n inc i so en l a conver­
s a c i ó n de sus inv i t ados—porque t iene 
inv i t ados y se ven é s t o s p o i l a p u e r t a 
de cr is ta les que c o m u n i c a n e l s a l ó n con 
el comedor de l a casa—, y sale a r e c i ­
b i r m e . Y o le expl ico a lo que vengo. 
U n d i a r i o m a d r i l e ñ o , h a pub l i cado un 
re sumen de mani fes tac iones que le h a 
enviado el ex m i n i s t r o do . F o m e n t o . 
Poco o nada se saca de l a l e c t u r a de 
esas manifes tac iones , que, con comen­
t a r i o s y t o d o del colega, ocupan dos 
te rc ios de c o l u m n a en l a p á g i n a u n ' é -
ciraa. Expreso , pues, a l conde, m i de­
seo de que conversemos sobre u n t e m a 

"qiie a é l , m á s que a nadie , deba de i n -
"ere^ar: las obras p ú b l i c a s , l a recons­
t r u c c i ó n nac ional , el d ine ro gastado, su 
defensa como m i n i s t r o e logiado y cen­
surado a l a vez. 

— E n suma—le d i g o — , alie puede us­
ted , seguro de m i i m p a r c i a l i d a d , defen­
der su a c t u a c i ó n . N o vamos a ser los 
per iod is tas m á s pap is tas one e l Papa. 
L a autodefensa de locf o o l í t i c o s de )a 
D i c t a d u r a t iene , t a m b i é n , su i n t e r é s 
p o p u l a r desde e l p u n t o de v i s t a pe r io ­
d í s t i c o . 

—Bueno , pues p r e g ú n t e m e us ted . 
— ¿ L e parece a us ted g r a t o e1 ' -^na 

de l a defensa? 
— M i r e us ted, y o t e n i a e l ñ r m e p r o ­

p ó s i t o de ca l l a r aunque todos los d í a s 
v e í a u n a a c u s a c i ó n a. nues t ros p roced i ­
mien tos , a n u e s t r a l a b o r como m i n i s ­
t r o s no y a de l a D i c t a d u r a , sino de l a 
Corona . S in embargo , s i me parece l l e ­
gado e l m o m e n t o de hablar , en estos 
m o m e n t o s en que e l s e ñ o r m i n i s t r o de 
Hac ienda , aunque de u n modo c o r t é s , 
como h a b í a de esperarse en éJ, p u b l i c a 
u n a n o t a en l a que se m e i n c u l p a de 
haber in f lu ido de pern ic ioso m o d o en 
el p r o b l e m a de l a moneda . . . 

Unos go lpec i tos discretos en l a puer ­
t a i n t e r r u m p e n a l s e ñ o r conde. A su 
orden e n t r a u n c r i ado . H a b l a con su 
amo y e l conde l e v a n t á n d o s e m e d ice : 

— P e r d ó n e m e u n in s t an t e . 
In s t an te s h a n sido de verdad . Casi , 

casi , s a l i r po r u n a p u e r t a y e n t r a r p o r 
o t r a . 

— ; L e d e c í a a u s t ed? . . . 
—Que en l a n o t a de l a c t u a l m m i s t r o 

de H a c i e n d a . . . 
— S í , s i , se m e incu lpaba . Pues b i en : 

es precise tener en cuen t a el m o m e n t o 
e c o n ó m i c o de l p a í s a l ocupa rme y o de 
l a c a r t e r a de F o m e n t o . 

— U s t e d d i s p o n d r í a n i m á s n i menos, 
en p r i n c i p i o , que de l presupuesto o r d i ­
n a r i o del M i n i s t e r i o , ¿ n o es a s í ? 

— N a t u r a l m e n t e , el dé f i c i t con aue 
v e n í a n l i q u i d á n d o s e los presupuestos 
del Es tado , e r a enorme. L a s e c o n o m í a s 
posibles h a b í a n de i n v e r t i r s e en l a n i ­
v e l a c i ó n y a ú n no siendo esto bas tante , 
e ra necesario pensar e n a u m e n t a r las 
reducciones en todos los depa r t amen tos 
posibles. 

—; . En tonces s u r g i ó en us ted el •nen-
samien tn de l a necesidad de a c u d i r a 
e m p r é s t i t o s ? 

— C l a r o eí?. Considere us ted oue íifru-
r a b a n p a r t i d a s en el presupuesto ded i ­
cadas a l a c o n s t r u c c i ó n de f e r r o c a r r i ­
les, nueitffts. ca r re te ras , etc., en u n a 
c u a n t í a r i d i c u l a . . . 

— • De c u á n t o a p r o x i m a d a m e n t e ? 
—-Fxactamentf i de c ien to doce m i l l o -

nac. (je T>p<aetas al a ñ n . O sea. eme p a r a 
d e ^ a í r O l í n t ' u n d i sc re to prosTRVT3 de 
ob'-aq hab lan ^e ca lcularse unos t r e i n t a 
o eOa t tpn t á a ñ o s . — 

— M u ^ b o m^0 d^ lo n^e se n o d í a su-

s e ñ o r conde m e m i r a A j á m e n t e y 
d ice : 

— M u c h o m á s de lo que se puede su­
poner p a r a l a v i d a de m e d i a docena de 
m i n i s t r o s in teresados en e l engrandec i ­
m i e n t o de su p a t r i a . Pues b ien , y o pen­
s é entonces que no siendo l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n del E s t a d o m á s que u n a geren­
c i a de los intereses nacionales , p ú b l i c o s , 
lo l ó g i c o y razonable . i . - ide ra r 
esas cant idades y toc l^ j cant idades 
necesarias como cuo ta que en diez años -
a m o r t i z a r a , con sus intereses, los em­
p r é s t i t o s precisos p a r a en s ie te ' o diez 
a ñ o s poder r ea l i za r l o que con e l p re ­
supuesto o r d i n a r i o t e n d r í a de t é r m i n o 
t r e i n t a o cuaren ta . Poniendo en p r á c ­
t i c a lo que p e n s é , p r o n t o se v i ó creada 
u n a s i t u a c i ó n . f r a n c a m e n t e f avo rab l e 
que o r i g i n ó u n a evidente e c o n o m í a i n i ­
c i a l que a jus t aba el r i t m o del aumen to 
de las cargas anuales a l de las a c t i v i d a ­
des puestas en desar ro l lo . 

—Pero , y perdone usted, s e ñ o r Con­
de, no se le o c u l t a r í a que e m i t i r deudas 
p a r a sa t is facer necesidades es u n p r o ­
ced imien to seguro de r u i n a . 

— S e r í á a s í , cuando las cant idades 
mandadaa f u e r a n supenores a las ne­
cesidades de u n p a í s . Pero en nues t ro 
caso, no es a s í . ¿ D a m o s p o r sentado, 
p a r a con t i nua r , que a s í se f o r m ó u n 
.sistema e c o n ó m i c o ? Pues b i e n . . . va us­
ted a d i s c u l p a r m e u n m o m e n t o . . . 

E l conde se l e v a n t a y desaparece. 
A h o r a nad ie le h a l l amado . Y o espero 
embu' . ido en el s i l lón , f r en te a f r en te 
de dii:" M i g u e l P r i m o de R i v e r a . . . c t i 
r e t r a t o . E l conde viene con u n a carpe­
t a . M e e x p l i c a su nueva m a r c h a : 

— T r a i g o a us ted unos estados exac­
tos y da tos concretos , p a r a consu l t a r ­
los en l a c o n v e r s a c i ó n si prec isamos de 
ellos. ¿ E n q u é h a b í a m o s quedado ? 

— E n que o rgan izado lo que us ted l l a ­
m a u n s i s t ema e c o n ó m i c o . . . 

— S í , lo que es u n s i s t ema e c o n ó m i c o , 
se f o r m a r o n los planes de t r a b a j o , s i em­
pre ' en l a idea de f a c i l i t a r l a i n t e r v e n ­
c i ó n eficaz y e q u i t a t i v a de los sectores 
sociales interesados. ¿ Q u i é r e us ted, pa­
r a el encaje e c o n ó m i c o de nues t ros 
planes, conocer el i m p o r t e y d i s t r i b u ­
c i ó n de los d i s t i n to s sectores de obras 
que a p r o b ó el Gobierno , y la r e l a c i ó n 
de gastos en e l presupuest- : r d i n a r i o 
del Es t ado ? Pues bien, t e m e n o t a de 
estas c i f ras en las que se encuen t ra i n ­
t e g r o nues t ro p l a n . 

H e sacado l a e s t i l o g r á f i c a y las cuar­
t i l l a s y como u n h u m i l d e t a q u í g r a f o 
d i g o : 

— D i c t e us ted, s e ñ o r conde. 
— V a m o s con e l p r i m e r o . I m p o r t a en 

t o t a l m i l seiscientos mi l lones , d i s t r i b u í -
dos: p a r a c i r c u i t o s , de ca r r e t e ra , seis­
cientos m i l l o n e s ; p a r a obras de puer ­
tos, seiscientos t a m b i é n ; p a r a cons t ruc ­
c i ó n de ca r re te ras y puentes, doscien­
tos ; p a r a obras h i d r á u l i c a s , cien, y 
otra." cien, p a r a r e p o b l a c i ó n fores ta l , K.1 
segundo p l a n consis te en l a i n v e r s i ó n 
de m i l mi l l ones p a r a Confederaciones 
H i d r o g r á f i c a s , y el t e rce ro p a r a f e r r o ­
c a r r i l e s : m i l t resc ien tos mi l l ones en 
me jo ra s y o t r o t a n t o p a r a obras nue­
vas. 

— ¿ Q u é s u m a n c inco m i l doscientos 
mi l lones ? 

—^Exactamente. Pe ro a ú n quedan. . . 
L a p u e r t a de cr i s ta les del comedor, 

se abre. A p a r e c e en e l l a u n j o v e n "gsn -
f i e m a n " y haciendo u n a leve i n c l i n a ­
c i ó n de cabeza i n t e r r u m p e n u e s t r a con­
v e r s a c i ó n : 

— P e r d ó n . . . conde, ¿ p u e d e us ted ve­
n i r u n m o m e n t o " 

* * K-
I n t e r v i ú con descansos. Cuando v u e l ­

ve el conde, y o p r o c u r o conc re t a r e1 
final de esta e n t r e v i s t a une se d i l a t a 
y a demasiado, seguramen te con h o r r o r 
de los i n v i t a d o s que desean p a r a e l los , 
nada m á s l ó g i c o , l a c h a r l a e r u d i t a y 
cor tesana de l conde. 

— ¿ Q u i é r e dec i rme n^t.ed, n u t r i d o 
conde, c u á l e s « o n , a su j u i c i o , las v e n -
la j a s evidentes del p l a n que se debe a 
su i n i c i a t i v a ? 
™A,V»/>/VVVVVVVV™A/VVVVVVVVA/VVVV\/\/V\̂  

P a b l o P e r e d a E l o r d i 

D i r e c t o r de l a G o t a de L e c h e . M é d i s c 
e spec ia l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de la irv 
'niKíií» O A n í u l t o r í o dp " " ñ o s d p , n » f t h o 
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— S e r í a m u y l a r g o . E n genera l , p u e * 
do dec i r a us ted que las Confederac io­
nes, po r e jemplo , a l f o r m a r los r í e s y 
ap rovecha r sus e n e r g í a s y los r iegos , 
con l a c r e a c i ó n de l a p e q u e ñ a p r o p i e ­
dad, l l egan a c i f ras de m á s de cua t ro^ 

m i l mi l lones . E n cuan to a los t a n d i scu ­
t idos y censurados f e r r o c a r r i l e s , r i n d e n . 
de u n m o d o d i r ec to a l Es tado , de t a l 
f o r m a , que puede c i ta rse como e jemplo 
e l caso de u n a red que no produc iendo-
bas tan te p a r a a tender a sus ob l igac io ­
nes, h izo r ecaudar a l E s t a d o m á s de 
quince m i l l o ñ e s de pesetas, en el ú l t i ­
m o a ñ o , con su t r á f i c o . 

— ¿ Y todo cree us ted que se ha h e ­
cho g u a r d a n d o el ec jui l ibr io necesar io 
con l a H a c i e n d a ? 

- - S i n duda, y p e r m i t e u n p a r a l e l i s ­
m o abso lu to en t re el i n c r e m e n t o de r e ­
cursos o r d i n a r i o s del Es t ado y el des­
a r r o l l o de las obras . 

— ¿ Y de l a in f luenc ia de todos esos-
gastos en e l v a l o r de l a m o n e d a ? 

— E s a h a sido l a g r a v e a c u s a c i ó n , 
;. no es esto ? Pues bien, a ú n en eí caso 
de aue p u d i é r a m o s a d m i t i r l a i n f l u e n -

. c i a de los planes de obras en el v a l o r 
de l a moneda , s e r í a m a y o r el d a ñ o que 
se o c a s i o n a r í a a l p a í s a l p a r a l i z a r las 
obras, a l detener l a v i d a de p rog re sa 
y de ja r s in empleo l a g r a n m a n o de-
obra . A ú n * n o d r i a a ñ a d i r l e a us ted m u ­
cho a lo dieho, 

— ¿ U s t e d c r é e entonces aue l a l a b o r 
f u n e r a l de l a D i c t a d u r a h a sido í c l i a 
p a r a l a p r o s p e r i d a d n a c i o n a l ? 

— S í . ¿ Y us t ed? 
— Y o , no. 

C é s a r G o n z á í e z - R u a n o . 

Piel - Píes orillarlos - Secrefn 
D R . S O L 1 S C A 6 l 0 A t 

M é d i c o e s p e c i a l i s t a , p o r o p o í l 
c i ión . d e l s e r v i c i o o f i c i an de BIÍ-H 
f e r m e d a d e s v e n é r e o - s i i f l l í t i c a S í 
G o n a u R a : de 10 a 1 y de 4 i Bs 
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C a r n e t m u n d a n o . 

V I A J E S 
Se e n c u e n t r a en S a n t a n d e r , c o n o b ­

j e t o de p a s a r los C a r n a v a l e s , e l d i s ­
t i n g u i d o a b o g a d o d o n E m i l i a n o B r a v o . 

* * * 

H a l l egado , p r o c e d e n t e de B u r g o s * 
e l s e ñ o r d o n P a s c u a l M o l i n e r . 

H a s a l i d o p a r a A s t u r i a s y G a l i c i a 
e l d i s t i n g u i d o i n g e n i e r o d o n M a n u e í 
J . L a g o . 

ENFERMA 
D e s d e hace d í a s se e n c u e n t r a enfe r ­

m a la be l la y d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a 
E l i s a C a n a l e s , esposa de d o n E r n e s t o 
A l d a v . 

B O D A S 
E n l a i g l e s i a de L i m p i a s c o n t r a j e r o n 

a y e r m a t r i m o n i o l a b e l l a s e ñ o r i t a J o ­
sef ina C a b r i l l o V á z q u e z y d o n M a m i e i 
Poi - to L a s t r a . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l v i r t u o s o cape­
l l á n d e l S a n t o C r i s t o , d o n M a r i a n o . 
G a r c í a , y f u e r o n p a d r i n o s de l a c e r e ­
m o n i a d o n F r a n c i s c o P o r t o y d o f j a . 
l í a m o n a V á z q u e z de C a b r i l l o . 

A c t u a r o n c o m o t e s t i gos d o n V a l e n ­
t í n A l o n s o , d o n J o s é C a b r i l l o , ' don Sa­
t u r n i n o M a r t í n y d o n J u a n S e t i é n . 

N o v i o s e i n v i t a d o s se r e u n i e r o n St. 
c o m e r e n e l H o t e l B o y a l . 

» » * 
E n l a m i s m a i g l e s i a de L i m p i a s u n i e ­

r o n S'is d e s t i n o s l a e n c a n t a d o r a s e ñ o ­
r i t a M i l a g r o s D i e g o S a n M i g u e l , de -
c o n o c i d a f a m i l i a de M a l i a ñ o , y e l j o -
vet i d m i E u g e n i o F e l i p e d e l C a s t i l l o -
C u e s t a , i ^ 

C o m o p a d r i n o s de boda a c t u a r o n 
d o ñ a M a r c i a h a C h a r t e r i n a D í a z y d o n 
M a n u e l d e l C a s t i l l o Cues ta , 

L a m i s a d e bodas l a c e l e b r ó el v i r ­
t u o s o p á r r o c o de L i m p i a s d o n E d u a r -
do M i q u e t í . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a de e n l á c e ­
se r e u n i e r o n a d e s a y u n a r e n e l H o t e l 
B o y a l . 

í n r i p de la Vefla S. Irá 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , v e -
n é r e o - s l f i l í t l c a s y s u s a n e x o s . 
R a y o s u l t r a v i o l e t a . D i a t e r m i a . 

M é n d e z N ú ñ e z . 7 . s e g u n d o . 
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Cartas de Viena 

d e l b a i l e 

A pesa r do t o d a s l a s c r i s i s , V i e n a 
e s t á de fiesta. S u M a j e s t a d e l C a r n a ­
v a l acAíjL de hacei - su s o l e i h n e e n i n i ­
t r a d a en la c a p i t a l . V e s t i d o de a r l e -
( j i i í i i , con u n a g o r r a de b u f ó n en VÍZ 
i l ; ' i i / . a n d o y c a n t a n d o CÍUICÍOIIOS f r í v d -
&e l a c o r o n a , .se pasea p o r las ca l les 
las y h a c i e n d o muecas' . A l l í d o i i d ? 
pasa l a s o n r i s a apa rece a los r o s t r o í 
m á s severo y l a gen te pa rece r e j u v o -
i á v i d a . 

Su M a j e l a d el C a r n a v a l es u n r i v a l 
p e l i g r o s o d e l p ro fe so r S t e i n a c h , de 
\ o r o n o f f y d e m á s r e j uvenecedo re s . 
T r a n s f o i m a a los v i e j o s en j ó v e n e s , 
iM-pira s u e ñ o s de o r o j u v e n i l e s a ¡ a s 
v i e j a s . 'E$. v e r d a d , no j i a r a l a r g o 
t í émp t f , pei-o los c l i en tes de S te ina lí 
y V o r o n o f f t a m p o c o p u e d e n g o z a r de 
una j u v e n U i d d u r a d e r a . 

A l u n a los vieneses, y sobre «todo l a s 
v ienesas , l i a n r e j u v e n e c i d o , es el i n i -
l a g r ó e f e c k i a d o por . Su M a j e s t a d ' e l 
C a r n a v a l . M u e s t r a n u n a l i g e r e z a n o 
a c o s t u m b r a d a . B a i l e s s enc i l l o s , ba i l e? 
con m á s c a r a s - , v a r i a d í s i m a s v e l a d a s . 
S e g ú n los d a l o s de l a ¡ ( C o m i s i ó n de 
d i v e r t i m i e n t o s » ) , que exis te en el. A y u n ­
t a m i e n t o c o n ob j e to d é i m p o s i c i ó n , 
t a n s ó l o d u r a n t e las ú l t i m a s dos se­
m a n a s h n l i u en V á m a ISg ba i l e s . H a n 
.sillo ánuncía&OiS' , n a d a m á s que p a r a 
el me i i de f e b r e r o y l a p r i m e r a m i t a d 
del de m a r z o . . . ¡ L S í O b a i l e s de l e d o 
g é n e r o ! • 

Los vieneses e s t á n sa l i s fe ; l i í s i r n o s 
— a u n los que no sue len v i - i l a r b a i ­
les—el C a r n a v a l m e j o r a la Ü t U ^ ú n 
i c o n ó m i c a . Los a l m a c e n e s de i n o d - i , 
b - sastres , los j o y e r o s , ios convi te ros . 
i le . , hacen buenos negocios , d a n d i , 
t i a h a j o a l o s obrepns y e m p l e a d o s . 

* * * 

L a g r a n m a y o r í a de b s ba i l e s son 
de u n e a r á e i e r m u y m o d e s t o . Son los 
o r g a n i z a d o s p o r v a r i a d í s i m a s « V e -
le in . s» y son a l g o c o m o f iestas de fa­
m i l i a . A q u í la g e n i e no b e b e ' c a a m -
p á n , s i n o al modes to v i n o d e l T i r o j o 
<le S l i r i a , . Lo que no i i i i p i d e b a i l a r 
m u y c o i i f i e n z . u d a m e n l e b a s l a la m a ­
d r u g a d a y d i v e r t i r s e l o c a m c i d e . 

D i c h o s ba i l es n o i n t e r e s a n a la gen­
te « b i e n » . E n -cambio, b a y b a i i e s ¡ r a -
d i e i o n a l e s qi ;e gozan de m u c h a f a m a 
y e j e r cen u n a g r a n fue rza de a t r a c t i ­
vos sobre Tos v i e n e i e s . Son los de l a 
O p e r a N a j i o n a i . de la ( ( C o n c o r d i a » 
( ¡p i e a s í se l l a m a l a U n i ó n de E s c r i t o ­
res y Pe r iod i s t a s* a n s t r i a c o s ) , . de l a 
C r u z R o j a , d e l T u r i n g - C l u b , de L a 
U n i ó n fie los I n g e n i e r o s , del A y u n t a ­
m i e n t o y a l g u n o s que se c e l e h r a n en 
las m á s M i n U m í i a s sa las de V i e n a 

con f r ecuenc ia en l a g r a n d i o s a Cn.-a 
de tos C o n c i e r t o s ) . E n el p r o g r a m a 
figuran t o d a s l a s c e l e b r i d a d e s de! 
a í u n - d o a r t í s t i c o de l a c a p i t a l . L o s 
h o m b r e s l i a n de v e s t i r el f r a c , e l las 
( on r i c a s t ó a t e l a s . 

P e r t e n é c o n a l a f l o r y n a t a de l a 
s o c i e d a d , a l a a r i s t o c r a c i a f i n a n c i e r a 
p i n t e l e c t u a l . L a gen te m o d e s t a n o 
puede ' v i s i t a r b a i l e s s e m e j a n t e s : el 
p l a . e r r e s u l t a d e m a s i a d o c a r o . V a l a 
m i t r a d a cuesta , p o r - l o m e n o s , t r e i n t a 
pesetas a l c a m b i o e s p a ñ o l . L u e g o h a y 
que t ene r en c u e n t a el g m u ' d a r r o p a , 
la a d q u i s i c i ó n casi o b l i g a t o r i a de u n 
p r o g r a m a , l a l o t e r í a , las floréis v (le­
ñ á i s p e q u e ñ o ; - gas tos . A d e m á i s , h a y 
que t ene r u n f rac d e ^ e n l i t o . 

P a r a las e n t i d a d e s que o r g a n i z a n 
ba i l e s es u n a b u e n a p a r t e de los in -
g í - e s o s . H a y U n i o n e s e s t u d i a t i t i l e s 
(ine c u b r e n los gas tos del a ñ o en t e ro 
con el i n g r e s o de SU b a i l e de C a r n a ­
v a l . E í i V i e n a ex i s t en no pocas r e v i s ­
t a s l i t e r a r i a s , o r g a n i z a d a s a n u a l m e n -

R . M a z a M a d r a z o 

M e d i c i n a g e n e r a l . P u l m o n e s y 
c o r a z ó n . Rayos X . E l e c t r o c a r ­
d i ó g r a f o . N e u m o t ó r a y y q u i ­
m i o t e r a p i a de l a t u b e r c u l o s i s . 
D e 10 y m e d i a a 1 y de 4 a 5. 

T e l é f o n o 36-36 
B U R G O S , 3, P R I M E R O . 

te. Conozco u n a r e v i s t a m u y m o d e r ­
n i s t a que a p e n a s t iene u n o s cen tena­
res de l ec to res , pe ro qne , s i n e m b a r ­
g o , ex is te ú n i c a m e n t e m e r c e d a sus 
ba i l e s , c o n n i u c b í s i m a i m p a c i e n c i a es­
p e r a d o s p o r los c o l a b o r a d o r e s , pues to 
que t a n s ó l o de los i n g r e s o s de es is 
ba i l e s c o b r a n sus h o n o r a r i o s . 

* * * 
E n t r e los b a i l e s « , l i i e » se d i s t i n g u e 

el de la O p e r a , l i s t e a ñ o t u v o u n é x i ­
to e x c l u s i v o , b a t i e n d o , por a s í d e c i r ­
lo , todos los « r v o r d s » . A c u d i e r o n cer­
ca de 5*000 personas , que d e j a r o n en 
la ca j a goce menos de dosc ien tas m i l 
pesetas. E n c u a n t o a las t oa l e t a s . has­
ta los c r o n i s t a s m á s h á b i l e s de l g r a n 
m u n d o v ienes no e n c o n t r a r o n p a l a ­
b r a s "para desc r ib i r l a -^ ; las j o y a s que 
l l e v a b a l a espesa de l a ] e m b a j a d o r 
e r n a p r e c i a d a s po r conocedores en t a i 
s u m a ; l a d i a d e n i a que l u c í a l a^conde-
sa t a l , l i a s ido c o m p r a d a en P a r í s a 
r a z ó n de t a n t a s decenas de m i l e s , 
e l e , efe. E l c r o n i s t a de l d i a r i o soc ia­
l i s t a de V i e n a a s e g u r a q u e t a n s ó l o 
l a s c a n t i d a d e s g a s i a d a s p o r las da­
m a s p a r a el b a i l e de la O p e r a hub ie ­
r a n s i d o su f ic ien tes p a r a a l i m e n t a r a 
q u i n i e n t a s , m i l f a m i l i a - | obres d u r a n 
t é u n a ñ o e n t e r o . 

Y no es el ú n i c o b a i l e de este g é n e ­
r o . ^ P a r a no pocos m a i i d o s , el C a r n a ­
v a l es u n t r i s t e e s p e c t á c m O j t i ene que 
^ a g a r (a ien las , a veces b á r b a r a s , de 
íos sastres., j o y e r o s , pelelc?-os, etc. E l 
a ñ o p . isado uno de esos d e s g r a c i a d o s 
p u b l i c ó d e s p u é s del ' C a r n a v a l en ios 
[ e r i ó d i c o s u n ' a n u n e i o , d e c l a r a n d o 
« e r b i el u r b i y | i i é se n i ega a p a g a r 
en el p o r v e b i r tas cuen t a s de s u "mu­
j e r , de l o que a d v i e r t e sobre t o d o a 
los sas i res . mod i . - i a s , j o y e r o s y pele­
te ros . • 

E n g e n e r a l . Su M a j e s t a d el C a r n a ­
v a l causa no jjocba d r a m a s de f a m i ­
l i a y con f l i c to s c o n y u g a l e s , q u e a ve-
CÍ - bas ta c o m i n e e n a la r u p ' . u r a . E l 
m e s de m a r z o es el m á s . r i c o en d i v o r ­
cios . L,a gen te va a l d i v o r c ' o b a i l a n ­
do, p o r a s í d e c i r l o . . . 

* * * 
•Los b u e n o s b u r g u e s e s de V i e n a t i e ­

n e n u n a g r a n p r e d i l e c c i ó n p o r los b a i ­
les o r g a n i z a d o s p o r la ( ( b o h e m e » a r t í s ­
t i c a y l i t e r a r i a , que conocen t a n s ó l o 
p o r l i b r o s . Se i m a g i n a n q u é d i c h e s 
« b o h e m i o s » son gente e x t r a o r d i n a r i a , 
capaces de todas las e x i r a v a ^ a n c i a s , 
y e s t á n á v i d o s de ve'r'.os de c é r e a ' ; 

Y ION s emnes «aobemio.?,-) a p r o v e -
c b a n la r - a m e n t e ia n i r i o s i d a d de !c,-s 
buenos burgueses , i l a s l . i b a ú l i z a in sus 
ba i l es con n o m b r e s de s t i nados a i n -
1 l i g a r , b a s t a a s u s t a r un poco: « B a i ­
le de r e b e l d e s » , ( (Bai le de los e n e m i ­
gos de l a j u o r a i ' i , « B a i l e de los deses­
p e r a d o s » , « B a i l e de los n á u f r a g o s » , 
e t c é t e r a . 

Y los s ó l i d o s burgueses , j u n t o con 
sus esposas, á v i d o s de . a l g o n u e v o , 
o r i g i n a l , n u n c a v i s t o n i o í d o , v i s i t a n 
esos ba i l e s , en l e s c u a l e s t i e n e n que 
p a g a r c a r í s i m o cada paso, cada ap re ­
t ó n do m a n o , cada c h a n z a de los s'e-
res s o b r e h u m n o s que pe r t enecen a la 
< :bohen ie» . 

¡Ay! Cas i s i e m p r e e- la gen4e c á n d i 
da v u e l v e a cafa á n i a r g a m e n t e de­
c e p c i o n a d a . Los ((bohemios)), a veces 
n í u y e s p i r i t u a l e s e i n t e r e s a n l e s d o n ­
de q u i e r a : en u n a b o h a r d i l l a o en n n a 
p e q u e ñ a t a b e r n a , r e s u l t a n m u y . poco 
inter-esantes a n t e el p ú b l i c o y con f re-
e p e n c i a se c o m p o r t a n . d e u n m o d o es­
t ú p i d o . C a d a a n i m a l h a y que obser-
v e r l e en su a m b i e n t e . . . 

* * * 
E n V i e n g , i g u a l que e » P a r f s y en 

B e r l í n , e x i s t é b oí1 inas especiales q ü e 
s é e n c a r g a n de !a o r g a n i z a c i ó n * de 
ba i l e s . Estos ú i t i m o s r e p r e s e n t a n u n 
papel cada d í a m á s i m p o r t a n t e en la 
v i d a de la soc iedad , y es l ó g i c o que 
t a m b i é n en esle d o m i n i o pene t r e l a 
i i u b i f t r i a l r z a c i ó n . E n b reve t e n d r e m o s 
u n a i n d u s t r i a de ba i l e s , c o m o h o y en 

d í a exis te l a i n d u s t r i a del «ciñe)) o del 
l e a t r o . ' 

L a s dos o f i c i n a s que ex i s t en en V i e -

5 D E M A R Z O DE 

H o y , m i é r c o l e s M O D A , 
f r e s e n t a 

E L V A L S D E L A D I O 
por F I E R R E B L A N C H A R D y M A R Y B E L L 
S u p e r p r o d u c c i ó n inspirada en la vida de Chopln 
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iñi 
• 

na t r a b a j a n m u y b i e n . C o b r a n t a n 
s ó l o i t ó diez po r c i en to de los ¡ n g i e 

•sos ne to s—y p o r eso l o - o r g a n t z a n to­
do; a l q u i l a n y a d o r n a n el iOGaí, se 
o c u p a n del reLdamo, h a c e n i m p r i m i r 
y e n v í a n i n v i t a c i o n e s , se e n c a r g a n de 
l a m ú s i c a , di1 los d i v e r t i m i e n t o s , etc. 

E l C a r n a v a l es p a r a a í g t m n s u n a 
m i n a de o r ó . . ; a p é s a r de i a c r i s i s eco­
n ó m i c a ; de m á s de 30::'.000 o b r e r o s s in 
t i aba j o que c u e n t a A u s t r i a , y de to­
das las m i s e r i n s . H a y en V i e n a no 
p q é a gen te p r o n t a a g r i t a r : ((¡Viva Su 
Ala ¡ e s t a d el C a r n a v a l ! » 

N. T a s s í n 

B e p r o d u c c i ó n r e se rvada . E a o i l i t a d o 
p o r S. E . -P. ( S e r v i c i o E s p a ñ o l de 
P r e n s a . ) 
VVVVV\A/VVVWVVVVVVVWVVVVVVVVWWVV » 

A n t o n i o A l h e r d i 
D I A T E R M I A . — C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s , e n f e r m e d a ­
des de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 

C o n s u l l a de l h a 1 y de 3 a 6. 
VVVVVVVVVVV\AAAA^VVVVVVVVVaAaAA'V\'lA^AAA^VVV\* 

D e l e g a c i ó n L o c a l 

S e s i ó n celebrada el d í a 4 do marzo 
de 1930. 

As is ten el alcalde-presidente, don M a ­
nue l L a i n z ; el inspector del T raba jo , don 
I s i d r o Isaac A r i a s ; el vocal nato, doctor 
don Leoncio Santos R u a n o ; los vocales 
patronos, don Pedro Casado, don J o s é 
F e r n á n d e z y don F e r m í n Madrazo , y los 
vocales obreros, don Sant iago Ramos, don 
J u l i o Sá iz , don T o m á s A r c e , don Fedro 
Verga ra, don A n t o n i o P é r e z y don A n ­
ton io Vayas, que a c t ú a de secretario. 

Se da lec tura a l acta de l a s e s i ó n an­
te r io r , y ea aprobada. 

E l Juzgado del Este r e m i t e el auto 
de 6 de febrero sobre l a m u l t a propues­
t a • c o n t r a . don F é l i x Diez, d e s e s t i m á n ­
dose. 

E l C o m i t é p a r i t a r i o de l a I n d u s t r i a H o ­
te lera r emi t e las solici tudes por esta De­
l e g a c i ó n enviadas, que a los efectos de 
la c l a s i f i cac ión correspondie inte env ia ron 
los indus t r ia les don P a n t a l e ó n Cagigas, 
don Juan G u t i é r r e z , don Jac in to G a r c í a , 
don J o s é Ruiz de l a H o z y d o ñ a Juana 
M é n d e z , para que se haga l a i n s p e c c i ó n 
opor tuna , por es t imar que son facu l ta ­
des exclusivas de esta D e l e g a c i ó n L o c a l 
del Consejo de Traba jo . Se acuerda m a n ­
dar los escritos a las Comisiones a que 
efecte la v i s i t a . 

M U L T A S . —Dos aperc ib imien tos de des­
canso domin ica l . Se acuerda aperc ib i r a l 
ca r re te ro que el domingo, d í a 2, descar­
g ó u n v a g ó n de patatas, i ncumpl i endo 
la léy, y l a nega t iva d é t r aba je de esta 
Delegación", con adver tenc ia de que esta 
resistencia ha de ser s iempre m u l t a d a 
con franciones m á s elevadas. 

E l vocal obrero don T o m á s A r c o rue­
ga que »c solici te del M i n i s t e r i o de Tx-a-
bajo, una vez m á s , la i m p l a n t a c i ó n acor-
dada^Re los T r ibuna l e s Indus t r i a l e s en 
Santander y su pa r t i do j u d i c i a l , con el 
f i n de que los accidentes de t r aba jo y 
los d i s t in tos preceptos sociales a ellos 
encomendados sean resueltos con la m á s 
elevada m i r a en beneficio de l a clase t r a ­
bajadora, a quien se l a viene pe r jud ican­
do con resoluciones incompletas , por ca-
recersc de un organ ismo especializado 
en tales asuntos. 

E l vocal obrero don Pedro V e r g a r a 
propone que el presidente de l a Delega­
c i ó n Loca l se d i r i j a a l gobernador c i v i l 
e n c a r e c i é n d o l e la necesidad de r e u n i r a 
l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l , con objeto de 
n o r m a l i z a r el func ionamien to do las de­
m á s Delegaciones Locales m o n t a ñ e s a s . 

E l inspector p r o v i n c i a l del Treba jo , 
don I s i d ro Isaac A r i a s , dice que en re­
ciente v i s i t a hecha a l nuevo goberna­
dor, é s t e r e s p o n d i ó a sus ins inuaciones 
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sobre l a n o r m a l i z a c i ó n de dicho Con • 
p rov inc i a l , que en breve le convocar? 

E l vocal obrero don Antonio P é r J ^ i 
legado de este Consejo en ol provine t 
r e t i r a l a d i m i s i ó n que anteriormehtc h 
b í a presentado por haber desaparee?" 
las causas que la motivaron, 0 sea T 
i n c o m p a t i b i l i d a d de c a r á c t e r con Pi , 
ñ o r Saliquet. 

E n s u s t i t u c i ó n del s eñor Gómez y G¿ 
mez se nombra a don F e r m í n Madraa 
como delegado pat rono al Consejo Pr*. 
v i n c i a l . 

Se acuerda por unan imidad hacer cons. 
t a r ' e n ac ta haber visto con agrado h 
a c t u a c i ó n del presidente anterior, doa 
Fe rnando Bar reda , por el celo y cai i l 
con que t r a t ó las cuestiones inherentes 
a esta D e l e g a c i ó n . 

Se acuerda pasar un oficio al jefe de 
l a G u a r d i a m u n i c i p a l para que se cunv 
p í a la ley del descanso dominical en í* 
bricas, talleres, obras y oficinas, exigiafl 
do a l a vez a todo carro, camionetas r 
camiones que c i rculen en domingo, se 
p rovean del permiso necesario para po. 
der c i r cu l a r en domingo por la ciudad 
y t é r m i n o mun ic ipa l , denui 
excusa n i n g u n a a todo a ' ¡H"I '"nfiactor 
que no acredi te haber sido autorizado 

. p reviamente . 

Y no habiendo m á s asuntos de qué 
t r a t a r , se l e v a n t ó l a ses ión. 

Santander, 4 de marzo do 1930.-E1 se­
cre ta r io , Antonio Vi'jias. E l alcakk'-pre-
sidente, Manuel La inz . 

C a r l o s R . C a b e l l o 

M é d i c o Jefe de la Casa de Mutornidai 
Pa r tos . G i n e c o l o g í a . Medioina mtena| 
C . o n s u l l a : de 12 a I . en e! Siinulw 
r i o d e l D r . M a d r a z o ; do I p 2, ei 
su d o i n i e i l i o , C a ñ a d í n . I (cxecpl 
l o s d í a s f e s l i v o s l . T e l é r n n o 17-78. 
E n l a C a s a de M a t e r n i d a d (Pasw 
d e l A l i a ) , o o n s u l l a p ú b l i r n graluíH 

t o d o s l o s d í a s , de 11 a 13. 
\avvvvvva-m;wt\vwwvvvv wwvwvvwwvuvwv»» 

Ateneo Popular 
D o s i n t e r e s a n t e s 

c o n f e r e n c i a s 

M a ñ a n a , jueves , t e i u b á hiuar la pra 
m e r a , a ca rgo de don Lonm io Suare ,̂ 
m a e s t r o de la Casa de ( 'aridad, q i 
v e r s a r á sobre el t ema siguiente: 

« C ó m o t i e n e n que coinluri iKe loS W 
d i es en la e d u c a c i ó n de su hijos (lfi| 
de que é s t o s e n t r a n en ln esniela m 
l a que sa len de ella y desde este mo-
m e n t ó h n s t n que t o m a n CSIÍHIQ;). 

Y el v i e r n e s , la -e.s-unda. a cargo 
de i l o n J e s ú s bb vaque, d i redov de 1 
es rue las g r a d u a d a s del F.ste, que ten­
d í a p o r t e m a : I 

I']! f u t u r o a p r . n d i x al abandonar^ 
e s c u d a . X o todos los raiuinos son pa­
r a los c a m i n a n t e s » . . Jj 

A m b a s ccnfe-.TU.-ias. o e-ua/.!----; 
p o r la S e c c i ó n de Kstndios 1 o l ' } ' ^ 
t e n d r á n l u g a r a las ocho y media 

W.WV W WVVVWVVVVV 
¡Fasta s'empre! , 

E l t e r c e r d í a ^ 

Y a lo han vis to ustedes. Ayer. ^ 
de Carnava l , ha seguido la aS0"ia 0 cjn 
tas m a l l lamadas í ios tas de u°* ^ ' j , -
u n solo respiro, n i una sola no " ^ j . 
t a l i d a d ; -sin ol m á s leve alarde ^ 
g r í a o entusiasmo: .'an la 1,105 '̂ ania-. 
quie ra de los charlatanes y los . . 
r rachos de los anteriores chas. ^ 

¡Sol por la m a ñ a n a ; Nordeste F0 
t a rde ! Todo fué ello. .̂-pos 

Y los bailes abarrotados y ^ 
casi desiertos de personas locá i s 
v incia les . 

E l Ca rnava l ha muerto. 
¡ R . I . P., a m é n ! 
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lile de Carnaval celebrado en el Casino estuvo 
uvanimado. - Ayuntamiento.—Ecos de sociedad.-
ûo alcanzado por el tren.-A los republicanos.-
Ltro Principal.- Velódromo torrelaveguense. — 
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Fibaüe de Carnaval en el 
Casino. 

n lunes, a las diez de l a noche, ye 
en el suntuoso s a l ó n del C i r c u ­

le Recreo el anunciado bai le de m á s -

oiando penetramos en el s a l ó n , é s t e 
-a un aspecto f a n t á s t i c o , es tando 

- con mucho gus to y e legancia , 
simas y d i s t ingu idas s e ñ o r i t a s , 

sólo de esta c iudad, sino t a m b i é n de 
atander v otros pueblos, con bon i tos 

la^es unas y e legantemente v e s t i -
jTot'ras, completaban el g rand ioso 
fcdro que a nues t ra v i s t a se nos of re -

quedándonos l a r g o r a t o extas iados 
e ja presencia de t a n t a m u j e r guapa . 

Con temor, por miedo a o m i t i r e l 
t i b r e de alguna prec ios idad , que • i 

ocurre s a b r á dispensarnos, vamos 
ar a conocer a nuestros lectores las 
lentes al acto: 
oñina Molleda, B a l b i n a O r t i z , S a r i t a 

¿illas, Matilde Blanco, J u l i t a M e r i n o , 
P0" jiisina Rovira, Generosa M o l l e d a , M a -

Teresa Canales, M a r í a Teresa R u i z 
Villa, Mar ía C a r m e n Cote ra , R o s i t a 

ovos, María Teresa Casuso, M a r i n e a 
Ichart, Pilar. P a n c h i t a e Jaab^1 
iübes, Cristina M u ñ o z , L o l i t a B á r c e -

Ansolínes Sollet. C r i s t i n a y C á m U -
Blanco El is ina S a ñ u d o , Josefina del 

«ro, Manolita M e n d a r o , A s u n c i ó n , 
lamen y Juana Romero , Ros i t a , E l v i -

y Carmina Luc io , R o s a l í a Ser rano, 
lela Jubete, A m p a r i t o T o m é , F e l i c i -
Ballesteros, Conch i t a G o n z á l e z , R o -
Alcalde, Josefina Nebreda , P e p i t a 

arela Herrera, A n a M a r í a G. del Cas-
Asunción y R a m o n a O b r e g ó n , 

«idiita Gonzalo, C o n c h i t a F o m b e l l i -
Rosita Setién, P a q u i t a Pereda, M a g -

ialena Velarde, N e n a de l a Sota, A m a -
Ortiz, Conchita G u t i é r r e z , M a r í a del 
rmen Prieto, M a r í a A n t o n i a y L u z 

Pombo, Anita del B a r r i o , Jaquel ine P i -
% Vida Noriega , Cec i l i a N o r i e g a , 

Pilarín Aguinaco, M a r u j a M e l l a d o , Jua -
Wuinstk, P e t r o n i l a M e c k a y . 

Señoras: de Mer ino , v i u d a de L u c i o , 
¡Francés, de Quin tana , de T o m é , de 
testeros, de Hoyos , de Ceballos, de 

J>?a, de García , de Sollet , de R a m ó n 
¡artínez, viuda de Ru iz , de S a ñ u d o 
ta Santiago), de O b r e s r ó n ( d o n R a -

de Gayón (don F r a n c i s c o ) , de 
viuda de C o r t é s , de B lanco , de 

de Gayón (don G a b r i e l ) , de T o -
M e Sánchez (don J e s ú s ) , de C a y ó n 

Paulino), de E t c h a r t , de Campa , 
sbreda, de Lorenzo M o l l e d a ( d o n 

^fo), de Pereda, v i u d a de F o m b e l l i -
Sañudo (don F e r n a n d o ) , v i u d a 

de Lorenzo M o l l e d a (don 
:.ín. de Casuso, de P o r t i l l a , de 
3n ^aon A n t o n i o ) , de Pe reda (don 
y de Lagui l lo . 

Mile estuvo amenizado ñ o r l a no-
^ QrqueSta del T e a t r o P r i n c i n a l v 

• u j / , 8 0 8 elemeii tos de l a B a n d a 
^ P a l , reinando du ran t e toda l a no-

« mayor entusiasmo eme no d e c a y ó 
, ^ cerca de las c u a t r o de l a m a -

lc Ayuntamiento, " ^ ^ m 
Pisiíin ^ día Para ,a s e s i ó n «te l a Co-

municipal P e r m ^ o n t e del 4 de 
Extra m!lTzo de 1930 
^n,7,ctos de acuerdos adoptados po r 

rtcs-
cs-
sin 
ví­

ale-
£Í-

ma-1 

tenBa esto en su memoria: 
^ mejor calzado, laa foTme* 
, e!ê ante5. lo más nuevo j 
10 mis barato, en te £U< 

^ A L Z A D O S 

yor, 29 - TORREUVES* 

l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l Pe rmanen t e d u ­
r a n t e e l pasado mes de febrero . (SJL 
a p r o b a c i ó n . ) 

E s c r i t o de l d i r e c t o r de l a f á b r i c a " L a 
Vina lesa" , so l i c i t ando a u t o r i z a c i ó n p a r a 
colocar t r es postes de c o n d u c c i ó n de 
e n e r g í a e l é c t r i c a p a r a a l u m b r a d o en e l 
f e r i a l de L a L l a m a . 

E s c r i t o de d o n Telesforo M a U a v i a pa ­
r a p i n t a r y a r r e g l a r u n edificio de su 
p rop i edad s i tuado en L a L l a m a . 

E s c r i t o de d o n Fe l ipe M o n t e a g u d o . 
p rofesor de l a B a n d a m u n i c i p a l , so l i c i ­
t ando pe rmi so p a r a i r a c u m p l i r su3 
deberes m i l i t a r e s y que se le reserve e l 
pues to que ocupa den t ro de l a Banda . 

D i s t r i b u c i ó n de fondos p a r a el mes 
de m a r z o . 

N ó m i n a de jo rna les , cuentas. 
E s c r i t o de d o n F i d e l F e r n á n d e z faoli-

c i t ando e x t r a e r p i ed ra de las canteras 
p ú b l i c a s de V i é r n o l e s . 

I n f o r m e s . 
* » * 

A l conversa r con el a lcalde s e ñ o r 
R u i z A b a s c a l nos m a n i f e s t ó que las 
44:40 pesetas que le c o r r e s p o n d í a n • de 
los d í a s del mes de f eb re ro ú l t i m o de 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a A l c a l d í a , las h a b í a 
donado a l A s i l o de esta c iudad . 

Que en e l d í a de h o y u n a C o m i s i ó n 
de concejales v i s i t a r í a Jas escuelas de 
V i é r n o l e s con el obje to de ve r las defi­
ciencias que en ellas p u d i e r a haber pa ­
r a proceder s in p é r d i d a de t i e m p o a 
subsanar los defectos que sean f a c t i ­
bles. 

* * * 
E l c a j ó n - o f i c i n a que h a b í a colocado 

en l a P laza de Abas tos , y que t a n t o 
es torbaba, h a sido r e t i r a d o de dicho l u ­
ga r . 

* * * 
L a s placas que es taban en L a L l a m a 

con el n o m b r e del genera l P r i m o de R i ­
ve ra , h a n sido de f in i t i vamen te j u b i l a ­
das y en su s u s t i t u c i ó n se- c o l o c a r á n 
o t r a s de m á r m o l con l a s igu ien te in s ­
c r i p c i ó n : " A v e n i d a de J u a n J . Ruano" . 

* * * 
Que se p r o c e d e r á a l a r r e g l o de l a p l a ­

ca que exis te en l a calle del Genera l 
Ceballos y en el caso de que no se pue­
da a r r e g l a r se c o l o c a r í a en su l u g a r 
o t r a nueva. 

* * * 
L a s e s i ó n de l a Pe rmanen t e que ha-, 

b i a de celebrarse anoche ha sido sus­
pend ida p a r a hoy, po r encont ra rse en­
f e rmos a lgunos concejales. 

V E L O O f t C M O T O R R E U V E Q a I 

— * 
E l d o m i n g o 9 d e m a r z o , | 

a l a s 3 1 | 2 d e l a t a r d e 

INAUGURACION 
| De LA TEMPORADA 

E c o s d e s o c i e d a d . 
H a regresado de M a d r i d con su bon­

dadosa s e ñ o r a d o ñ a A s u n c i ó n M u ñ o z , 
nues t ro es t imado a m i g o d o n J o s é M a -
z ó n Samper io . 

* * « 
D e l m i s m o p u n t o , adonde f u e r o n a 

o í r e l discurso del s e ñ o r S á n c h e z Gue­
r r a , nues t ros quer idos amigos d o n Je­
n a r o M o l l e d a y d o n J o a q u í n R u i z de 
V i l l a . 

Fallecimiento. 
K a dejado de e x i s t i r en esta c iudad 

a los 14 a ñ o s l a je v e n P r i m i t i v a A l l e n ­
de F e r n á n d e z . 

A sus desconsolaa s padres don Ca­
ye tano y d o ñ a Carme l , y d e m á s f a m i l i a 
les env iamos nues t ro . cu t ido p é s a m e . 

Casa de soccro. 
P o r l a p r a c t i c a n t e s e ñ o r c . T a l ó n de 

H i d a l g o , h a n sido curados : 
J o s é L u i s A l o n s o , de 5 a ñ o s , vec ino 

de San B a r t o l o m é , de e x t r a c c i ó n de u n 
c á ñ a m o de en t r e los d ientes . 

A n t o n i o H o r n i l l o s , de 10 a ñ o s , m e 
v i v e en l a calle Ca r r e r a , de h e r i d a i n c -
sa en l a p a r t e a n t e r o - i n f e r i o r del m u s l o 
derecho, Casual . 

A n í s U d a l l a C o ñ a c 
' ^ AAOA-VXAA/VXXVVIA/VVIA/VVVVVVVVVvvv\ w w w v » 

Niño alcanzado por un tren. 
E n e l paso a n i v e l ex is ten te en la 

f u n d i c i ó n del s e ñ o r O b r e g ó n , f u é a lcan­
zado po r e l t r e n , que t iene l a l l e g a d a i 
esta c iudad a las dos y m e d i a de l a t a r ­
de, e l n i ñ o M i g u e l M a r t í n e z , de 5 años, , 
vec ino dei Gotero, d á n d o l e u n fue r t e 
golpe y l a n z á n d o l e c o n t r a Ja cuneta, de 
l a v í a . E l m a q u i n i s t a que se d i ó cuen­
t a del percance p a s ó e l convoy, siendo 
recogido e l n i ñ o y l l evado a l a e s t a c i ó n 
donde s i n p é r d i d a de t i e m p o f u é l levado 
p o r u n empleado a l a Casa de Socorro, 
p r e s t á n d o s e v o l u n t a r i a m e n t e d o n Q u i n ­
t í n M a y o r a l , p a r a e fec tuar e l t r a s l ado 
con m á s rapidez , a conduc i r l e en uno 
de sus coches. 

E n el cen t ro b e n é f i c o f u é as i s t ido 
por l a p r a c t i c a n t e de t u r n o s e ñ o r a de 
T a l ó n , a p r e c i á n d o l e her idas en l a cabe­
za, p a b e l l ó n de l a o re ja derecha y fuer ­
tes erosiones en ambas p iernas . 

Cuando es taban c u r á n d o l e se presen­
t a r o n los padres de l a c r i a t u r a , d o n 
J o s é y d o ñ a C á n d i d a G o n z á l e z , los cua­
les se l l e v a r o n e l cor respondien te susto. 

A f o r t u n a d a m e n t e las he r idas no son 
graves . 

D E N T I S T A 
P a s e o de M e n é n d e z P e l a y o , 3 0 , 2 .° 

A m ó s de Esca lan te , 16. T e l é f o n o 2953 

A los republicanos. 
P o r u n o lv ido i n v o l u n t a r i o no apare­

c i ó en l a convoca to r i a de aye r e l s a l ó n 
donde esta noche, a las ocho y media , 
deben reuni r se todos los que s in t i endo 
e l i dea l r epub l i cano se s i en t an capaces 
de la,borar po r l a causa. 

L a A s a m b l e a t e n d r á l u g a r en el Sa­
l ó n O l i m p i a y a e l l a esperamos acudan 
con - p u n t u a l i d a d los convocados; pues 
a d e m á s de n o m b r a r s e e l C o m i t é , loca l , 
h a n de t r a t a r s e asuntos de g r a n i n t e r é s 
p a r a l a buena m a r c h a del p a r t i d o r epu ­
b l icano . 

Teatro Principal. 
L a g r a n C o m p a ñ í a de comedias de 

L u i s i t a R o d r i g o , que c o n t a n t o é x i t o 
v iene ac tuando en nues t ro coliseo, se 
despide h o y del p ú b l i c o t o r r e l a v e g u e n ­
se con e l estreno de don J a c i n t o Bena-
vente " L a m a r i p o s a que v o l ó sobre e l 
m a r " . 

E s de esperar que l a e legante sala 
se h a de v e r m u y c o n c u r r i d a p a r a p re ­
senciar t a n in te resan te obra . 

» maja-»" 

l G O M E Z V E G A 

E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e ­
d a d e s de l o s p u l m o n e s y e l c o ­
r a z ó n . T r a t a m i e n t o m o d e r n o 
d o l a t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r , 

W a d - R á s , 5, de d o c e a d o s . 

T e a t r o P r i n c i p a l d e T o r r e l a v e g a 

Compañía de comedias de Luisita Rodrigo 
H o y , m í e r c o l t s E . 3 T R . E N O A . l a a . 6 ' 4 5 y 1 0 4 i 5 

m a r i p o s a q u e \ m o 

c í e d o n J a c i n t o B e n a v e n t e 

Velódromo torrelaveguense. 
E l p r ó x i m o domingo , d í a 9, a las t r es 

y m e d i a de l a ta rde , t e n d r á Jugar l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a en e l V e ­
l ó d r o m o de T o r r e l a v e g a . 

Se c o r r e r á n in teresantes pruebas, pa ­
r a las cuales y a e s t á n i n sc r ip tos los 
mejores c ic l i s t as de l a p r o v i n c i a . 

M a ñ a n a daremos m á s detal les de es­
t a in t e resan te r e u n i ó n . 

A . K . de V i l l a . 
W W V W V W W W W VWVVVVWVVVVVVWVVVVVVVVVVV". i 

T e j a s d e c r i s t a l p l a n a » 
y c u r v a s 

R A M O N O. T E J E I R O 
C a r b a j a l , 2 d u p l i c a d o - T e l é f o n o 24-44 

S A N T A N D E R 

G u a r n i z o 

U N I O N C L U B D E A S T I ­
L L E R O Y C U L T U R A L D E 
G U A R N I Z O 

C o m o y a se a n u n c i ó , c o n t e n d i e r o n 
e l d o m i n g o e n estos campos los e q u i ­
pos a r r i b a i n d i c a d o s en c o m p e t i c i ó n 
p a r a l a e l i m i n a t o r i a d e l c a m p e o n a t o 
d e E s p a ñ a , copa « A m a t e u r » , d o m m a i i -
do e l e q u i p o a s t i l l e r e n s e , a u n q u e l a 
v i c t o r i a fuese n u e s t r a , v e n c i e n d o los-
c u l t u r a l i s t a s p o r 1 a 0. 

E l a r b i t r o , i r a p a r c i a l . 
A D J U D I C A C I O N D E S U ­
B A S T A 

E n los loca les de l a J u n t a V e c i n a l 
se p r o c e d i ó e l d o m i n g o a Ja a p e r t u r a 
de p l i e g o s p a r a o p t a r a l a s u b a s t a de 
l a r e p a r a c i ó n de c a r r e t e r a s , s i e n d o 
a d j u d i c a d a i a d o n E l i a s C a r r a l , q u o 
f u é q u i e n m á s e c o n ó m i c o o f r e c í a l a 
r e n a f a c i ó n . 

L a r e p a r a c i ó n de l a s c a r r e t e r a s v e ­
c i n a l e s d e este p u e b l o es de s u m o i n ­
t e r é s p a r a los vec inos , a l m i s m o t i e m ­
p o que e l p l a n t e o de á r b o l e s e n l o s 
t e r r e n o s adecuados , t e n i é n d o en c u e n ­
t a e l f l o r e c i e n t e e s t ado e c o n ó m i c o d e 
d i c h a J u n t a . 

F o r m a r o n l a M e s a de l a J u n t a V e ­
c i n a l el s e ñ o r p r e s i d e n t e , e l p r i m e r 
v o c a l d o n J o s é S á n c h e z y e l secre ta ­
r i o d o n V a l e n t í n G ó - n e z . 

E l c o r r e s p o n s a l . 
G u a r n i z o . 3-1II-ÍI30. 

L a r e d o 
L O S N U E V O S C A R G O S 

V o y a dar esta no t i c i a u n poco r e t r a ­
sada, es c ier to , pero m i t r aba jo p a r t i c u ­
la r me disculpa, a la vez que me aco jo 
a l r e f r á n que dice: " m á s vale tarde que 
nunca" . • 

E l jueves po r l a t a rde se r e u n i ó el 
P leno corpora t ivo , a e x c e p c i ó n del s e ñ o r -
Bus taman te , po r hal larse enfermo, para, 
designar Comisiones y cargos. 

L levado a v o t a c i ó n quedaron los c a r ­
gos provis tos en la f o r m a s iguiente : 

Suplente de l a p r i m e r a tenencia, d o n 
Cefer ino Revolvo . 

Suplente de la segunda, don B a u t i s t a 
Blanco. 

C o m i s i ó n de Hacienda, los s e ñ o r e s A n -
sola, Dehesa y S á n c h e z , é s t e como c o n ­
ce ja l co rpo ra t i vo po r l a Sociedad de Pes­
cadores. 

C o m i s i ó n de Ensanche y F o m e n t o , loat 
s e ñ o r e s Fuen t ec i l l a Raba, F e r n á n d e z y 
Fuen t ec i l l a L ó p ? z . 

C o m i s i ó n de G o b e r n a c i ó n , los s e ñ o r e s 
Hovos , Ta l i edo y Va l l e . 

Vocales de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , los se­
ñ o r e s F u e n t e c ¡ : a R a b a y Dehesa. 

Insoec tor de plazas y mercados, el se­
ñ o r Revolvo . 

D e la B a n d a de m ú s i c a , don J e s ú s 
Fuen t ec i l l a Raba. 

D e l Matadero , don B a u t i s t a B lanco . 
C o m i s i ó n de aguas, l a pe rmanen te y e l 

m é d i c o t i t u l a r , s e ñ o r Senderos. 
A c u d i ó numeroso p ú b l i c o , que a la sa­

l i d a hizo diversos comentar ios sobre l o s 
cargos quQ h a b í a n correspondido a los 
s e ñ o r e s corpora t ivos . 

N I P O L E M I C A Y C O M E N ­
T A R I O -

Con el t í t u l o "Fa l sa a l a r m a " he l e í d o 
aver u n a c r ó n i c a que el s e ñ o r Saloc p u ­
bl icaba en " E l N o t i c i e r o B i l b a í n o " de l 
viernes, y que yo t r ansc r ibo í n t e g r a ­
men te : 

Antes , he de hacer una salvedad a l o s 
comentar ios que m í p u b l i c a c i ó n puedai 



A Ñ O I V . - P A G I N A 6 X A V O Z D E D E M A R Z o DE J 

d a r l u g a r . H e d i c h o a n t e r i o r m e n t e e n . 
m i s c r ó n i c a s q u e y o n o t e n g o " n i b a n d o ' - ' , 
' ' n i o d i o " , " n i r e n c o r " , y q u e a l p u b l i ­
c a r l o e n L A V O Z D E C A N T A B R I A , 

m a n d a d o p o r m í e n e s t a o c a s i ó n , n o e s 
p o l í t i c a m e n t e , s i n o p o r m e r o c a p r i c h o , 
a l h a b e r e n c o n t r a d o e n l a c r ó n i c a d e 
d i c h o c o l e g a a l g o d e i n t e r é s p a r a m i s 
b e n é v o l o s l e c t o r e s . U n a v e z h e c h a e s t a 
o b s e r v a c i ó n , c o p i o a l p i e d e l a l e t r a l o 
q u e h e l e í d o , y q u e d i c e a s í : 

" F A L S A A L A R M A . - D e s d e l a r e c i e n t e 
m a n i f e s t a c i ó n h e c h a p o r e l m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a y p u b l i c a d a p o r l a P r e n s a d e 
q u e s e r í a n r e v i s a d a s t o d a s l a s o b r a s c o n ­
c e d i d a s , y p a r t i c u l a r m e n t e l a s a p r o b a d a s 
e n e l M i n i s t e r i o d e F o m e n t o , h a e m p e ­
z a d o a c i r c u l a r p o r e s t a v i l l a e l r u m o r 

t d e q u e , e n t r e o t r a s o b r a s s u s p e n d i d a s , 
figuraba l a d e l p u e r t o * d e L a r e d o . 

C o m o q u i e r a q u e e s t o n o h a p a s a d o 
d e u n p e n s a m i e n t o d e l a c i t a d a a l t a p o r -
r o n a l i d a d y q u e e n l a a c t u a l i d a d n o h a n 
d e r o g a d o n i n g u n a R e a l o r d e n a q u e s e 
r e f e r í a e n s u n o t a o f i c i o s a , d e s m e n t i m o f e 
c a t e g ó r i c a m e n t e l a f a l s a a l a r m - r . q u e 
u n o s c u a n t o s d e s p r e o c u p a d o s l a n z a r o n a 
l o s c u a t r o v i e » * o s p a r a e x c i t a r , s i n d u d a , 
l o s á n i m o s d e e s t o s n o b l e s p e s c a d o r e s . 

P o r o t r a p a r t e , e s t a m o s m u y b i í n e n ­
t e r a d o s d e l a t r a m i t a c i ó n q u e s i g u e e l 
e x p e d i e n t e y p o d e m o s a f i r m a r q u e l a r e ­
f o r m a d e l m u e l l e d e ' L a i s é J o e s u n a r e a ­
l i d a d , p u e s t o q u e e s t á ' i n c l u i d o s u i m ­
p o r t e e n l o s p r e s u p u e s t o s o r d i n a r i o s y 
é s t o s n a d a t i e n e n q u e v e r c o n l o s e x t r a ­
o r d i n a r i o s a q u e s e r e f i e r e n l a n o t a o f i ­
c i o s a a l u d i d a . 

L o q u e h a c e f a l t a , y e s t o e s l o q u e d e ­
b e r í a e v i t a r t o d o e l q u e s e t i l d e d e b u e n 
c i u d a d a n o , e s q u e a t o d o s e s t o s d e s p r e -
o o h p a d o s , q u e n o h a n h e c h o n i h a r á n 
n u n c a n a d a e n f a v o r d e s u p u e b l o n a ­
t a l , s i n o e s s e m b r a r l a d i s c o r d i a g e n e ­
r a l , p a r a l u e g o e l l o s l l e v a r s e e l p r u r i t o 

' d e h a b e r h e c h o t a l o c u a l o b r a , d e s e c h a r ­
l o s p o r i n d e s e a b l e s y n o p a r a r m i e n t e s 

a s u s f r a s e s q u e v a n s i e m p r e i m p r e g n a ­
d a s d e a c í b a r . - S ' J o c . " . . 3 $ 

D e C a b e z ó n d e 

B a r r e d a . 

C o m o es taba a n u n c i a d o y c u i n n l i é n -
dose e l p r o g r a m a , ba jo la ia rcer ia f ta i i i -
r é c e í ó n d é ta c u i t a p re feso ra S e í l o i i t a 
G a b r i e l a Z a b a l a , m a c s í r a n a r i o n a l , 
se p u r o on e - c c m i el d r a m a « N o h a y 
m a l que po r b i e n no v e n g a . h i t u r r e -
t a d o í i c l m c n t c p o r l a s n i ñ a s L c ' u a 
O r u ñ h , EÍeTiá H o y u e l a . L u i S i t f i V i i b i ; , 
M a n ' a L u i s a H o y o s . C i ó n H e i r e í a . Er-
iriestb G u t i é r r & z y B e n i g n a E z r p u ' i r a . 

S e g u i d a m e n t e la c b ' i s p é a i í t é córftiCja 
< E I b r u j o " , r e p r e s e n t a d a p o r los n i ­
ñ o s J e s n - M i r o n e s , J o ^ é B c n g o a , L u i s 
V i l l a r , J o s é L u i s Ceba i l o s , 7 las n i ñ . i s 
P r u d e n c i a R e v i l l a , E4eiia "Hoyuela y 
J . -usa A l o n . - o . 

C o m o l i n a l . l a zarz.uela a n l i u i l a d a 
« U n d í a de c a m p o . L a p a r - t i t u i a co­
r r i ó a ca rgo de |a p r o f e s o r a de p i a n o 
d o ñ a A n i t a B a r a s a , que puso t p d o su 
a f á n en que lo? n i ñ o s q u e d a r a n a l a 
a l t u r a q u e lo h i c i e r o n . U n e i c c i d o 
g r u p o de n i ñ a s , l i n d a m e n f e a t a v i a d a s 

c o n e l de c o l e g i a l a s , f o r m a ' - a n les CO­
TOS. E l peso de l a o b r a c o r r i ó a c a r g o 
«ie l a i n s n p e ! a b l . ' . M a r í a „ L U ' S a H o y o s . 
B e n i g n a E z q m a ra , P i j a r \ ¡ l l a r , Y i r -
• g i n i a A l o n s o , Josefa P a l a c i o s y M a ­
r í a CeBal los . 
\ vA a'VA^vi'Vvvvvv'V\,\'VV\'\'VVi'\\a/v,V'\'\'\'\'\\'\A,\ wvW* 
N O V E D A D E S 

Z A P A T O S 
C A P I L L A S 

w wvxxwi wvwvw-vwvwv \ Vinñnivvwn WA/V̂X VV» • 
A l f i n a l de t o d a s las obras f u e r o n 

a p l a u d i d o s los ac to res e n c ie rnes y les 
f u e r o n a r r o j a d o s a l e s c e n a r i o d í r e t e n -
t é s veces ca r ame los . 

E l ] ) ú b l ¡ c o s a l i ó s a t i s f e c h í s i m o de 
las h o i a s a g r a d a b l e s q u e le h i c i e r o n 
p a s a r , h a c i e n d o c o m e n t a r i o s m u y fa--
v o r a b i e s p a r a l a s e ñ o r i t a Z a b a l a y 
e n a n t e ? c o o p e r a r o n a l é x i t o de l a 
a g r a d a b l e fiesta, s eguros de que su 
esfuerzo n o r e s u ' - t ó e s t é r i l . 

E n los en f r eac io s , c o n o b j e t o de re­
c a u d a r fondos , se e f e c t u ó ünft r i f a , 

q u e e l S i m p á t i c o j o v e n s e ñ o r H e l g n e -
rxy-dmé a b e m t i c i o de' l a o b r a que i e 
p e r s i g u e , d á n d o l e , p o r e l lo las n i ñ a s 
ias m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

A p e t i c i ó n de a l g u n a s f a m i l i a - - , y 
d a d o el b u e n efec to p r o d u c i d o , e l m i l i ­
t es se r e p i t i ó l a fieafa, v o l v i e n d o a 
r e c i b i r t odos p ruebas i n e q u í v o c a s <!•' 
a f e c t o s i n c e r o , de seando t o d o s que 
es tas fiestas se r e p i t a n £ 0 1 1 a l g u n a ' 
f r e c u e n c i a , puc-> a la p a r q u e i n s t i u -
y e n d e l e i t a n d o a l p ú b l i c o , f a l l o de t a n 
h o n e s t a s d i s t r a c c i o n e s , ¡ a s ve con 
a d r a d o , t o m o lo d e m o s t r a r o n los dos 
l l e n o s . 

U N R E A L D E C R E T O I M ­
P O R T A N T E 

P í o s r e i e r i n v o s a l r e c i e n t e R e a l 
d e c r e t o d e l m i n i s t e r i o d e E c o n o m í a 
N a c i o n a l , q u e p u b l i c a l a " G a c e l a " 
d e l d í a 1 de l e n r r i e n l c , d e r o g a n d o 
l a s d i s p o s i c i o n e s q u e r e g u l a n l a 
p r o d u c c i ó n n a c i o n a l . 

T a n d i r e e l á m e n l e a f e c t a b a a e s ­
ta v i l l a esa l i m i t a c i ó n , q u e p e n -
i l i e n l e de e l l a e s t a b a l a f á b r i c a de 
h i l a d o s y t e j i d o s de l o s s e ñ o r e s 
C o s s í o H e r m a n o s . 

C o n e s t a n u e v a d i s p o s i c i ó n c r e e ­
m o s q u e n u e s t r a f á b r i c a p o d r á p o r 
fin a b r i r s e . Y a e r a h o r a d e q u e c e ­
sase l a p e r s e c u c i ó n de q u e e s t a i n ­
d u s t r i a ' e s t a b a s i e n d o o b j e t o p o r 
p a r l e de (oá m i m a d o s de l a p a s a d a 
b ¡ c t a t í ü r & . 

L a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r t u v o 
q u e c o n t e m p l a r c r u z a d a de b r a z o s 
l o i l a s l a s d i s p o s i c i o n e s q u e a m e ­
d i d a q u e c o n v e n í a n a o t r o s i u t e r e -
ses. m á s s a g r a d o s , p o r lo v i s t o , q u e 
los de l a M o n t a ñ a , se i b a n d i c t a n ­
d o . Y c u a n d o a l g u n a vez i n t e i d á -
l u m o s d e f e n d e r n o s de esa p e r s e ­
c u c i ó n , se nos a m o r d a z a b a , i m p i ­
d i e n d o a s í t o d a p o s i b l e d e f e n s a . 

P a r a p o d e r d e c i r a l g o , t e n í a m o s 
q u e s e r v i r n o s de u n m i n i s t e r i a l i s - _ 
m o (pie no p o d í a m o s s e n t i r ; p e r o ' 
n o < o c u r r í a lo de a q u e l q u e p r e c i ­
saba de r -hace r se de n a m a c h o q i í o 
te b a h í a s a l i d o m u y m a l o y c u a n d o 
lo l l e v a b a a la f e r i a e x c l a m a b a , a l 
a r r e a r l o p o r e l c a m i n o : ¡ Y q u e t e n ­
g a y o q u e d e c i r l u e g o q u e t ú e res 
b u e n o . . . ! 

l.-a'a p u n i ó m e n o s q u e i m p o s i b l e 
h a c e r I l e g a l ' a l o s p o d e r e s p ú b l i c o -
n u e s t r a s j u s l í s i m a s q u e j a s ; y p r n e -
ba de e l l o es q u e c u a n d o se j o a r ó . 
a p r o v e c h a n d o e l v e r a n e o e n C o m i ­
l l a s d e l e n t o n c e s m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a , s e ñ o r C a l v o S o t e l o , q u e v i ­
s i t a s e n u e s t r a f á b r i c a , h i z o e s t a cs*-
p o n t á n e a c o n f e s i ó n : " ¡ S i P r i m o de 
H i v e r a s u p i e r a e s t o . . . ! " 

P e r o a r e n g l ó n s e g u i d o h i z o e s -
l a o t r a ; " ¡ H a y q u e p r o c u r a r l l e v a r 
las g e s l i o n e s en f o r m a t a l q u e n o 
l l e g u e n a s a h e r l o s c a t a l a n e s q u e 
y o he v i s i t a d o e s t a f á f i r i c a ! P o r lo 
d e m á s , • • l i ando y o e s t é e n M a d r i d 
s e r é u n c o m i s i o n a d o m á s c o n l o s 
r e p r e s e n l a n l e s de l a p r o v i n c i a . " 

C i n c o m e s e s d e s p u é s se a u t o r i ­
zaba a l o s s e ñ o r e s C o s s í o H e r m a ­
nos p a r a i n s t a l a r s u s q u i n i e n t o s t e ­
l a r e s : p e r o a p o c o se p u b l i c a b a u n a 
n u e v a R e a l o r d e n ( a q u e l l a q u e c o ­
n o c i m o s e n C a b e z ó n e l d í a d e l b a n ­
q u e t e a F u e n t e s P i l a y V e g a L á -
n i e r a j q u e de m a n e r a - m u y i n d i r e c -
ta d e j a b a s i n e f e c t o esa a u t o r i z á -
c i ó n . p u e s t o q u e l o q u e se p r e t e n ­
d í a e r a n a d a m e n o s q u e e l q u e t o ­
das l a s f á b r i c a s e s t a b a n s u j e t a s a 
p r o d u c i r l o q u e 'Se l e s s e ñ a l a s e , 
v e n d i e n d o a l o s p r e c i o s q u e se 
a c o r d a s e p o r l a i n d u s t r i a a l g o d o ­
n e r a . 

, A s í l a s c o s a s , t a n h á b i l m e n t e p i e-
p n r a d a s , e l c e r r o j a z o a n u e s t r a f á ­
b r i c a e s t a b a d a d o , y l a p r o v i n c i a 
s i n p o d e r r e c h i s t a r ' y l a P r e n s a 
a m o r d a z a d a . 

E s t e es, a g r a n d e s r a s g o s t r a ­
z a d o , e l e s c a n d a l o s o a s u n t o de l a 
i ' á b r i c a de t e j i d o s de C a b e z ó n de l a 
S a l . 

F e l i c i t é m o s n o s , p u e s , de q u e ¡v r 
l i n h a y a . -onado p a r a l o s s e ñ o r e s 
C o . - s í o H e r m a n o s ' y p a r a e s t a v i l l a 
la i i o r a de l a j u s t i c i a . 

L O S W I E J O R E S 
C A L Z A D O S 

C A P I L L A S 

E L C A R N A V A L 
I-a fiesla d e l d i o s M o m o p a s a e n 

C a b e z ó n c o m p l c l a m e n í e i n a d v e r t i ­
d a ; l o h e m o s d i c h o y a . C u a t r o , se i s , 
o c h o m á s c a r a s m á s o m e n o s m a -
m a r r a c h u s . y p a r e l í s t e d de c o n i a r . 

S i n e m b a r g o , e s to n o q u i e r n d e ­
c i r q u e en C a b e z ó n n o h a y a m á s ­
c a r a s . ¡ Y a l o - c r e o q u e l a s h a y ! L e 

C . A G U I L E R A 

A m o s de E s c a l a n t e , 6 

P l E L . — S E C R E T A S 
C o n s u l t a de 12 a 1 % y de -4 a 6 

q u e o c u r r e es que, esas m a s c a r a s 
l a s v e m o s a n t e s y d e s p u é s de l a 
fiesta, p e r o n u n c a d u r a n t e e l l a . S o n 
u n a s m a s c a r i t a s q u e n o s s o n ya 
b a s t a n t e f a m i l i a r e s . E i l a s v a n b i e n 
d i s f r a z a d a s , h a s t a e l p u n t o de q u e 
h a y . - c l a r o e s t á , q u i e n n o l a s ha 
p o d i d o c o n o c e r a p e s a r ' de t e n e r ­
l a s a l l a d o c o n s t a u l e m e n t e . Ñ o s -
o i r o s . . a p e n a s p e r c i b i m o s e l r u m o r 
d e - s u s p a s o s , ya l a s b j u n u s c o n o ­
c i d o ; s a b e m o s a d ó n d e v a n y q u é 
es l o q u e b u s c a n . 

L a s v i m o s l a s e m a n a p a s a d a , l a 
O t r a y t o d a s c u a n t a s veces h a n 
a p a r e c i d o p r o v i s t a s ele s u h a b i t u a l 
c a r e t a . Sus p a » o s s o n s e g u r o s y s é 
d i r i g e n a a q u e l a q u i e n m e n o s p u e ­
d e n v e r ; p e r o v a n a v e r l o . E l , p o r 
el c o n t r a r i o , l a s ha m i r a d o b i e n 
s i e m p r e ; y p r e c i s a m e n t e p o r q u e l a s 
ha p o d i d o v e r en l o d o m o m e n t o es 
p o r l o q u e n o l a s ha c o n o c i d o . E n 
m á s de u n a o c a s i ó n n e s h e m o s d a ­
d o n o s o t r o s e b e n t a de e l l o y a c e r ­
c á n d o n o s a t a n m a l " í i s o n o m i s l : i " 
n o s h e m o s a t r e v i d o a p r e g u n t a r l e : 
¿ P e r o n o ha c o n o c i d o u s t e d t o d a ­
v í a a é s o s ? 

F I E S T A D E L A R B O L 
K l d o m i n g o Be h a ce l eb rado , c o n 

g r a n s o l e m n i d a d y a n i m a c i ó n , l a fies­
ta de l á r b o l en n u e s t r o p u e b l o . 

P o r l a m a ñ a n a a c u d i ó el v e c i n , l a -
r i o a p r e p a r a r y a b r i r los h o y o s en 
el s i t i o d e ^ í a c i a . l u g a r en el que se 
h a b í a de r e a l i z a r !a p l a n l a u ó n y c u ­
y o t e r r e n o e? p t o p i e d a d de l c o m ú n . 

E n Tas p r i m e r a s h o r a á de l a t a r d e 
se o r g a n i z ó la c o m i t i v a , figurando cu 
cabeza l a c r u z de n u e s t r a p a r r o q u i a 
y c u r i a l e s y el v i r t u o s o p á r r o c o d o n 
L u i s F e r n á n d e z ; los n i ñ o s de i a s es-
cue las c o n b a n d e r a s , a c o m p a ñ a d o r . d e 
sus p ro feso res d o n P e d r o F r a n c é s y 
d o n E m i l i o F e r n á n d e z ; l a J u n t a ad-
m i n i s i r a t i v a en p l e n o , c o m p u e s t a de 
su p r e s i d e n t e , d o n Jus to S a n M i g u e l , 
v voL-ales d o n V a l e r i a n o C i p i t r í a y 
d o n C u i l l e r m o ( i ó m e z ; c o n c e j a l d o n 
R o m á n B e n i t o ; r e p r e s e n t a n t e s de l 
C e n t r o O b r e r o , d o n V i c t o r i a n o A l c a l ­
de, d o n A m o n i o M u n a r r i z y d o n Jo­
s é C i p i t r í a ; g u a r d a s j u r a d o s , d o n 
C i é r n e m e R u b i o y d o n J o s é P i q u e r o ; 
los y a f amosos p i t e r o s S e g u n d o y A m ­
b r o s i o A s n a ; el c o n osponsa l de L A 
V U Z D É C A N T A H U I . A . que h a b í a s i ­
do a t e n t a m e n t e i n v i t a d o a l a c t o , y 
i i i i a c o m p a c l a m u c h e d u m b r e . 

l ' n a vez que l l e g a m o s a l s i t i o des ig­
n a d o , se p r o c e d i ó , p o r e l p á r r o c o , a 
l a b e n d i c i ó n de l a s p l a n t a s y , s e g u i ­
d a m e n t e , se d i o p r i n c i p i o c o n t o d o 
o r d e n y e s í n e r o , a l a p l a n t a c i ó n d é los 
dosc ien tos p i n o s que p a r a t a l fin h a -
M 1 d o n a d o l a E m p r e s a m i n e r a R e a l 
C' i n p a ñ í a A s t u r i a n a , que c o n t a l do­
n a c i ó n . h a m a n i f e s t a d o n u e v a m e n t e 
su i n a g o t a b l e g e n e r o s i d a d c o n Reo-
s í n . C e n e r o s i d a d que todo e l v e c i n d a -
rfó ag r adece v i v a m e n t e . 

Hado fin a la p l a n t a c i ó n , b i / o uso 
d ^ l a p a l a b r a , p a r a d a r l a s g r a c i a s a 
l a s a u t o r i d a d e s y as i s ten tes , p o r el 
g r a n i n t e r é s d e m o s t r a d o p o r fiesta 
l a n s i m p á l L a , eb c u i t o p r o f e s o r d o n 
P e d r o F r a n c é s . 

S e g u i d a m e n t e , e i n v i t a d o s p o r l a 
J u n t a a d m i n i s i r a i i v a , se t r a s l a d a r o n 
todcs los as i s ten tes a l p i n t o r e s c o s i -
l i o de F r e s n e d a , donde les f u é s e r v i ­
d a a los n i ñ o s u n a s ab rosa y p r á c t i ­
ca m e r i o n d a . cons i s t en t e e n u n pane­
c i l l o , u n a c h u l e t a g r a n d e y b u e n a , 
u n a n a r a n j a y dulces . T a m b i é n a los 
m a y o r e s se les s i r v i ó el m i s m o m e n ú , 
p e r o c o n l a s o l a v a r i a c i ó n de c a m ­
b i a r los c a r a m e l o s p o r a ñ e j o v i n o , 
idea que a l a m a y o r í a los p a r e c i ó de 
« p e r l a s » . 

Se o r g a n i z ó u n a n i m a d o b a i l e a ¡lo 
. ' l i o y a lo b a j o , q u e f u é a m e n i z a d o 
p o r los p i t e r o s h e r m a n o s A s ú a , que 
p u s i e r o n (doda- l a c a r n e en e l asa­
d o r » , d e l e i t á n d o n o s c o n t o d o s u v a ­
l l a d o r e p e r t o r i o . 
1 A l a n o c h e c e r ' s e o r g a n i z ó e l r e g r e s o 
a] p u e b l o y e ra t a n p i n t o r e s c o y a n i ­
m a d o , q u e nos d a b a i a s e n s a c i ó n d e l 
r eg reso de l a r o m e r í a de S a n C i ­
p r i a n o . 

P a r a t e r m i n a r , d i r e m o s q u e h a s i -

Y a l c o n v e n c e r i m s m 
d a d nos h e m o s retir,-,,! 8 1 
¡ P u e s e l d í a en nu . . ' 
r o l a , o se la q n i t e n . ^ ¡ ^ ' a? 
c a s o es lo m i s m o , inn iu , ! , , Pa1 
el d e s e n g a ñ o ! Alas . d m , , 
m a s c u e n t a de que o\ ,},• n^ 

p ó s i t o p a r a p a r a hab la r a ^ * ' 
p e r o n o es e l i n , | ¡ . jarj 
t e , p a r a desenmasc: , , . , , . ' 1 
D í a s h e m o s de encoidi .a i , 
c tuvaos p a r a e l l o . 

C o n m o t i v o del ( a u ^ - i f ^ N 
el d o m i n g o e n t r e n , , ' ' 
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a de T-IW,-, < 
l i n a D í a z , 

P a r a p a s a r a l g u n o s d i j 
i n m e d i a t o p u e b b . .le Carrftlffl 
la b e l l í s i m a s e ñ o r ü a Ai i tp l n i 
H o j n . h i j a de l H i g n n i n a . ' t , ,l 
n a l de T r e c e ñ o . I 

E l corresponj 
VWVWWV VWWWWVWVWV V\ \ X U \ 

J o a q u í n S a n t i u s t j 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OlDft 

C o n s u l f a : de 11 a 12. S a n a l o S 
W a d - R á s , 5. T e l é f o n o m ü 

D r . M a d r a z o ; de 12 a 1 y de 3] 

do la fiesta m e j o r organi 
c u a n t a s de t a l na ;maleza ' 
h a n ce l eb rado y que hvJos 
d a d o sa t i s fechos y comento*' 
m i l i r e m o s el encargo que r i i S 
a l c a l d e de! p u e b l o , den JustoSdj 
g u e l . de d a r l a s gracias a 
que h a n c o n t r i b u i d o al m a y o r d 

d o r de l a m i s m a . q u \ ailemáíj 
los y a enumerados , lian s i tó 

A y u n l a m i e n t o , con 250 pesetas, 
c o n o c i d o i n d u s t r i a ! don Rafael 

c í a , que desinteresadaniente. 
c a r g ó de p r e p a r a r las 119 i j 
c h u l e t a s , s e g ú n miesctras 
s e r v i d a s en l a mer ienda . Pero 
e n t r a m o s en el. c a p í t u l o de gratí 
la J u n t a a d m i n i s l m i iva, que tas 
sabe r e g i r los destinos de nuestro 

I d o . ise l a s . damos nosotros poi| 
a l m i l a i n v i t a c i ó n , y la animan 

q u e n o se a p a r t e del camino« 
d i d o . de q u e t a n saiisreclio 
v e c i n d a r i o . 

N O T I C I A S INTERESA 
C o m o v a saben los ioctores 

V O Z D E C A N T A B R I A , p o r 
c o m u n i c a d o nues t ro querido ti 
ñ e r o de Q u i j a s , se han hechod 

de! J u z g a d o m u n i c i i i a ! do Reocií 

B a l d o m e r o S á n c h e z . Qomo juez; 

F r a n c i s c o So le ra , juez í i i p ^ l 
d o n M i g u e l Cavuso . como fiscal,, 

el q u e lo e r a en 1923. don m 
t i é r r e z , r e n u n c i ó a l ^argo.wjl 
e m p e ñ a r el de concejal, p a r a j 
f u é e l eg ido como mny 11 con" 
y en te. 

—•Don B a l d o m e r o . que tambiea 

e n c a r g a d o de! Regis t ro «vili 
p v o r . o r c i o n a d n In 
p r i m e r i n s c r i p t o , después de^ 
zuda a u s e n c i a , el noven v u ^ 
los v i v o s , de los dioz n a c i d o ^ 
ha obsequ iado (/.?) su e s p o s a ^ 

s e r v i d o r de ustedes. , ^ 
— T o d o s estos s e ñ o r r s , 

o t r o s que h a n en t rado a iorm 
le d e l n u e v o M u n i c i p i o , u e j j n ( 

su e l o g i o c o n dec i r que en i---
ñ o r P o r t i l l a po*' e! o i e ^ , ' ^ " J 
c o m o h o y , e r a n d e p o s i t a n ^ 
c o n f i a n z a p ú b l i c a , quena y • 
d a b a q u e p repa rasen la J"3 , 

Que a u n q u e se r ieron a -
tes ( t e x m a l ) de ta! araenamM 
r r o n a d a , n o pud ie ron evl''''plir 
s e r v i l e s n o m b r a r a n a l se»01 . 
h i j o a d o p t i v o de Reo:1"Jn 1 a p i L 

- Q u e esperamos ^ " ¿ v 
s e s i ó n de nuestna 
v o q u « t a l acuedo -̂
\MAA'VVVVVVVVVVVVV\'V\'VVVW^vl ^ 

G . I Ñ I G O ict 
C o n s u l t a d e H a U / f o n o » 

V e l a s c o , n ú m e r o <• 

A B I L I O L O P ? 
E s p e c i a l i s t a e n m ^ ' ^ V 

d e l a m u j e r . — ^ l e i ; 
C o n s u l t a de 12 ; \ ^ l á f o n o 1 

A t a r a z a n a s , 16, 1.° ^ 
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:"l't',.í,e i u i de h a b e r q u i e j i p r . ' i x u i g M 
¡pgg le n o m b r e hijo i m i e s o a b l e , y 

"̂P ese n o m b r a m i e n t o puede que a l -
^ t .e a !os f(Ji;isiern;-« que nos r e v o i -

Ôiie como en R e o c ü ) . n i p r i n i e i M 
"13 de. s ep t i embre de l 23 n i a h o r a 
ijabido ¡ o l í l i i a , rc-naco l a r a i m a y ¡*¿os del va l le b lv . idan las « r o s u -

y se d i . -ponen a - t r a b a j a í c o n Scía por ¡a p r o s p e r i d a d del m i s m o . 
J)UG p u b l i c a r e m o s u n l )a lance que 
dé i , , , ! , , por t e r m i n a d o y que de-

del 

S ^ a l a " p a z ; pero que . c u a l s i em-
L fust igaremos lo m a l o y a l a b a r e -

^ lo bue i io , s a l v a n d o ( t a m b i é n 
L o . , s i empre) el r espe to p e r s o n a l 
''„',. para noso t ros esla t a n p o r enc i -
L ' l e í p o l í t i c o o - e s ü ó n p o l í t i c a . 

!_(lae ya es h o r a de que descanse­

mos.-

v i v a m e n t e sea d u r a d e r a 

•Reocín, i - i 11-930. 

s 

G o n z á l e z 

l a 
V I C T O R I A C D . , 3; C H A R -
L E S T O N D E L A R E D O , 0. 

¿pspués de v a r i o s mese; sin d a r se-Bal¿s de v ida , el Cliib Deportivo Vir-
(¿ria de la l o c a l i d a d , empezó la nue­va lempnruda fuibolístji a el jiasado domingo, 2 de m a r z o . Olí ap lauso m e r e c e n ¡os simpático.--jóvoiirs que i n t e g i a n . c ! -equipo Char-lesló:i, de L a r e d o ; dado el mu! tieui-po que veníamos . "disírmandoi), o¡ 
partido un se concretó ha¿la las doce del dia del domingo, que a! p¡. -eumr-se tan espléndido, se telifoneó al 

'quipe lumia no, el cual 110 puso nin-Éb) iiiconvenionle, y se presento «m 
Ramalesc. 

La e.rpleudidez del liê upo llevó al 
campo de fútbol un iaan número do 
¡ili ionados, di -eosos ele juesenciar c! 
encuentro, que prometía vo-saltar muy 
competid^. 

El primer ii- ni o del partido fué de 
dominio del Vicuoia. ¡uarcaiulo ¡res 
gpals, per ineiliación de Sierra dos. y uno por Â uirre. 

MI segundo tiempo fué de domi i'n 
láredaíio; pero 110 consiguieron mur-rarningtin gnal per la forniidaiile ac­
tuación del guardameta del Victoria, 
Manuel (ióiuez, que cada día se nos 
muestra más seguro, dámionos la im-
prtéióh de ser el mejm" guardameia 
ilela provincia v del que mu dios equi-
bos'conio el Eclipse y i.a l'nicu Mon-
lañesa, quisicr-m disponer. 

MI pnrMdo terminó con el ¡riunfo 
•leí Victoi'ia (1. D.. por tres g..al? a 
(PIO. ^ 

No publicamos la activación de lo.* 

j u g a d o r e s pov habe r se p r e s c n t i w i o a l 
c a m p o f a l l o s de e n t r e n a m i e u t o . 

U N C O N C I E R T O 
E l pa sado v i e r n e s , la a p l a u d i d a Co­

r a l L a V i c t o r i a , d i ó , en el s a l ó n tea­
t r o , u í i c o n c i e r t o a base de l s i g u i e n ­
te p r o g r a m a : 

« C u a n d o e l a m o r l l e g a » , p o r , C o n ­
c h i t a " i v o d r í g u e z . 

« N a n e a m á s » , F é l i x - F u e n t e y ei ro 
« B o n i t a c o m o el la s é l á w , Jes^'is.Deza. 
l í C i c a t r i c e s » , A l e j a n d r o I J e r n á n d e z . 
¡ H a n d e r a , bandera! ) ) , pa sodob le m i ­

l i t a r , c o r o . 
u¡Mi p a l o m a ! ) ) , . c a n c i ó n c h i l e n a , p o r 

T o m á s M a t é . 
((La v e n t a n a de A l c a l á » , c a n c i ó n deb 

e s l u d i a n l e , p o r .Leopoldo P o r r e a . 
«El i ' o m e r a l » , b r i n d i s de C a ñ u e l a , 

p o r I . F u e n t e . 
«La T o n a l í e r a ) ) , co ro m a e c u l i n o . 
(d.as n i ñ a s de m o l i n e r o , M a r í a F o ­

r r e s . , 
« N i ñ o b i e n » , t a n g o ; J o s é Z o r r i l l a . 
« O u í t a t e de la e s q u i n a , m a j o , que 

l l u e v e » , v a r i a s voces. 
« T o n a d a s m o n t a ñ e s a s » , L e o p o l d o Forres. «Dimo... ¿For q u é » , C o n c h i t a R o d r í ­

guez. 
« C a n c i ó n de l A g u á c e t e » , 
(d.a C i r i l a » , s d i o t i s , pnr M a r í a Fo­rres. 
((Don S i m ó n » , c a n c i ó n e x í r a v n g a l i ­

le, de L a l d e r ; V . Cano . 
(d.a niña bien», couplet. M a n a Fo­

r r e s . 
((El C a s e r í o » , d t i o de Tnosensla y 

C h o m i n ; J . Z o r r i l l a , y Cano . 
« E o s cocineros)) , pa sodob le y j o l a ; 

c o r o f e m e n i n o . 
« I . o s c o c i n e r o s » , .sebotis; c o r o m i x t o . 
«VD no quiero i r a l a e s c u e l a » , cha r -irstón; M a r í a Forres. 
F o í n a n z a de «Los Claveles»,-Leo­poldo F o r r e s . •rAv!, T-omasa!, pasodoble coreado; María Forres y coro general. - La aplaudida Coral, que l a n acoria-damente dirige la distinguida seoora 

d o ñ a María/ Leticia Ochoa, obtuvo un nuevo éxito, saliencb» muy cnmplaci-dofl los numerosos conwifrentós que llenaron el teatro. 
D E S O C I E D A D Con dirección a Alemania y Suiza salió el encargado de la fábrica de Trefilería, doif Santiago Schaelti-—Fara La Bañeza, nuesno amigo Joaquín >léndez. 

—iRcgresó de Barcelona el distin-gnido señor don C.regorio Briz'l , —,1)0 Bilbao, el joven •estudianle Juanito Zorrilla. Ibieu viaje unos v bien venidor> los demá?. 
E N F E R M O Se encuentra ejifeimo de algún cui­dado nuestro amigo don Vicente Sa-crisián. al que deseamos un pronto restablecimiento. 

S e i i n 

L A F E R I A Y CERCADO ULTIMOS l-'db! di1 espacio dejarnos de on-wgnav.ayer la icscña del meicjido \ feria, ctlcbrados el lunes ron un día Bagnífico de hoi v .je aunHnine tem-Wraturu. Hacía ya largo tiempo cpie 'os mercados se" venían i!mlo,uraudo 1 Por la nievo c por ia Inclem; neia ^ tiempo. Así e-- que ¡a Ibpada d'-''"i tiempo tan excelente acre-
feDtó aún má- la imporlaie i;: del ul-
™5amemc celebrado. Lo mismo om-[̂ocon la feria de uanado vacuno, ce JPvada en el ferial (le las llene-. ( Va-"mu mucho ganado y la asisleocin ¡f̂ 'pnulores fué "ta!, que no peca-v'l\., ,: exagciados al afirmai que se U i! " cuanl :, se quiso. Llj i-esinuen, una excelente feria y , 'oiusiino mercado, que- nos pro Riafa impresión que nos cau-
tod1Cmpre ( l nl'servar este movimieo-
Íj¿.e Pro,hictos y riquezas >. eííionaies. 

mucho más impelíante de lo que 1 Q 1',"'';n" nte se supone por. tmn hos. rei " logi<a consecuencia de la ex-ííanlp t 1'il •v l"c,Pado se observó du-toib , ('0-ol fl''a ¡íran animación en P uc el comeiTio de la ciudad. 
| l - S E G U N D O D I A DE 

Nada ^ R N A V A L eiiiidr, P{lrt-icular ofreció esto se--•,,„ ' V/a «lo Caí naval,- transcurrido r;K 'i-';11' '-'' animación v con idénli "̂•acciones a ias del día ante-
centr¿0 0 C'' interés del día se ron-e11 los bailes, que estuvieron 

llenos y animadísimos hasta a'ltas ho­ras de la noche. El Carnaval calléjeró, nulo, y el -orden, completo. Algunos incidentes sin importancia, y pare us­ted de contar. LETRAS DE LUTO Tres defuncicnes leñen:JS il0y que registrar. Tres dolores, pues, que es­ta paiadoja de la vida nos oíre e co­mo contraste a la bulliciosa alegría de estos días de Carnaval.' La primera nota triste ha llegado al hogar de nuestres queridos amigos don Manuel Hoyos Merin 1 y doña Concha del Río Mediavilla, que han -,ifrido ta pérdida de una hijita de coila edad, enterrada ayer entre el duelo de los numeróse? amigas ale los. padres de la pobre criiuínrita. ; a los que desde é l í á s columnas testimonia­mos nuestro pésame. Otro de los íajjfái ido- ha -ido mies-
ÍTJC convecino Scverino Pastor R̂odrí­guez, que a los oi'ncuénta y ciiatvo años de edad deje de existir anteayer. Hace ya muclios años' que el íinado residía en Rc-inosa. cu donde era muy conocido. DiscanSfj en paz y reciban su viuda Antonia Gato Yalie, en unión ds su de.o.l- familia, nuestro sentido ¡)é-saine. La tercera defunción registrada ha sido la de u n a n i ñ i t a de cuatro me­
ses de e d a d , h i j a def M a n u e l ( J í i r r . i do 
o I r e n e C í u t i é r r e z , a los q u e t a m b i é n 
e n v i a m o s n u e s t r o p é s a m e . 

E l c o r r e s p o n s a l . 

Información de nuestros corresponsales 

A y u n t a m i e n t o s 
E n C a m p ó o • 

d e S u s o 

E L N U E V O A Y U N T A M I E N T O 
E l A y u n t a m i e n l 11 de C a m p ó o de 

S u s o — a y e r , e r r ó n e a n i e n I c. se a l r i -
h n y e r o n a é s l e los C o n c e j a l e s GO-
r r e s p o n d i e n l e s a p a í í l p S o de Y u ­
s o — h a q u e d a d o c o n s l i l n i d o do la 
s i g u i e n t e f o r m a : 

A l c a l d e , d m i D a m i á n G a r c í a l U i j z ; 
p r i m e r t e n i e n t e , d o n D o m i n g o GrOn-
z á l e z C a s t a ñ e d a ; s e g u n d o t e n i e n t e , 
d o n M a n u e l F e r n á n d e z < i m i z á l e z : 
c o n e e j a l f s , d o n P a l i l o L ó p e z r ¡ u -
t i é r r é z , d o n J u a n D i e z ( ¡ u t i é r r e z . 
d o n L e o i n . d o L e r n á n d e z Ceba l í o s , 
d o n A n g e l G o n z á l e z L e r u á n d e z , d o n , 
P a u l i a n o F e r n á n d e z y i - ' e r n á n d e z , 
d o n F r a n c i s c o L ó p e z S á i z y d o n P e ­
d r o ( ¡ o n z á l e z ( i u l i é i ' rv ' z . 

E n S a n t a C r u z 

d e B e z a n a 
Son concejales de este A y u n t a m i e n t o 

los- s e ñ o r e é : d o n L u c a s G a r c í a , d o n 3e-
r a p i o Bezan i l l a , don C laud io B á r c e n a , 
d o n F ranc i sco Bolado, don A n t o n i o B e ­
zan i l l a , don J u a n D i r u b e , d o n F é l i x L l a -
ta , d o n F e l i c i a n o G r i j u e l a y don A r t u - -
r o M u ñ i z . 

R e s u l t ó e legido alcalde ' d o n Serapio 
B e z a n i l i a . 

d e C i e z a 
He aquí el nuevo Ayuntámiento: Alcalde. don Francisco González Díaz; don Severiano Cuevas Veía, pri­mer teniente; don José María Várela, segundo teniente. Concejales: don Matine] Bustillo Ru-mayor, don Manuel Saiz González, don José María Fernández Díaz, don Rafael Marcano González, don José Fernández y Fernández. 

E n V e g a d e 

En, la reeienle renovación de Ayunlamieiilos. ésle de Vega de Liéhana ha quedado eonsliluklo en la siguiente l'orma: Alcalde, don Luis Cmelo Diez; primer lenienle, don Fausiinn Gon­zález Ingelmo; segiindo teniente, don Gregorio üedoya Rojo; conce­jales, don Eduardo Sánchez Lina-Ms. d(oi Denndrio de la Barcena Lama, don (iregm io (iómez Posada, den -lesils de Bedoya Diez, don V.--i ' a n C.nesla García, don Mariano (¡('oiiez Fernández y don Andrés Vi­lla Viaña. 
Esta CorporaeiVin muuiiMpal su­frirá alguna alleraeión. por dimilir sus cargos dcii lúliiardo Sánchez y algunos otros concejales. 

d e l a p r o v i n c i a 
E n ^ S a n F e l i c e s 

d e J B u e l n a . 

He a q u í e l n u e v o A y u n t a m i e n t o : 
A l c a l d e , d o n P r i m i t i v o G o n z á l e z Ce-

b a l l o s ; c o r n e j a l e s : d o n M a r c e l i n o l eí 
n á n d e z C a v a d a , dem M a n u e l L a g u i l i o 
G a r c í a - R i v e r o , d o n J o a q u í n F e r i n í n -
dez M a z ó n , d o n A n t o n i o F e r n á n d e / , 
C o l i n a , d o n J o s é G a r c í a de l R i v e r o , 
d o n J o s é G a n c e d o D í a z , d o n C l a u d i o 
E e r n á n d e z O r e ñ a y d o n E l e u t e r i o P é ­
r e z P é r e z R i a ñ o . 

E n H a z a s 

e n C e s t o . 

E L N U E V O A Y U N T A M I E N T O 
r . o n s t i l u e i ó n d e l n u e v o A y u n t a ­

rá r e n t o : 
A l c a l d e , d o n G e r a r d o C o l i o d e l 

H o y o ; primer l e n i e n l e . d o n U e n o e -
n e g i l d o F v p ó s i l o C o l i n a ; s e g p f i d O 
l e n i e n l i 1 . d o n Emilio C a m p o s C r i g a -
n u é v á ; c o n c e j a l e s , d o n L u i s A b a r c a 
G a l l o A l e á n l a r a . d o n .Ins/' S e g u r o -
la P l a n e o , d o n A n i c e t n Expósito Co-
ho, d i m F l i s a r d o Osorio y d o n . l e -
S ú s Sií i z. - 1 • 

E n L o s C a r r a l e s 

d e B u e l n a 
E l A y u n t a m i e n t o q u e d ó c o n s t i t u i d o 

de l a s igu ien te f o r m a : 
A lca lde , don M a r t í n Saiz. 
Concejales : don J u a n J o s é Q u i j a n o 

d o n R a m ó n Qui jano , d o n M i g u e l Q u i j a ­
no, s e ñ o r conde de M a n s i l l a , d o n C a r ­
los C o r t é s , don A g u s t í n P é r e z , don Cle ­
men te P é r e z , don F ranc i sco S á n c h e z , 
d o n A n g e l Tezanos. 

E n R a s i n e a . 

E l A y u n t a m i e n t o q u e d ó c o n s t i t u i d o 
del s i g u i e n t e m o d o : 

A l c a l d e , don F r a n c i s c o L a v í n Tie­
r r e r o ; p r i m e r teniente, d o n N i c o l á s 
R r i n y a s A r i z : s e g u n d o t e n i e n t e , ib.11 
J o s é B o l l a i n B r i u g a s ; c o n c e j a l e s : d m i 
R a m ó n C a l v o P e ñ a , don E p i f a n i o 
M a r l í n e / , ü r t i z , d o n B e n i t o C a l z a d a 
F l o r e s , d o n E m i l i o Carbajale-s A l va­
r a d o y d o n D a j i i e l P e l a y o C a l l e j a . 

d e C a y ó n . 

He aquí la constitución d̂el nuevo A vnnl amiento : Alcalde, don Dámaso Gutiérrez Las­tra : primer teniente de alcalde, don Serapio Arenal Villa: segundo tenie i-tr de alcalde, don Fidel Crespo A-bas.-cal : cbnCejaíes: don Higinio Gómez Rapado, don Emilio Afvnal Villa, de.n Jos¿ Lavín Coito, don Luis Lavín Pa­lacio, don Aurelio Alonso Gómez, do" Antonio Lavín Cobo y don Mam i. :<• Mazo Ruiloha. 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Alcalá, 14 - MADRID - Capital: 100.000.000 de ptas. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s : a l a v i s t a . . . 2 1\2 p o r c i e n t o 
" " a 8 d í a s . . . . 3 p o r c i e n t o 

C A J A D E A H O R R O S : 
A l a v i s t a 3 I i 2 p o r c i e n t o 
D i s p o n i b l e , c o n p r e a v i s o d e 

o c h o . d í a s 4 p o r c i e n t o 

C o n s i g n a c i o n e s : a u n a ñ o 4 l i 2 p o r c i e n t o -

Ejecución de órdenes de compra y venta de valores 
en las Bolsas del Reino y Extranjeras 

Efectuamos toda clase de operaciones de Banca 
350 SUCURSALES EN ESPAÑA Y MARRUECOS 
S U C U R S A L D E S A N T A N D E R 

• V E L A S C O , 3 
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A 

El Consejo de ministros de ayer. 

E l m i n i s t r o d e F o m e n t o h a p e ­
d i d o q u e s e c e l e b r e u n C o n s e j o 
e x t r a o r d i n a r i o p a r a t r a t a r 
a s u n t o s d e s u d e p a r t a m e n t o 

M A D R I D . — A l a s s i e t e de l a t a r ­
d e q u e d a r o n r e u n i d o s e n C o n s e j o 
Ips m i n i s t r o s , e n l a P r e s i d e n c i a . 

N i n g u n o de l o s m i n i s t r o s h i z o 
m a n i f e s t a c i o n e s a l a e n t r a d a . 

¡El p r i m e r o e n l l e g a r , a l a s s e i s 
y c u a r t o de l a t a r d e , f u é e l j e f e 
d e l G o b i e r n o , e l c u a l d i j o q u e i b a 
a d e s p a c h a r a l g u n o s a s u n t o s de l a 
P r e s i d e n c i a y de M a r r u e c o s . 

A l a s d i e z y c u a r t o de l a n o c h e 
t e r m i n ó l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

N i n g u n o d e l o s m i n i s t r o s h i z o 
m a n i l e s t a c i o n e s a l s a l i r . 

FA ú l t i m o e n a b a n d o n a r l a P r e s i -
• idene ia f u é e l g e n e r a l B e r e n g u e r , e l 

« u a l m a n i f e s t ó a l o s i n f o r m a d o r e s : 
— N a d a , s e ñ o r e s : e l C o n s e j o h a 

•sido t o d o a d m i n i s t r a t i v o . M u c h a n a -
i f t i i j a . m u c h o v i n o y u n a c o s a de 
l o s e m p l e a d o s de E c o n o m í a n a c i o ­
n a l . D e p a r t i c u l a r , n a d a . 

L A N O T A O F I C I O S A D E 
L O T R A T A D O _ _ _ _ _ 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a y C u l t o , 
s e ñ o r E s t r a d a , fin'1, q u i e n f a c i l i t ó l a 
n o t a o f i c i o s a de lo t r a t a d o en l a 
r e u n i ó n m i n i s l e r j a l , q u e es l a s i ­
g u i e n t e : 

• H a c i e n d a . — S e a u t o r i z a a l a f á ­
b r i c a de d e s t i l a c i ó n y r e c t i t l c a c i ó n 

-<le a l coho les , , a s i m u l t a n e a r l o s v i ­
n o ? e x t r a í d o s d i a r i a m e n t e de l a u v y 
y d e m á s d e r i v a d o s de l a v i n i f i c a ­
c i ó n . Se a u t o r i z a l a d e s t i l a c i ó n y 
r e c t i f i c a c i ó n de a l c o h o l e s n e u t r o - , 
a s í c o m o t a m b i é n l o s a g u a r d i e n t e s 
y l a d e s n a t u r a l i z a c i ó n de o t r o s p r o ­
d u c t o s e n u n se i s p o r c i e n t o . 

M a r i n a . — A u t o r i z a n d o l a c e l e b r a ­
c i ó n de u n c o n c u r s o p a r a l a a d q u i ­
s i c i ó n de p a r á b a n o s p a r a u n a c o r a ­
z a d o y d o s c r u c e r o s . 

E x p e d i e n t e s r e l a t i v o s a l a , p é r d - i -
• <ia de v a r i o s b u q u e s d u r a n t e l a g r a n 
g u e r r a . 

E l C o n s e j o a p r o b ó l a s b a s e s d e 
q u . ' i l i ó c u e n t a e l m i n i s t r o de E c o ­
n o m í a n a c i o n a l p a r a \ \ r e o r g a n i ­
z a c i ó n de l o s s e r v i c i o s de A b a s t o s , 
Que p a s a r á n a d e p e n d e r de l a D i -
írec í i ó n g e n e r a l de A g r i c u l t u r a , e n -

• c o m e n d á n d o s e a l o s A y u n t a m i e n t o s 
l a p o l í t i c a de s u b s t a n c i a c i ó n de l o s 
s e r v i c i o s , c o n a r r e g l o a l o q u e d i s ­
p o n e l a l e g i s l a c i ó n m u n i c i p a l . E n 
lo s O i o b i e r n o s c i v i l e s do t o d a l a 
p r o v i n c i a se c r e a r á n s e c c i o n e s de 
K n o m í a n a c i o n a l . 

jSe c r e a r á n t a m b i é n d e l e g a c i o n e s , 
q u e d e p e n d e r á n de l a s J u n t a s - p r o ­
v i n c i a l e s de A b a s t o s . 

E l m i n i s t e r i o t e n d r á l a a l t a i n s » 
p e r r i n n de e s t o s s e r v i c i o . - m e d i a n ­
te u n a s e c c i ó n de e s t a d í s t i c a d e 
p r o d u c c i ó n y c o n s u m o y t o d o l o r e ­
l a t i v o a l c o s t e de l o s a r t í c u l o s . de 
p r i m e r a n e c e s i d a d , y q u e c o n c e d e -
r á l a s o p o r t u n a s a u t o r i z a c i o n e s p a ­
r a la c i r c u l a c i ó n cíe p r o d u c t o s , a u ­
m e n t o o d i s m i n u c i ó n de p r e c i o s , 

- Ü e c o m i s o s , e f e . ; a u t o r i z a c i o n e s é s -
tas q u e s e r á n c o n c e d i d a s c u a n d o 
l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l m e r c a d o !o 
a c o n - e j e n . 

É s t a s e c c i ó n a c t u a r á c o m o ó r g a -
: n o m o r a m e n t e c o n s u l t i v o de l a J u n ­

t a c e n t r a l . 
- ' P . t r a e s t o s s e r v i c i o s se f o r m a r á 

u n a p l a n t i l l a , que l a i n t e g r a r á n l o s 
a c t u a l e s f u n c i o n a r i o s de l a C o m i -
S l ó n a u x i l i a r que h o y se h a l l a a f e c ­
t a a l a J u n t a c e n t r a l p r o v i n c i a l . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o y P r e v i -
B i ó n d i ó c u e n t a a l o s r e u n i d o s de 
ta p e t i c i ó n f o r m u l a d a p o r a l g u n o s 
r e p r e s e n t a n t e s de C o m p a ñ í a s n a -
v i e r a s d e d i c a d a s a l t r a n s p o r t e de 
e r n i R a n t e s , p e t i c i ó n s e g ú n l a c u a l 
( l é s é i n e s t a r r e p r e s e n t a d a s e n l a 

fehinta c e n t r a l do E m i g r a c i ó n , y a 
. i . : i r i t e s c o n t a b a n c o n t a l r e p r e ­

s e n t a c i ó n "Cerca d e l a n t i g u o C o n s e ­
j o n a c i o n a l . 

E l C o n s e j o de m i n i s t r o s e s t i m ó 
a t e n d i b l e l a p e t i c i ó n de e s t a s C o m ­
p a ñ í a s , a s í c o m o t a m b i é n l a n e c e ­
s i d a d de c o n c e d e r l a s m a y o r e s f a ­
c i l i d a d e s p a r a l a p r o t e c c i ó n de l o s 
e m i g r a n t e s . ' 

L o s d e m á s m i n i s t r o s d i e r o n c u e n ­
t a e n l a r e u n i ó n de a l g u n o s e x p e ­
d i e n t e s de t r á m i t e . " 

M O T A S D E A M P L I A C I O N 
E l m i n i s t r o de E c o n o m í a n a c i o ­

n a l se o c u p ó e n e l C o n s e j o de m i ­
n i s t r o s de a l g u n a s p e t i c i o n e s q u e 
le h a n s i d o f o r m u l a d a s p o r l a J u n ­
t a de i m p o r t a d o r e s de n a r a n j a s . 

E n e s t a s p e t i c i o n e s n o se h a c e 
r e f e r e n c i a , y p o r t a n t o n o se f u n ­
d a n e n e l l a , , a l a c r i s i s d e l a e x ­
p o r t a c i ó n n a r a n j e r a , c o s a q u e a p e ­
n a s e x i s t e e n e l m o m e n t o a c t u a l , 
p e r o p r e o c u p a g r a n d e m e n t e a l G o ­
b i e r n o l a s u p r e s i ó n en l o s m e r c a ­
d o s i n g l e s e s de l a n a r a n j a d e C a ­
l i f o r n i a y de l a I n d i a , m e j o r p r e ­
s e n t a d a q u e l a de E s p a ñ a , p o r v i r ­
t u d de c u y a m e d i d a h a b r í a n e c e s a ­
r i a m e n t e q u e r e a l i z a r u n a c u i d a d o -
s a » s e l e c c i ó n e n l a s c a l i d a d e s de n a ­
r a n j a d e s t i n a d a a l a e x p o r t a c i ó n . 

E l m i n i s t r o de E o m e n t o d e d i c ó 
b u e n a p a r t e de l a r e u n i ó n m i n i s t e ­
r i a l a d a r c u e n t a a s u s c o m p a ñ e r o s 
de G a b i n e t e d e d i v e r s o s p r o b l e m a s 
p e n d i e n t e s q u e se h a l l a n e n s u d e ­
p a r t a m e n t o ; p e r o c o m o q u i e r a q u e 
e n e l e x a m e n h e c h o p o r e l m i n i s ­
t r o a p a r e c e n n u m e r o s a s o b r a s e n 
c u r s o y l a s c o n s i g u i e n l e s d o t a c i o ­
n e s de o t r a s e n l a s q u e t e n d r á q u e 
r e c a e r n e c e s a r i a m e n t e u n a c u e r d o , 
e l m i n i s t r o s o l i c i t ó de l p r e s i d e n t o 
q u e se fije u n a f e c h a p a r a l a r e ­
u n i ó n de u n C o n s e j o a fin de t r a ­
t a r e x c l u s i v a m e n t e do t o d a s e s t a s 
c u e s t i o n e s q u e se h a l l a n p e n d i e n ­
t e s e n s u m i n i s t e r i o . 

P a r a q u e l o s m i n i s t r o s se h a l l e n 
a l c o r r i e n t e de e s t o s o s u n t o s , e l de 
F o m e n t o h a f a c i l i t a d o a s u s c o m ­
p a ñ e r o s u n a n o t a d e t a l l a d í s i m a de 
l o s p r o b l e m a s p l a n t e a d o s y q u e e s ­
t á n e n c u r s o e n l a a c t u a l i d a d . 

P r o b a b l e m e n t e e l C o n s e j o e n q u e 
se t r a t e c o n c a r á c t e r , e x c l u s i v o de 
e s t o s a s u n t o á h a b r á de c e l e b r a r s e 
e n l a p r ó x i m a s e m a n a . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a l l e v ó a l 
C o n s e j o u n p r o y e c t o de d e c r e t o , q u e 
se a p r o b ó , d e t e r m i n a n d o q u e e l E s ­
t a d o n o r e s p o n d e r á de n i n g u n a d e 
l a s o b l i g a c i o n e s q u e se r e f i e r a n a 
l a c o n s t r u c c i ó n de c a s a s b a r a t a s e n 
l a s q u e . a l a c o n s t r u c c i ó n n o h a y a 
p r e c e d i d o l a firma de u n a e s c r i t u r a 
p ú b l i c a e n t r e l a s e n t i d a d e s c o n s ­
t r u c t o r a s y e l E s t a d o . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i c a l l e v ó u n d e c r e t o , q u e f u é 
a p r o b a d o , e s t a b l e c i e n d o n o r m a s p a ­
r a d a r m a y o r e s g a r a n t í a s e n b e n e ­
ficio d e l E s t a d o e n c u a n t o se r e ­
fiero ¡i l a v e n t a de o b j e t o s a r t í s t i ­
c o s . 

P o r v i r t u d de o s l a d i s p o s i c i ó n , 
e s t a r á n o b l i g a d o s , l a n í o e l q u e 
c o m p r e c o m o e l q u e v e n d a , a r e a ­
l i z a r l a o p e r a c i ó n de c o m p r a o de 
v e n t a a n t e s q u e el o b j e t o e n c u e s ­
t i ó n v a y a a s a l i r d e E s p a ñ a . 

•Con m o t i v o de l a s l e y e s d i s p o -
L n i e n d o ' I a p i t m v u l g a ' - i ó n e n F r a n ­

c i a de l a s u p e r p r o d u c c i ó n de l o s v i ­
n o s , e s t e r a m o de l a i n d u s t r i a a t r a ­
v i e s a e n e s t o s m o m e n t o s p o r u n a 
d i f i c i l í s i m a s i t u a c i ó n . 

L a s e n t i d a d e s o f i c i a l e s h a n d i ­
r i g i d o a l G o b i e r n o , y e s p e c i a l m e n t e 
a l o s m i n i i s t e r i o s de H a c i e n d a y 

E c o n o m í a n a c i o n a l , j n d e m a m i a de 
d e t e r m i n a d a s d i s p o s i c i o n e s . -

E l s e ñ o r A r g ü e l l e s l l e v ó a l C o n ­

s e j o , y é s t e l o a p r o b ó , u n a d i s p o ­
s i c i ó n r e l a t i v a a l a f a b r i c a c i ó n y 
d e s t i l a c i ó n de a l c o h o l e s t a l c o m o 
se e s p e c i f i c a en l a r e f e r e n c i a ' d o l o 
t r a t a d o e n e l C o n s e j o . 

T a m b i é n se h « b l ó e n e l C o n s e j o 
d e l d e s t i n o q u e h a d : d a r s e a l o s 
s o l a r e s q u e r e s u l t a n d e l e d i f i c i o 
d o n d e se h a l l a b a i n s t a l a d o e l a i í -
t i g u o m i n i s t e r i o de M a r i n a . 

P a r e c e s e r q u e u n a p a r t e d e l e d i ­
ficio l o h a s o l i c i t a d o e l S e n a d o p a ­
r a fijar sus d e p e n d e n c i a s . 

E l r e s t o d e e s t a s d e p e n d e n c i a s y 
t a l vez a l g u n a p a r t e de l o s s o l a ­
r e s s e r á n d e s t i n a d o s a c u a r t e l de 
A l a i b a r d e r o s . 

E l m i n i s t r o , do T r a b a j o a n u n c i ó 
e n e l C o n s e j o que t i e n e m u y a v a n ­
z a d o e l e s t u d i o d e l r e g l a m e n f o c o n 
m o t i v o d e l o s s u b s i d i o s a l a s f a ­
m i l i a s n u m e r o s a s . 
_ j S e p r o p o n e e l m i n i s t r o i n t r o d u ­
c i r a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s , a fin de 
d a r m a y o r e f e c t i v i d a d a e s t e r e ­
g l a m e n t o y g r a d u a r l o s b e n e f i c i o s , 
p a r a q u e s e a n m á s e q u i t a t i v o s . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E N P A L A C I O 

E l j u e v e s se c e l e b r a r á , a l a s o n ­
ce de l a m a ñ a n a . C o n s e j o de m i ­
n i s t r o s e n P a l a c i o , p r e s i d i d o p o r 
S. M . e l R e y . 
VWWVVWvvvvvv w v w v w w v \ w w v w v v \ -vwvwvw 

Lamentables derivaciones. 
Del encuentro Primo de 

Rivera Rexach. 
M A D R I D . — G i r a n todos los comenta­

r ios en t o r n o a l encuentro celebrado d í a s 
pasados entre don M i g u e l P r i m o de R i ­
vera, h i j o m a y o r del ex dic tador , y el 
c a p i t á n de A r t i l l e r í a don A n t o n i o Rexach, 
y del cua l no se t u v i e r o n not ic ias hasta 
ayer. 

E l p r o p ó s i t o de los contendientes pa­
rece qiie era el de enfrentarse en una 
finca propiedad del av iador Ansa ldo , en 
P a m p l o n a ; pero como é s t e , se negara a 
ello, dec id ie ron ha l l a r u n paraje sol i ta­
r i o y apropiado, optando por el F r o n t ó n 
de l a M a ñ u e t a , y a que con o c a s i ó n de 
los bailes de Carnava l no pudo l legar a 
encontrarse u n s i t io m á s apropiado. 

E l encuentro se c e l e b r ó a sable y ter­
m i n ó a las nueve y med ia de l a noche. 

E l p r i m e r o en ser tocado fue el h i jo 
del general P r i m o de R ive ra , que rec i -
b i ió una he r ida en el antebrazo derecho. 

Poco d e s p u é s , y po r dos veces conse­
cut ivas , fué tocado el s e ñ o r Rexach . 

E l encuentro se s u s p e n d i ó s in l a recon­
c i l i a c i ó n de los adversarios, que sufren 
her idas de c a r á c t e r leve. A m b o s mejo­
r a n en su estado. 

Con m o t i v o de esta c u e s t i ó n de honor 
se hacen innumerables comentar ios pa ra 
todos los gustos. 
•VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVia^VVVA^AA^VVV'VVVVVVVVVV» 

En la sesión municipal. 
¿Se t r ae rán a Valencia 

los restos de Blasco 
Ibáñez? 

V A L E N C I A . — E n l a s e s i ó n ce l eb raOi 
h o y po r e l A y u n t a m i e n t o se p o s e s i o n ó 
de su ca rgo de alcalde e l s e ñ o r Maes ­
t r e . 

E n su d iscurso de t o m a de p o s e s i ó n , 
el s e ñ o r M a e s t r e ca l i f icó como h i p s de 
V a l e n c i a a quienes é s t a debe todo lo 
que es, a l m a r q u é s de l T u r i a , a Soro l l a 
y- a B lasco I b á ñ e z . 

T e r m i n ó p roponiendo que el A y u n t a ­
m i e n t o se d i r i j a a los f a m i l i a r e s de es­
te ú l t i m o sol ic i tandr . que desde M e n t ó n , 
donde se ha l l a en ter rado , sean t r a í d o s 
a V a l e n c i a Ips restos- del i l u s t r e nove­
l i s t a . 
W W V V W W W V W W V T VYA/VW'VWA/VVVVVW'V/VVVVVV'VV 

En la Bolsa. 
L a s c o t i z a c i o n e s 

d e a y e r . 
M A D R I D . — E n l a s e s i ó n de l a Bolsa 

de hoy se han cotizado las l ib ras a cua­
r en t a y dos pesetas; los francos, a t r e i n ­
t a y t res con ochenta, y los d ó l a r e s , a 
ocho con sesenta y cinco. 

Comentarios de Pre-Sa 
L a l i b e r t a d y e [ | 

o r d e n 

M A D R I D . — « A 13 D . p,lblk 
. - ia 

c i ó n del G o b i e r n o a n u u c a n d o su 
uelKa v a t i q u e GÍ:C q u € ™ J Í L 

p o t i t o de i n u n . e . i e r el c r d - i 
le pa rece i r r e p r o c h a b l e y ia"J 
s i n c e r a m e m e ; p e r o l amenta al 
t i e m p o e i a .cance que pueda t i 
c o m o d e t e n c i ó n ^ n el camu o halar 
n o r m a l i d a d . 

Se re f i e re a l a s apreciaciones «n 
neas q u e an t e s de 1923 h.eioa ca» 
ef ic ien te de l g o l p e de Es a,.o y / 

« C o m o entonces , seguimos crevegta 
q u e e l r é g i m e n de a u í o i i d a d V 
o r d e n es a b s o l u t a m e n t e coiapáya 
c o n t o d o s los derechos ciudadano, 
que e l f r e n o e s t á en l a ley,- y y . 
que debe u t i l i z a r s e , y que €se frenoJ 
se h a de a p l i c a r p a r a interrumpir, 
e j e r c i c i o de los derechos , sino paral 
m a n e r a l í c i t a de e j e r c i í a r i o s , I 
d i e n d o l a d e m a s í a y sancioná'ndoiáj 

i l v s t i m a q u e el m e d i o esui en i 
p r e c e p t o s l ega les votados por \¿ 
Cor te s d e l R e i n o . E x a m i n a las n 
r a n t í a s de estos preceptos y añade:' 

^ E s t i m a m o s u n a equivocación dJ 
G o b i e r n o e l n o p e r m i t i r la libre-3 
p r e s i ó n de l a s i d e a s en aqu&llosil 
tos p ú b l i c o s que desean efoduar, paa 
e x p o n e r l a s suyas , diverses horalmf 
p o l i t i c e s : p o r q u e s e r í a n c o m p á l l 
— y a e l lo e s t i m u l a r í a m o s s:empp 
c o n l a a p l i c a c i ó n r i g u r o s a do la I 
gen te l e y de O r d e n p ú b l i c o , a fiu^ 
i m p e d i r q u e se r e p r o d u j e i a n , desp 
de esos a c t o § , i n c i d e n t e s reprobaLtej 
y h a s t a ve rgonzosos p a r a un puS 
c i v i l i z a d o , y que t a n s ó l o se han 
pos ib les c u a n d o h a y lenida i en ¡t 
a u t o r i d a d e s ; l e n i d a d que no es defe 
to e x c l u s i v o de l r é g i m e n normal,1 
que t a m b i é n se d a en el de ex | 
como, é s t e e m que, for /osaaicnlé , 
v i m o s a ú n . 

C o n l a p l e n a l ' h e r l ü d y con ' | 
x i m n r e s p o n s a b i l i d a d — u n a y oirá 
los l í m i t e s j u s t e s de l a ley—, serápol 
s ib l e i r . t a n prc .n tn romo el Ceníf 
sea r e c t i f i c a d o , a 1< s eoin'e'.o?, ' -l 
que u n a s e'ec-ciones genera es res:a'>| 
r e n l a s o b e r a n í a naciona. ' . 

E n A m é r i c a y F i l i p i n a s el medicamen­
t o e s p a ñ o l m á s conocido son la> 

P A S T I L L A S CRESPO. 
VVVw^v^^vv•H^^A^vvvvvvvvvvvv^ ' \ -vv» 'v» ' ,^ ,**w, ' 

Ultimas noticias deportivaí; 
L a r e u n i ó n del Comité 
l a F e d e r a c i ó n de 

LOS ACUERDOS 
Madrid.--Se r e u n i ó el Comité de laíH 

d e r a c i ó n do fú tbo l esta tarde, adoptan^ 
var ios acuerdos, entre los cuales 
el de gest ionar con diversas Fede^* 
nes ex t ran je ras l a ce lebración de alg* 
nos « p a r t i d o s internacionales dur&i'-« ¡ 
p r ó x i m a temporada . ^ J 

T a m b i é n se a d o p t ó el a c u e r d 0 - j | | 
c l u i r en r ! t l z g . ^ c n U ) ds la J8^ 
c ión una d i s p c s i r l ó n i " " ¿-i-vr-t-o ^ 
lo sucesivo el exncfo c ^ l ' n ? { , ' ™ * ^ 
las obligaciones inherentes a Jos, p 
sentantes oñcia'.a:; de ¡a iVc'doiaC'^0 ds 

A s i m i s m o se a c o r d ó cm" el c'1"1.- ^ 
Sauns. p rop iedad d i Club I ^ P ^ c I 
L o g r o ñ o , pueda u i i l ^ a r l o CJ-11C ^ ds 
c a m p e ó n cana r io en el c^mpc 
E s p a ñ a . "j 

Se a c o r d ó corceder un P^f0' 
m i n a r á el d í a 20 del ac tual ^ 

rrientÜ 
.r'O (O8 

los clubs que e s t é n a l 
F e d e r a c i ó n se pongan al cor 
sus pagos. . co3 

F ina lmen te , se a c o r d ó con.: - ^ 
la c an t idad de doscientas cincue 
tas a l m o n u m e n t o que h a b r á - j 
a clon J o s é M a r í a Acha. . j , 

M A T C H D E BOXEO 
P E N D I D O w 

N U E V A Y O I I K . - E l ^ i c K ^ m 
xeo a n u n c i a d o p a r a esta no ^pa­
los b o x e a d o r e s G r e g o r i o 
ñ o l ) y F e l l m a n , s igue suspenaiu 
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E l m o m e n t o p o l í t i c o . 
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U n p r o f e s o r b e l g a o p i n a q u e l a c a í d a 

d e l a D i c t a d u r a e s p a ñ o l a p u e d e r e ­

p e r c u t i r e n o t r o s p a í s e s . 
E N E L M I N I S T E R I O D E E S ­
T A D O 

U ^ p R I D . — E n su despacho of ic ia l 
M njnisterio r e u n i ó el duqoe de A l b a 

los periodistas que a d i a r i o hacen i n -
íorinac¡ün en aquel D e p a r t a m e n t o . E l 
minisuo o b s e q u i ó l e s con u n a copa j e 
vino. 

Durante el agasajo uno de los i n f o r ­
madores, ex t ran je ro , i n t e r e s ó del m i -
¡̂•0 de Estado l a m á s i n m e d i a t a su-

uresióE de l a censura que v iene ejor-
Ladoee en los despachos que se t r ans ­
miten di E x t r a n j e r o . E l i n f o r m a d o r m a -
jjfestc al m i n i s t r o que a ú n cuando .'a 
(jictao">jra s u p r i m i ó esa censura en los 
¿espacüos, el Gobierno a c t u a l ha v e n i ­
do a restablecerla. D í j o l e t a m b i é n e l 
periodista al duque, que h a y i n m e j o r a ­
bles medios de b u r l a r esa p r e v i a cen­
sura. 

El ministro, que e s c u c h ó a t e n t a m e n ­
te la exposic ión del p e r i o d i s t a ex t r an ­
jero, ofreció e s tud ia r l a c u e s t i ó n y so­
meterla a l a c o n s i d e r a c i ó n de sus c o m -

s de Gabinete, p a r a ve r de c o m -
placerie por todes los medios . 

—¿Qué hay de l a c o m b i n a c i ó n d i p l o ­
mática de que se viene hab lando estos 
días?—preguntó o t r o p e r i o d i s t a a l m i ­
nistro. 

—Ignoro lo que h a y a en d e f i n i t i v a 
respecto al asunto. 

—IY del viaje del M o n a r c a a L i sboa ? 
-volvió a i n q u i r i r e l i n f o r m a d o r . 

—Desde l u e g o — m a n i f e s t ó el duque 
<io Alba—es seguro que e l R e v l l e v a r á 
a cabo este viaje , pero l a fecha no es­
tá aún fijada. 

El duque de A l b a t e r m i n ó d ic iendo a 
los periodistas que cuando regrese dt. 
Suiza, a donde como se sabe m a r c h a r á 
en breve por asuntos pa r t i cu l a r e s , se 
ocupará detenidamente de estos asun­
tos, 

L A S S E N A D U R I A S V I T A L I ­
CIAS V A C A N T E S 

El presidente del Consejo r e c i b i ó en 
su despacho oficial numerosas v i s i t a s 
entre las que figuraban las del i n f an t e 
don Fernando y el o f ic ia l m a y o r del Se­
nado, Este ú l t i m o d i ó cuen ta a l gene­
ral Berenguer de que las s e n a d u r í a s 
Malicias que hay vacantes en l a ac tua -
Mad, ascienden a 63. 

Recibió asi m i s m o el genera l Beren -
per al nuevo gobernador c i v i l de San-
wwer don Juan D í a z Caneja . 

D O N M E L Q U I A D E S A L V A -
REZ Y L O S A C T O S P U B L I ­
COS 

pon Melquíades A l v a r e z , gn unas m a -
J»esuiciones hechas a u n pe r iod i s t a , 

. - v L arado c,be 9V l a e n t r e v i s t a que 
J o con el jefe del Gobierno , expuso 
^we su p r o p ó s i t o de no acep ta r t r a t o 

DOS v0 1,6 •eXCepción si a los r epub l i ca -
y socialistas no se les a u t o r i z a b a 

a celebrar los actos de p r o p a g a n d a 
^ " e c e n anunciados.' 
j j j - ^ si el Gobierno a u t o r i z a a a a u é -

cijo don M e l q u í a d e s — , y o l ecaba-

ícto r • h í n d a d en Ia c e l e b r a c i ó n de u n 
publico, y a que como ustedes sa-

e"J,¿ ,ng0 l i c i t a d a i n m e d i a t a m e n t e 
E Á 1 3eñor S á n c h e z Guer ra , 

tiento i-QUe su a c t i t u d an te el m o -
se en ^ " " c o presente puede r e s u m i r ­
l e s n Pet ic ión de Cortes C o n s t i t u -
" rn¿ j ! e h a b r á d - s o l i c i t a r del Go-
rterse " d ^ P^P^31113^ Que h a y a de ha -
este í̂ l-f0 0 Púb! ico , se o r i e n t a r á en 

i '•cniido. 

E L S E Ñ O R B F . N I T E Z DF. 
^" •GO C O N T E S T A A L SE-

! r ) R ^ R C A L V O B O T E L O 
' . u ^ « L a V o z * p u b l i c a h o y 

S g u í e n l e s c a r t a s : 

^ S f l ^ n d o P a r a r e c t i f i -
- P i o n e s del . s eñor C a l v o So-

d¡|n-o t i í"]n. que é s t e T'"h]\cá en 
• U'.A " C" c o r r e s p o n d i e n t e a l 
" i i m o , d i n V ' i d a a l s e ñ o r #na r -

,i;;lJPa de T e n a , y q u e en uso 
. l ó e i ' p r t o do.-o.,|,0 ¡a ? u s o ( i ¡ ( . h a 
5"in en | "0 la P u b l i c ó í n t e g r a m e n t e . 
F^TO. t de e x t r a c t o , s ee rm s u NificarLí Pnmo mo na reoe -oue esa 

i a debe conocer e l p ú b l i ­

co en s u i n t e g r i d a d p a r a que f o r m e 
j u i c i o s o b r e e l p a r t i c u l a r n o t i f i c a d o , 
a c u d o a su b o n d a d p a r a q u e m e as ig ­
n e e l f a v o r de p u b l i c a r l a a d j u n t a su­
s o d i c h a c a r t a . 

M u c h o se lo a g r a d e c e r á su a f e c l í s i -
tno y b u e n a m i g o q . e. s. m - , F é l i x Be-
n í t e z efe L u g o . — M a r z o , 4-1930.» 

« S e ñ o r m a r q u é s de L u c a de T e n a . 
M i d i s t i n g u i d o a m i g o : C o m o subse­

c r e t a r i o de H a c i e n d a e n 1923, m e con­
s i d e r o o b l i g a d o a r e c t i f i c a r u n e r r o r 
s u f r i d o p o r e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o en 
e l a r t í c u l o que p u b l i c ó en «A B C » e l 
d í a de aye r , en e l c u a l a f i r m a q u e l a 
H a c i e n d a en 1923 e r a u n caos. Se e q u i ­
v o c a p a l a d i n a m e n t e e l s e ñ o r C a l v o So-
t e l o . 

L a H a c i e n d a e l a ñ o de 1923, l e jos de 
ser vn caos, c o m o a f i r m a e l s e ñ o r C a l ­
v o S o t e l o . e ra e n u n t o d o p e r f e c t a en 
l a c o n t a b i l i d a d , y su d e s e n v o l v i m i e n ­
t o y d e s a r r o l l o t a n t e r m i n a n t e , q u e 
b a s t a b a en s í p a r a q u e c u a l q u i e r c i u ­
d a d a n o ; e n t o d o m o m e n t o , p u d i e r a 
f o r m a r u n i n i c i o e x a c t o de l a m a r c h a 
financiera, de los p r e s u p u e s t o s y de su 
d e s a r r o l l o . 

L a conf i anza q u e i n s p i r a b a l a ges­
t i ó n de l a H a c i e n d a e n ]^-23 lo acre-
d i ( a el can ie a l a p a n de R e a l dec re t a 
de a q u e l a ñ o . m í e r e a l i / ó 1.000 m i l l o ­
nes d e o b l i g a c i o n e s del T e s o r o c o n i n ­
t e r é s d e l 5 p o r KO u n a s , y o t r a s de l 
A p o r 100 anua l e s , b e n e f i c i á n d o s e e l 
T e s o r o con los m i l l o n e s q u e supus ie ­
r o n los in te reses . 

E l caos o u e e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o 
s u n o n e l o f u é a p a r t i r de 1923. Ese s í 
e x i s t i ó en l a H a c i e n d a oue ha d e j a d o 
e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o c o m o consecuen­
c i a de las o p e r a c i o n e s financieras p o r 
é l r e a l i z a d a s , e n e spec ia l p o r l a ú l t i ­
ma, r emp^a de o r o a L o n d r e s , q u e p r o ­
d u j o p p r d ' d a s p a r a el T e s o r o , que se 
c o n t a e - i ó de l a v o r á e - i n e financiera o u e 
e x i s t í a en el m i n i s t e r i o de F o m e n t o , 
o u e a ú n n o s abemos s u finalidad n i su 
a l cance . 

T íne t ro a n ^ ' e d m e d isnense el f a v o r 
. dp d a r p u b l i c i d a d a esta r e c t i f i c a c i ó n 
o b l i g a d a , q u e d a n d o de n s t o d a f e c t í s i ­
m o o. e. s. m . . F é l i x B e n í t e z de L u g o . » 

M M C O N F L I C T O R F S I J E L -
T O — E L D F S A G U N T O S E 
H A L L A C A S I S O L U C I O ­
N A D O 

E l m i n i s t r o de la G-obernac i o n r e c i ­
b i ó l^^v a los p e r i o d i s t a s , a los o u e les 
m a n i f e s t ó que , a p a r t e de u n a n o t a que 
b r b ' a e n t r e e a ' l o p r e v i a m e n t e e n re­
l a c i ó n c o n l a huelo-a de S a e u n t o , n o 
t e n í a n a d a qne dec i r l e s , s i n o o u e en 
t o d a E s n a ñ a Kn.Kía o r d e n c-^moletn . 

A ^ e t r ó eme h a b í a s e c o n c e d i d o f i n t o -
r i z a c i ó n pa ra c e l e b r a r u n ac to p ú b l i c o 
en u n teat-'-o de S a g u n t o . con e l fin d ^ 
a d o p t a r alcnii ícis a c u e r d o s p a r a u l t i ­
m a r l a s d i f e r e n c i a s e n t r o .obvems y 
p j ' f v o n p s o n o pn l a a c t u a l i d a d e x i s t e n . 

iTvterrnsradn pl g e n e r a l M a r z o acer­
ca de s i se h a b l a n t e r m i n a d o v a los 
n o m b r a m i e n t o s de alen Mes . d i í o que 
t o d a v í a n o t oue o u e d a b a n a l s u n o s . 
r c r o oue ¿Site es u n a s u n t o de poca. 
i m p o r t a n c i a . 

* • * 
L a n o t a o f i c io sa a o u e h i z o r e f e r e n ­

c ia e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i ­
ce a s í : 

« E l . g o b e r n a d o r c i v i l de V a l e n c i a d a 
cuen ta d e haberse . so luc ionodo s a t i s -
f a c l o r ' a m e n t e el c o n f l i c t o oue a l l í ex i s ­
t í a . E l t r a b a j o f u é n o r m a l , a s i s t i e n d o 
a é l l a m a v o r í a de los o b r e r o s , r e g i s ­
t r á n d o s e a l p i n a s coacc iones que n o 
f n ^ v o n a fped idas . 

E n l a S i d e T Ú r f i c a de S a e u n t o s o l i -

m á s que e n d í a s o r d i n a r i o s . D u r a n t e 
l a t a r d e e n t r a r o n a l t r a b a j o sesenta y 
c i n c o , f o r m a n d o u n t o t a l , e n t r e los 
que a n t e r i o r m e n t e p r e s t a b a n sus ser­
v i c i o s , de^312, que h a n r e a n u d a d o el 
t r a b a j o . Se espera que es ta t a r d e e l 
n ú m e r o de o b r e r o s a s c i e n d a a m á s de 
c u a t r o c i e n t o s . » 

L A C A M P A Ñ A E N F A V O R 
D E L A M O N A R Q U I A 

E l m a r q u é s de S a n t a C r u z y el d u ­
q u e de A l m e n a r a A l t a h a n d i r i g i d o 
u n a c a r t a a l conde de los M o r i l e s a d ­
h i r i é n d o s e a s u p r o p ó s i t o d e i n i c i a r 
u n a ac t iva , c a m p a ñ a e n f a v o r de l a 
. M o n a r q u í a . 

C O M I E N Z A N L A S D I S O -
L U C I O N E S 

H a c e l e b r a d o j u n t a g e n e r a l l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a de C a r a b a n c h e l B a j o , acor ­
d a n d o l a d i s o l u c i ó n d e l o r g a n i s m o p o ­
l í t i c o p o r n o r e c a u d a r s e l o s f o n d o s ne­
cesar ios p a r a l a c o n t i n u a c i ó n d e l m i s ­
m o . 

, . E L R E Y A S A N S E B A S ­
T I A N ? 

Se a segu ra q u e en b r e v e l l e g a r á a 
d i c h a c a p i t a l S u M a j e s t a d e l R e y , con 
o b j e t o de p a s a r u n o s q u i n c e d í a s . 

L o s e m p l e a d o s de l a C o m p a ñ í a T e ­
l e f ó n i c a e s t u v i e r o n es ta m a ñ a n a e n 
o l P a l a c i o de M i r a m a r p a r a i n s t a l a r 
u n h i l o d i r e c t o c o n e l P a l a c i o R e a l de 
M a d r i d . 

L O Q U E D I C E U N P R O F E ­
SOR B E L G A 

H e m o s i n t e r r o g a d o a l p r o f e s o r b e l ­
g a y r e d a c t o r de l p e r i ó d i c o « L e P e u -

L- p i e » , s e ñ o r ' B r o u c h e s e , q u e se e n c u e n ­
t r a en es ta c o r t e . 

A n u e s t r a s p r e g u n t a s nos c o n l e s í ó 
d i c i e n d o que l a c a í d a de l a D i c t a d u ­
r a e s p a ñ o l a es u n hecho de g r a n 
t r a n s c e n d e n c i a p o l í t i c a p o r q u e es 
m u y f á c i l q u e r e p e r c u t a en los de­
m á s p a í s e s d o n d e l a d i c t a d u r a e s i á 
i n s t a u r a d a . 

A ñ a d i ó q u e r e a l i z ó v a r i a s v i s i t a s a 
los p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s , e n t r e e l l o s a l 
s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a ; p e r o se n e g ó 
t e r m i n a n t e m e n t e a i n s i n u a r n a d a de 
lo que e l ex p r e s i d e n t e d e l Conse jo le 
m a n i f e s t ó , h a s t a t a n t o q u e l o p u b l i ­
q u e en s u p e r i ó d i c o . 

E l s e ñ o r B r o u c h e s e , v i s i t ó l a Casa 
de l P u e b l o . E l p a r t i d o s o c i a l i s t a , j i o s 
d i j o q u e le p a r e c i ó u n a l u e r z a m u y 
s ó l i d a que *debe s e r v i r de o r g u l l o a 
l o d o a q u e l q u e a m e l a d e m o c r a c i a . 

I n t e r r o g a d o , finalmente, respec to a l 
p o r v e n i r p o l í t i c o de E u r o p a , d i j o q u e 
t i e n e g r a n d e s e s p e r a n z a s de que en 
b reve p l azo t r i u n f e en t o d a l a l í n e a l a 
d e m o c r a c i a . 

VVVVVVVVVVVA/VVVVVVVVWVVVVVVVVV\A/VX^ 

Los desesperados. 
S e h a s u i c i d a d o e l 

c o n t a d o r d e l t e a ­

t r o E s l a v a . 

M A D R I D . — A m e d i a t a r d e de hoy ne 
ha suic idado el con tado r de l T e a t r o Es ­
l a v a de es ta cor te , s e ñ o r G i l F e r n á n ­
dez, h e r m a n o del conocido a c t o r d o n 
M a n r i q u e y del gobernador da A l i c a n t e 
don R o d r i g o . 

E l su ic ida se h a l l a b a amenazado por 
u n a a n g i n a de pecho. Parece ser que 
este s u f r i m i e n t o es lo que le h a i n d u ­
cido á t o m a r t a n f a t a l r e s o l u c i ó n . 

E r a en l a a c t u a l i d a d el s e ñ o r G i l F e r -
r á n d e z , empresa r io del T e a t r o M a r a v i ­
l las . c i t a r o n a y e r t r a b a j o c u a r e n t a obre ro? 

T A N D 

D S B A R O S L O N A 
V A R I O S D I S C U R S O S 

B A . R C Z L O N A . — E l d í a n d e l co­
r r i e n t e l a U n i ó n P a t r i ó t i c a de C a m p 
d e L A s p a , de B a r c e l o n a , c e l e b r a r á 
u n ac to , e n e l q u e e l c a n ó n i g o d o n 
J o s é M o n t a g u d y el p r e s i d e n t e y e l se­
c r e t a r i o d o a q u e l o r g a n i s m o p r o n u n ­
c i a r á n d i s cu r sos sobre e l t e m a : « L o 
q u e E s p a ñ a debe a l g e n e r a l P r i m o de 
R i v e r a » . 
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En distintos puntos 
Crónica de accidentes y 

desgracias 
S E C A E D E S D E E L B A L C O N 
A L I N T E R I O R D E U N T A ­
L L E R . D E S P U E S D E P A S A R 
P O R U N A C L A B O Y A 

M A D R I D . — C u a n d o se h a l l a b a aso­
m a d a a l b a l c ó n de u n p i c o c u a r t e , 
en l a casa de l a c a r r e r a de S a n Je­
r ó n i m o , n ú m e r o , 34, l a c o c i n e r a A q u i ­
l i n a R o d r í g u e z , de 27 a ñ o s , t u v o l a 
d e s g r a c i a de q u e se r o m p i e r a l a ba • 
l a u s t r a d a d e l b a l c ó n , c a y e n d o s o b r e 
l a c l a r a b o y a de u n t a l l e r que ex;s!e 
en el pat io- de l a casa. 

A c o n s e c u e n c i a de l a v i o l e n c i a . de l 
g o l p e , e l c r i s t a l de l a c l a r a b o y a se 
r o m p i ó y l a d e s g r a c i a d a c o c i n e r a f i ló 
a cae r s o b r e el o b r e r o J o s é R u i z , q n e 
p r e s t a b a sus s e r v i c i o s t n el t a l l e r , y 
que m i l a g r o s a m e n t e r e s u l t ó i leso . 

A q u i l i n a s u f r i ó h e r i d a s de c a r á c t e r -
g r a v í s i m o . F u é r e c o g i d a y c n n l u c i d a 
s in p é r d i d a de t i e m p o a l h o s p i t a l 
a donde l l e g ó e n p e r í o d o a g ó n i c o . . 
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I N F O B l ü l A C T O N 

D E A N D A L U C I A 

L O S O B R E R O S P E N S I O ­
N A D O S 

S E V I L L A . — L l e g ó a é s t a u n g r u p o 
de o b r e r o s c a t a l a n e s , p e n s i o n a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v - s i ó n p a ­
r a v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n de S e v i l l a . 
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Notas diversas. 
L a p o l í t i c a e n p r o ­

v i n c i a s . 

L L E G A D A A C U L I - E R A D R 
D O N A L V A R O A L B O R N O Z 

CuUora.—Ha l legado a é s t a don A l v a r o 
Albornoz . 

F u é rec ib ido a su l legada por n u m e ­
rosos amigos y cor re l ig ionar ios , que le 
t r i b u t a r o n u n g r a n rec ib imien to . 

V i s i t ó l a Sociedad mus ica l "Santa C e ­
c i l i a " . ^ 

L a l legada del s e ñ o r A l b o r n o z t e n í a 
por obje to dar u n a conferencia en e l 
Tea t ro Cervantes, pero el V"to ha sido 
suspendido por o rden guberna t iva . • 

C A R G O S C O N T R A UNOf? 
C O N C E J A L E S S A L I E N T E S 

Algeciras.—En la s e s i ó n celebrada po r 
el A y u n t a m i e n t o , el concejal s e ñ o r B i a n -
ch i , que fué e l p r i m e r alcalde de l a D i c ­
t adura , l eyó un manif iesto en el que se 
cont ienen cargos c o n t r a el alcalde y diez 
concejales salientes po r l a labor que rea­
l i za ron en d is t in tos asuntos de i n t e r é s 
pa ra el M u n i c i p i o . 

U n .concejal p i d i ó que se efectuara u n a 
i n s p e c c i ó n en las obras emprendidas ba jo 
el mando del alcalde de l a D i c t a d u r a . 

L a s e s i ó n fué m u y tumul tuosa . 
E l alcalde propuso que el n o m b r e da 

l a calle de P r i m o de R i v e r a fue ra sus­
t i t u i d o por el de Blasco I b á ñ c z . 
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Cuatro heridos 
Tres hermanos acometen 
a una pareja de la Guar­

dia civil 
M U R C I A . - E n el pueblo de C e u t i , u n a 

p a r e j a de l a B e n e m é r i t a c a c h e ó a los 
he rmanos J o s é , A n t o n i o y J o a q u í n H e r ­
n á n d e z . 

Cuando l a p a r e j a re r e t i r aba , los t r e s 
hermanos , puestos de acuerdo, acome­
t i e r o n a los g u a r d i a s a cuchi l lad; ; ' ; . 

Los g u a r d i a s a l verse agredidos h i ­
c i e ron uso de los sables y de las p i s t o ­
las. R e s u l t a r o n los t res he rmanos h e r i ­
dos, dos de ellos de c a r á c t e r g r a v í s i m o . 

T a m b i é n r e s u l t ó he r ido de cons idera* 
c i ó n u n o de los g u a r d i a s c iv i l e s . 
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El problena aceitero 
El ministro de Economía 
ti3ne c.^ada para el jue­
ves a la Comisión mixta 

M A D R I D . — E n r e l a c i ó n con el p rob ie -
joaa acei tero que es tud ia ei Gobierno 
desde hace t i empo , sabemos que p a r a 
e l jueyeSj a }as once de l a m a ñ a n a , e l 
m i n i s t r o de E c o n o m i a N a c i o n a l h a c i -
'cai-.ü a l a C o m i s i ó n m i x t a del acei te en 
cu despacho c ñ c i a l a u u a r e u n i ó n ex­
t r a o r d i n a r i a . 
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Eü San Manuel y San Benito.. 
F u n e r a l e s p o r e l 

a l m a d e D a t o . 
r . l A D R I D . —Organizados pnr el C i r cu lo 

Libera l -Conservador , se c e l e b r a r á n el p r ó ­
x i m o d í a 8, an iversa r io del f a l l ec imien to 
de don E d u a r d o Da to , solemnes funera­
les por su a l m a en la iglesia de San 
M a n u e l y San B e n i t o . 
'vavT.'\'vv'vvrvv.\-v\av\\\\vwv\\v\\vw\\vv\v\va\/vv* 
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E L S E S O K U N A M L ' N O E N 
F A L E N C I A 

F A L E N C I A . — H a l l egado a esta po­
b l a c i ó n d o n M i g u e l U n a m u n o , acompa­
ñ a d o de su h i j o don Fe rnando . Se le 
t r i b u t ó u n c a r i ñ o s í s i m o r e c i b i m i e n t o . 

Obsequiado p o r numerosos amigos , 
a s i s t i ó a u n banquete . 
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Está grave*" 
E l e s t a d o d e l g e n e ­

r a l W e y l e r 

M A D R I D . — A ú l t i m a h o r a d é l a t a r ­
de de h o y el gene ra l W e y l e r c o n t i n u a ­
ba en el m i s m o estado de g ravedad . 

P o r e l d o m i c i l i o del paciente h a n des­
filado g r a n n ú m e r o do personal idades . 
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L A F I E S T A D E 

L O S T O R O S 
L L E G A D A A M A L A G A D E L 
D I E S T R O G I T A N I L L O D E 
T R I A N A 

M á l a g a . — P r o c e d e n t e de Lucena ha l l e ­
gado a é s t a el d ies t ro G i t a n i ü o de T r i a -
na, que r e s u l t ó cogido el domingo ú l t i ­
m o en aquel la plaza. 

Reconocido ú l t i m a m e n t e po r u n m é d i ­
co, é s t e ha d iagnost icado que el d 'cs t ro 
padece la f r a c t u r a comple ta de una cla­
v icu la , l a derecha, y m ú l t i p l e s contus io­
nes en d i s t in tas partes del cuerpo-. 

Se cree que t a r d a r á bastante t i empo 
en poder torear . 
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Prácticas de aerostación. 

P a r a l a Vicepres idenc ia : s e ñ o r Joarez, 
518.475 votos. 

D o n Juan Paso, 220.187. 
L A I N V E S T I G A C I O N D E 
H O O V E R 

¡ P U E R T O P U Í N C I P K ( H a i t í ) . — !.:', 
C o m i s i ó n n o m b r a d a p o r e l P re - á iden ; - ? 
H o o v e r p a r a e f e c t u a r Una i n f o i m a -
c i ó n de l o s l ado de l a s i t u a c i ó n en l a 
i s l a h a c o m e n z a d o sus t i fó iba |os V HI 
g r a n d e s d i f i c u l t a d e s p o r q u e los h a i t i a ­
nos , t emerosos de que con esta C o m i ­
s i ó n o c u r r a a l g o p a r o r i d o a lo que 
o c u r r i ó con la s e g u n d a C o m i s i ó n M c -
C o n n i u c . k , q u e at r o j ó a! m a r los tes­
t i m o n i o s r e c o g i d o s e n t r o los i n d í g é -
naé c o n t r a l a s t r o p a s de . o ' c u p a c i ó n , 
se a b s t i e n e n de p r e sen t a r s e a n t e e l l a . 
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En el extranjero. 
N o t i c i a s d e a v i a ­

c i ó n . 
U N A V I O N D E S A P A R E C I D O 

B I Z E R T A . — D e s d e e l d í a 38 de febre­
r o h a desaparecido u n h i d r o a v i ó n que 
ocupaban dos oficiales y u n c o n t r a ­
maes t r e y que se v ió obl igado a a m a ­
r a r cuando efectuaba u n a p a t r u l l a . 

L o s t r aba jos rea l izados en busca del 
a p a r a t o y de sus ocupantes h a n r e su l ­
t ado in f ruc tuosos has ta ahora . 

U N A L I N E A A E R E A D E A L E ­
M A N I A A C H I N A 

L O N D R E S . — T e l e g r a f í a n de Shan­
g h a i a l . . " T i m e s " d ic iendo que se ha fir­
m a d o u n acuerdo en t re e l Gobie rno c h i ­
no y los representan tes de una Compa­
ñ í a a lemana, c o n c e d i é n d o s e a é s t a e l 
derecho a u t i l i z a r l a r u t a de S iber ia y 
T u r q u e s t á n p a r a el t r a s p o r t e del cor reo 
a é r e o a l e m á n . ' 

A C C I D E N T E E N S A N P A B L O 
S A N P A B L O . — E l av iador Gu ido 

A l i b e r t i , que h a c í a pruebas de u n a v i ó n 
s in m o t o r f u é d e r r i b a d o por el v i en to , 
d e s t r o z á n d o s e el apara to , 
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Daños y desg-raaias. 
I n u n d a c i o n e s e n 

F r a n c i a . 

P A R I S . — X o l i c i a s q u e se r e c i b e n d e l 
M e d i o d í a de F r a n c i a d a n cuen t a -le 
habe r se p r o d u c i d o g r a n d e s i n u n d a c i o ­
nes en d i s t i n t o s p u e b l o s , h a b i e n d o pe­
rec ido a h o g a d a s v a r i a > p é r s p i i a s . , 

E l presiden!. . ' de l Conse jo , T a r d i e u , 
h a r o g a d o a l m i n i s t r o de T r a b a j o q u e 
u i v í e pe r sona l c o n i p c t e n t o a l a s re­
g iones i n u n d a d a s pa ra i n f o r m a r s e ile 
a s i tuacb 'm de los h a b i t a n t e s de d i ­
chos p u e b l o s p a r a que el G o b i e r n o 
m e d a p r o c e d e r a s o c o r r e r l o s . 

Si las mujeres mand t í ( . . 
El voto femenino en la 

Unión Surafricana. 
E L C A U n . — A l d i s c u l i r s e e n p r i ­

m e r a l e c t u r a e l p r o y o c í u de l ey c o n ­
c e d i e n d o e l d e r e c h o «Je s u l r a g i n a 
l uá m u j e r e s en l a s e l e c c i o n e s p r u -
v i n e i a l e s y p i i i l a m c n i a r i a s . l a s g : i -
ler . ia< d e l l ' a r l a m e n l o se e n e o n h a -
b a n l l e n a - , a b u n d a n d o la r e p r o s e n -
1 a c i ó n d e l s exo f e m e n i n o . 

B l l l o que so r e f i c n 1 a l a e n n e e -
s i i m d e l v o t o a l a s m u j e r e s e u r o ­
peas de v e i n l i ú n a ñ o s , se c r ee q u e 
la c l á u s u l a e s t a b l e - i é n d i d o S e r á 
a d o p l a i l a p n r l a C á m a r a ; p e r o se 
c o n s i d e r a p r o b a b l e q u e sea r e . - h a -
/.ada p o r e l S e n a d o . 
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En Lyon. 
R i ñ a e n t r e e s p a ­

ñ o l e s . 

L Y O X . — E s t a m a ñ a n a , a la6 c i n c o , 
ha h a b i d o u n a r i ñ a s a n g r i e n l a e n t r e 
vai ic .s e s p a ñ o l e s - d o m i c i l i a d o s en la 
m i s m a C'ás'á, ca l le de la R e p ú b l i c a , n ú -
i n o r o ¡f@. 

Eü i n c i d e n t e c o m e n z ó entve el ¡obre­
r o l í o s e n d o L ó p e z y o t r o l l a m a d o So-
t e r o S á n c h e z . ÉSftfe i n d t i m o r e v u l t ó a 
poco h e r i d o de v a r i a s c u e h i l h u b i s , y 
a l r u i d o de l a c o n t i e n d a a c u d i e r o n e 
' ' n t e r v i n i e r o n en e l l a , l a " n i u i n de 
S á n c h e z y el p a d r e de R o s e n d o , J o s é 
L ó p r z . d e sesenta y c u a t r o a ñ e s . 

L a lu ha d u r ó b u e n r a t o y a d q u i r i ó 
ca rac te res m u y g raves . 

T o d o s Resu l t a ron h e r i d o s . E l ínáf 
g r a v e es S o t e r o , c u y o e s t a d o i n s p i r a 
ser ios c u i d a d o s . 

Ros 'Midc L o p e 1 ' e s t á en el H o s p i t a l , 
v i g i l a d o p o r l a P o l i c í a . 
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Eo'ítíííá 'ranceEa 
E n l a C á m a r a d e 

l o s d i p u t a d o s 

P A R I S . — K n la C á m a r a de fos ü i -
p u l a d o s se h a r e u n i d o el g r u p o r a d i ­
cal s o c i a l i s t a , e x a m i n á n d c . s o la s i l u a -
•!()n c í e a d a p ó í el i n g r e s o en el m i -

i i i . - ^ ' r i n f r a r i í é s de los s e ñ o r e s M . D u -
m e s n i l y M e l c o n . 

Se a - o r d o e x p u l s a r a estos dos elo-
n u ' u t c s del p a r t i d o r a d i c a l s o c i a l i s l a . 

P R O N O S T I C O S 
P A I I I S . — S e - a s e g u r a que el pTesi-

d e n l e del Conse jo . T a r d i e u , c o n t a r á 
CJ.:. l a a d h e s i ó n de l a m a y o r í a de l a 

d í a de la ' i e c l a r a ; ^ I 

a Prensa en D 
J, i n c l u s o aque l los p e r i ó d j J 
í t e r i o r m e n t e a su u e s i g n a l j 

C á m a r a e l 
n i s t e r i a l . 

A s í ' l o reconoce 
r a l , 
a i i 
e o n d i a t í a n . 
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P . C I T O L E ^ 

O D O N T O L O G O 
H a t r a s l a d a d o su 

C O N S U L T O R I O DENTAL1 
a l a P l a z u e l a d e l Pr íncin? J 

( E D I F I C I O RODENASl 
T e l é f o n o 19-55 

R. Presmanes ¡*w¡* 
P u e n t e , 1 a u p l i c a d o . princinu 

MILLARES 

OE MEDICOS 
f & r f t o e n m « u * M j i t o * COA 

LACTOFITINá 
p o r q u « l a r e i t e r a d a »x* 
p * r l m * n t » c i ó r « c l ín ica 

f q u « « n M o s p í t a i » » , 5*> | 
l / > • t o r i o » . O lapeo f t ^ r io t . 

y O r f e l i n a t o » h»fi 
^ ^ ^ ^ tocho 4 * 

L A C T O F I T l i 

n * tf#m©•traído q u « «n o t 

r a q u i t i s m o . M c r o f u l i t m o , 
mmi d o P o t i , convftto» 

p » r > c t « 9 y ftútt» ó * J 

LACTOFITINA 
* t ó n i c o r»coo»t l tuy» ' í l» 
• n f a n t i l i n » u p e r a b t # 

w A 9 0 « * « r O R ) 0 i B t n o i *Oi.O*» 

a r a . 

(l i ' A ü A L A J A R A . — E n el P a r q u e de 
' A e r o s t a c i ó n de é s t a , se h a n . e f ec tuado 
p r á c t i c a s de a e r o s t a c i ó n de g l o b o s 
e s i é r í e o s . 

A y e r ; a l a s n u e v e y m e d ' a de l a 
m a ñ a n a , se e l e v ó e l es . fé r i^o \ », 
t r i p u l a d o p o r el c a p i t á n F r a i l e y los 
í e n i e n t é s P i l l e r o , D a g a y C o n z á l i z. 

D e s p u é s de a l g x m a s h o r a s (]e v u ' l o . 
e l e s f é r i c o a t e r r i z ó en C u e i i c a . 

A l a s 11,15 de esta m a n a n a so ele­
v ó de n u e v o e l g l o b o , p i l o l a ^ Q ñ o r el 
c a p i t á n A r e n a s y e l c a p i t á n de Ar ta - " 
U é r i a d o n A l í o n s o G i l b e r . 

A l a u n a de l a t a r d e v o ' ó p o r I^s 
a f u e r a s de l a p o b l a c i ó n . Cerca de las 
c u a t r o de l a t a r d e , e l g l o h o v o l ó p o r 
e n c i m a de l a e a l l e de A l c a l á . 

A l a s seis de l a l a r d e , vol.ó po r d i s ­
t i n t o s p u n t o s de esta c o r l e a escasa, 
a l ! u r a . 
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R I O J A N E I R O . — Los ú l t i m o s datos que 
se rec iben respecto a l resul tado de las 
elecciones pa ra la Pres idencia y Vicepre ­
sidencia de la R e p ú b l i c a , aeusan los s i ­
guientes resul tados: 

Pa ra la Pres idenc ia : don Ju l i o Preste. 
821.491 votos. 

E l s e ñ o r Vargas, 543.134. 
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M A L E S C O N D I T E 

gi ni»0 cle *-1'es a"os J03G Serrano So-
• na ingi'esú ayer en la -Casa de So-
nócon un serio en to rpec imien to en ia 

f S nasal izquierda. 
Reconocido por el m é d i c o de guard ia , 
le extrajo de una de las ventanas de 

L nariz (la s e ñ a l a d a an t e r io rmen te ) v¡n 
¡rozo de p i z a r r í n que Pepe h a b í a guar-
¿ado ailí, seguramente, para no hacer 
cuentas. 

L A S C A I D A S 
A consecuencia de ellas fueron a s i s í l -

¿oi ayer eii la c l í n i c a de urgenc ia de! 
Municipio,: Laureano Berna rdos G o n z á -

de siete a ñ o s , y Robus t i ana Delgado 
j ^ t í n , de la m i s m a edad. 
' El primero fué curado de u n a her ida 
contusa en la r e g i ó n f ron t a l , y l a se-
junda. de una her ida contusa en la re­
gión Occipitc-parietal derecha. 

Esta y aquel, no de gravedad, a f o r t u ­
nadamente. 

A M E N A Z A S E I N S U L T O S 
Por amenazas e insultos a guardias 

municipales fué detenido ayer el j o v e n 
Claudio F e r n á n d e z . 

Este formó, a d e m á s , u n e s c á n d a l o ma­
yúsculo. 

P O R R E S E N T I M I E N T O S 
En el pueblo de Ma tamorosa ha de­

tenido la Guardia c i v i l a! vecino M a n u e l 
Rico Pardo, de v e i n t i s é i s a ñ o s , casado, 
jornalero, como autor de habar causado 
con un palo una her ida de. dos c e n t í ­
metros de e x t e n s i ó n sobre la ceja dere­
cha, a su convecino A l e j a n d r e Bach i l l e r 
lorenzo, de diecinueve a ñ n s de edad. 

La agresión fué mo t ivada por resen­
timientos. 

NIÍNO A T R O P E L L A D O 
Como a las diez de la m a ñ a n a de ayer, 

y en la calle de Atarazanas , f rente a la 
de Gibaja, el a u t o m ó v i l de la m a t r í c u l a 
de-Santander, n ú m e r o 2.268, a l c a n z ó a l 
niño de cinco a ñ o s J o s é L u i s Alvarez , 
produciéndoic una c o n t u s i ó n erosiva, con 
pérdida de piel, en el p a b e l l ó n do la 
oreja derecha; c o n t u s i ó n erosiva y ex­
tensa en el ca r r i l lo derecho y fuer te con­
tusión en el hombro del mismo lado. 

Fué asistido en el cua r to de socorro 
de la calle de la E n s e ñ a n z a , y se c u r s ó 
del suceso el parte r eg l amen ta r io a l Juz­
gado de guardia. 

P E Q U E Ñ O S SUCESOS 
En la Casa de Socorro fueron as is t i ­

dos ayer: 
María González Cabarga, de c incuenta 

años, para ext raer la una espina de l a 
garganta; Fidela D í a z D i o r r e g o , de cua­
renta y siete, de una her ida incisa, con 
pérdida de sustancia, en e! dedo í n d i c e 
•ie la mano izquierda, y C a r m e n Monas­
terio, de veintiocho, de una c o n t u s i ó n 
erosiva en el antebrazo izquierdo; 

Esta ú l t ima suf r ió los efectos del des­
cendimiento de u n t rozo de cielo raso 

una de las habi taciones del Juzeadc 
"el Este. 1 

Q U E M A D U R A S 
Con aceite h i rv iendo , y en la mano 

^••echa, sufr ió ayer quemaduras de se-
guntío grado, la m u j e r de c incuen ta y 
nueve años Sa tu rn ina Pue r t a Or t i z . 

Con agua a g ran t e m p e r a t u r a se pro-
"3° isualmente quemaduras de l a mis-
a magnitud, en el mus lo derecho, el 

i t o h z * 01106 a ñ 0 3 Rafae l Pa3ares Gu-

O T R O A T R O P E L L O 
j i ? •el cuartel de la G u a r d i a c i v i l de 

lente Arce se p r e s e n t ó el vec ino de 
na de P ié lagos , don J o s é Esquirabes 

t 'a' clan<lo cuenta de que el d í a an-
EUVIT habÍa Sid0 a t roPel lado u n chi30 
" p ! !)01 "m a u t o m ó v i l desconocido! 

« e t i c a d a s las d i l igencias opor tunas 
el i f- BeRemér i ta , se h a sabido que en 
lla¿|°meti-0 423 de la c a r r e t e r a de Va-
otro ' ^n "auí -0" p r e t e n d i ó pasar a 

• Agiendo en medio a l chico de •luince anos A n t o n i o Equizabes Serrano, 
troDe^ S0')re un bo r r i co con c u é v a n o s , 
con .Snd0 la aleta de uno dc los coches 
Oyendo de és tos ' t i r a n d o a l a n i m a l y 
fiipnci 0. e| chico en l a car re tera , su-

Ei c p iones dr; p r o n ó s t i c o reservado. 
tó;,:i);...C causante del a t rope l lo no pa-

' •'"•0 se Eaba que f u é u n • A m i l c a r V , 

de l a m a t r i c u l a de Santa'nder, n ú m e r o 
1.473. 

E N DOS L I N E A S 
Es tamos de acuerdo en que hayan des­

aparecido de Santander aquellos m a m ­
paros m e t á l i c o s donde las personas mas­
culinas, en u n 90 po r 100, y las f emen i ­
nas, en el diez restante, en t raban y sa­
l í a n a los dos m i n u t o s con l a satisfac­
c ión de u n a -necesidad c u m p l i d a y con 
las botas o zapatos rociados m á s o me­
nos. 

Pero de esto a que las pr inc ipa les ca­
lles de la . p o b l a c i ó n se vean constante­
mente "sudadas" en cuanto pasan las 
nueve de la noche, hay una d is tanc ia 
enorme. « 

¿ N o op inan ustedes a s í ? 
v\^vvvv\vvvv\\a\a\'\\vtVi^\vvvvvv\'Vvvvvvvvvv\» 

A S O C í A C t O W D E D E F E N ­
D I E N T E S D E C O M E R C I O 
( G R E M I O D E A L I M E N T A ­
C I O N ) 

L a J u n t a d i r e c l i v a se r e u n i r á rua-
ñ a m i , jueves , a las nueve ñé la noche , 
p a r a t r a t a r u n a s u ' i t o m u y í m p o r í a ' n -
to r e i a r i c n a d o c o n el C o m i t é p a r i t a ­
r i o . 

A G R U P A C I O N C U L T U R A L 
E - t a e n t i d a d pone en e o n e c i m i c n t o 

de l odos los q u e c o m p o n e n el g r u p o 
e s c é n i c o a s i s t a n a u n a r e u n i ó n , cute 
t e n d r á l o g a r m a ñ a n a , j ueves , a las 
ocho de l a noehe . 

Se r u e g a a t o d o s ios q t io a c t ú a n en 
es te . C u a d r o a r t í s t i c o asis tan, c o n l a 
m a y o r p u n t u a l i d a d . 

S O C I E D A D D E O B R E R O S 
D E G A S , E L E C T R I C I D A D . 
A G U A S Y S I M I L A R E S 

S o c i e d a d c e l e b r a r á j u n t a genc-
e x t r a o i d i ñ a r l a , h o y . m i é r c o l e s , a 

seis y m e d i a en p r i m e r a convoca -
en s e g u n d a , p a r a 

o r d e n de l d í a : 
s-pbnd e n c í a . 
bas€6 de l c o n t r a t o 

E s t o 
i a ! 
as 

l o ¡ i a y a las siete 
t r a t a r e l s i g u i e n t e 

L e c t u r a de c o r r í 
D i s c u s i ó n de las 

i le t r a b a j o . 
R u e g o s , p r e g u n t a s y p r o p o s i c i o n e s . 
Se m e g a la m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

L a D i r e c t i v a . 
S O C I E D A D D E T R A B A J A ­
D O R E S D E L M U E L L E 

Se convoca, a l a J u n t a d i r e c t i v a , en­
t r a n t e y s a l i e n t e , p a r a h o y , m i é r c o l e s , 
a l a s s i e t e de l a n o c h e . 

Se r u e g a a los eompaf i e ros q u e t e n ­
g a n el b o l e t í n de l a S o c ' e d a d de So­
c o r r o s l o e n t r e g u e n a l a m t y e r b ( j éve -
d a d , y el que ao lo posea, le p i d a a l 
1 n • e s ¡ d e 111 e .—L a D i E eí: t í v a . 

C O N F E R E N C I A S E N 
C A S A D E L P U E B L O 

O r g a n i z a d o p o r la A g r u p a c i ó n 
l u r a l S o c i a l i s t a , se c e l e b r a r á u n 
so de c o n f e r e n c i a s , l a p r i m e r a de las 
cua l e s s e r á e l p r ó x i m o v i e r n e s , a las 
ocho y media- de l a noche , c u y a c o n ­
f e r e n c i a e s t a r á a c a r g o d e l d i s t i n g u i ­
do d o c t o r s e ñ o r S a u d o v a l y G a r c í a 
B t i z , q u i e n d i s e r t a r á sobre e l t e m a : 
« V e n t a j a s que p r o p o r c i c n a n las M u ­
t u a l i d a d e s a l a c lase o b r e r a » . 
• R e i n a g r a n e n t u s i a s m o e n t r e los t r a -
b a i a d o r e s c o r e scucha r a los d i s t i n ­
g u i d o s c o n f e r e n c i a n t e s q u © e n l a s d i -
ferentes c o n f e r e n c i a s h a n de o c u p a r 
la t r i b u n a d e la Casa de l P u e b l o . 
V V \ a \ a V \ \ A / V V ^ V V V V V \ \ V V \ X \ A , \ V ^ r V V V V V ' V V V l . \ A . V V \ 

L A 

C u ! 
cur-

E L T I E M P O 
P a r t e de l S e m á f o r o : 
B a r ó m e t r o , 774. T e r m ó m e t r o , 8. V i e n ­

to Suroeste flojito. M a r r i zada . Cielo 
casi despejado. H o r i z o n t e s neblinosos. 

D e l O b s e r v a t o r i o C e n t r a l : 
N o es de esperar cambio i m p o r t a n t e 

de t i e m p o en E s p a ñ a en e l t é r m i n o de 
24 horas . 

IVl/SREAS P A R A H O Y 
Pleamares : m . , 6 '01; t . , 6'18. 
B a j a m a r e s : n i . , O'OS; t. , 0'2Ü. 
Coeficientes: 82 m . . 77 t . 

P R E S E N T A C I O N 
Se in te resa l a p r e s e n t a c i ó n en e l Juz­

gado especial de M a r i n a de é s t a cap i ­

t a l , de don J o s é A n i d e o G a r a ñ a o p a ­
r i e n t e m á s cercano p a r a en te ra r les de 
asuntos que les in te resan . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
B u q u e s e n l r a d o s : 
"Cabo Corona" , dc Barce lona , con 

c a r g a genera.!. 
" M a r í a San t ius te" , de G i j ó n , con~car-

bón . 
"Paco G a r c í a " , de G i j ó n , con í d e m . 
"Ros i t a " , de G i j ó n , con í d e m . 
Despachados: 
"Covadonga" , p a r a N a v i a , con c a r g a 

genera l . 
" B l a c k h i l l " , p a r a Tynedock , con m i ­

ne ra l de h i e r r o . 
"Cabo Corona" , p a r a B i l b a o , con car-

g-a genera l . 
" M a r í a San t ius t e" , p a r a G i j ó n , en 

l as t re . 
"Paco G a r c í a " , p a r a B i l b a o , con car­

g a genera l . 
P E L I G R O P A R A L Á N A V E ­
G A C I O N 

E n l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a de es­
te p u e r t o se r e c i b i ó ayer e l s igu ien te 

t e l e g r a m a del c a p i t á n genera l de l D e ­
p a r t a m e n t o del F e r r o l : 

S í r v a s e hacer p ú b l i c o que p a t r ó n v a » 
p o r pesca " M a r D o m i n g o I " m a n i f i e s t a 
que a l a a l t u r a Cabo Or tega! , l a t i t u d 44 
grados N o r t e y l a t i t u d 7 grados 59, es­
t é v i ó flotando cuerpo e x t r a ñ o que* a i 
parecer son restos de u n barco m u y p s -
l ig rosos p a r a l a n a v e g a c i ó n . 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S 
D E E S T A M A T R I C U L A 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a : 
" P e ñ a L a b r a " , en Burdeos . 
" P e ñ a - R o c í a s " , en Va lenc ia . 

Vapores de L u i s L i a ñ o : 
« E s l e s » , en S a n t a n d e r . 
" J o s é " ' , en La C a l e n . 
" C a n I a b r i a " , e n V i a j e de B i l b a c i 

a f r i i u i d e h . 
De A n g e l P é r e z : 

« A l f o n s o P é r e z » , en G a r t e 
" E m i l i a S. de P é r e z " , e n A g u i n 

l a s ; 
l»e F r a n c i s c o G a r c í a : 

( ( F r a n c i s c o G a r c í a » , s a l i ó e l 1 dej 
m a r z o de P o v e ñ a p a r a Ro l t e rda in" . 

( ( M a g d a l e n a R . de G a r c í a » , s a l i ó e l 
4 de m a r z o de A v i l e s p a r a B a r c e l o n a . 

« R i l a G a r c í a ) ) , l l e g ó e l 2 de marzo f 
a B i z e r t a , p r o c e d e r á a C a r t a g e n a . 

OE M A O R í D 

¡ a t e n o r , &er ie F 
> > E 
i » D 
• » C 

. B 
» » A 

» G y I I . . . 
v í h o n i i a b l c 1928, 3 0/0-

» > 4 0/0 
* » 4,50 0/0.. 

V m o r t i z a b l e , 1920, F . . . 
E 
D 
C 
B 
A 

5 0/0 

00" 00 
73 40 
73 40 
73 7o 
73 70 
73 "ó 
73 r;0 
00 00 
87 75 
90 G5 
92 25 
92 25 
92 50 
92 80 
92 50 
92 75 
88 00 

i ó 00 
73 50 
73 55 
73 75 
73 75 
7:; 65 
73 óO 
70 2o 
87 75 
90 69 
00 00 
92 25 
00 00 
92 25 
92 25 
00 00 
88 00 

100 40 100 20 
8G 25 85 95 

100 50 100 40 
100 15 100 20 

í 
00 00 93 00 
97 00 97 00 

108 001108 00 
98 75 98 40 
91 00 
78 00 

91 00 
* 7 00 

574 50 000 00 
250 00,250 00 
431 00 433 00 
130 00 13.1. 00 
228-00 220 00 

65 25* 64 50 
101 75 104 75 
527.00 554 00 
506 00 505 00 

» 
•> 

1917 
1926 

l i b r e . . . 
» 1927 (c. i . ) . 
s 1927 (s. i . ) . 
» 1929 

C é d u l a s 
i . H i p o t e c a r i o 4 p o r 100 
> » 5 » > 
s » 6 » » 
c r é d i t o L o c a l , 6 p o r 100 
lá. 5 y m e d i o p o r 100... 
[ d . 5 •/0 ( I n t e r p r o v i n e ) . 

A c c i o n e s 
í a n c o de E s p a ñ a 
L H i s p a n o - A m e r i c a n o . . 
3. E s p a ñ o l de C r é d i t o . . 
•anco C e n t r a l 

Tabacos 
i z u c a r e r a 
l e l e í ó n i c a s 
í a r t e 
U i c a i i t e ; 
í z p l o s i v o s 11 34 10 9G 
Abades (528 00 032 00 

O b l i g a c i o n e s | 
i s ruca re ra ( s i n e s t a m p . ) ' 00 00 00 00 
U i c a n t e s , p r i m e r a 328 50 329 00 
STorfes, p r i m e r a (, 72 75 00 00 
i s t u r i a s , p r i m e r a I 00 00 71 50 
Sfoxíe, 6 p o r 100 000 00 103 85 
A s t u r i a n a de M i n a s 000 00 00 00 
^ o n f e r r a d a , 6 p o r 100... ¡ 91 25 00 00 
A d u l a s A r g e n t i n a s 3 11 3 14 
Trancos ( P a r í s ) : 32 65 
Clbras 40 65 
O o l l a r s 0 00 
b a r c o s 000 00 000 00 
L i r a s 000 00 000 00 
F r a n c o s sn izos 000 00 000 00 
f r a n c o s be lgas 00 00 000 00 
' , 1 

D E S A N T A N D E R 

F O N D O S P U B L I C O S 
D e u d a I n t e r i o r , 4 p o r IDO, a 73,70 

p o r ICO : pese tas 13.KO. 
D e u d a F e r r o v i a r i a , 5 p o r ICO, a 99,50 

p o r i c o ; p f s e t a s 5XOO. 
( V s l u h i s d e l Borneo H i p o t e c a r i o 5 

p o r l O , a 07 ,10; pesetas-6.500. 
A C C I O N E S 

B a n c o de, S a n t a n d e r , a LOO pese tas 
u n a : acc iones 25. 

O B L I G A C I O N E S 
S. A . E l e c t r a de V i c ^ g o , 5 p o r 100, 

a G0 p o r SCO 5 pesetas. 4.500. 

F e r r o c a r r i l A l i c a n t e , H , a 99,50 p o r 
1 ; pese tas 6.CC0. 
. S. A . E l e e t r a de l L i m a , a 87,50 p o r 
ICO ; pesetas 2.5CÓ. 

D E B I L B A O 
A C C I O N E S 

F e r i o c a n i l M a d r i d , Z a r a g o z a y A l i -
ca.nte, 508. 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 697,50. 
S i d e r ú r g i c a , 118. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , 191. 
U n i ó n R r - i n e r a E - p a ñ o l a , ^ 38. 
U n i ó n E s p É f i ó l á de E x p l o s i v o s ^ 

1.110. 
O B L I G A C I O N E S 

F e r r o c a r r i l S a n t a n d e r a B i l b a o , 5 
por 100; £0 .75 . 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 p o r 10O, 
1915, 88,50. 

A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 6 p o r ICO,-
102.50. 

B A R C E L O N A 

33 80 
00 00 

8 65 

i n t e r i o r ( p a r t i d a ) 
\ m o r l i z a b l e , 1820, p a r t . 

> - 1917 » 
> 1926 » 

• » 1927 (c. 1.) 
» 1927 (s, i . ) 

A c c i o n e s 
N o r t e 
i l i c a n t e 
A n d a l u c e s 

O b l i g a c i o n e s 
Nor t e s , p r i m e r a 
I d e m 6 p o r 100 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
V a l e n c i a n a s , N o r t e 
A l i c a n t e s , p r i m e r a 
í d e m 6 p o r 100 
A n d a l u c e s , 1.a, 3 0/0 fijo 
I d e m 6 p o r 100 
T r a s a t ü á n t i c a s 5 1/2 1925 
S u r i a s , 7 p o r 100 
F r a n c o s ( P a r í s ) . . 
L i b r a s 
b a r c o s 
Dol í arsi 
F r a n c o s su izos 
F r a n c o s be lgas 
L i r a s 
F l o r i n e s 

m 3 i DIA 4 

73 35 73 40 
92 15 92 00 
00 00 00 00 

101 00 100 75 
86 00 85 55 

100 55 100 40 

105 20 104 30 
101 25 101 10 

00-00 50 00 

72 75 
103 75 

71 25 
' 101 50 

69 25 
103 35, 

, 58 00: 
i 98 65 
. 00 00 
!102 00 

32 85' 
40 62 

1 9975 
8 355 

161 25 
116 45 

43 85 
000 00 

72 65 
103 0Í> 

71 50 
101 25 

69 00 
103 25 

58 00 
00 00 
00 00 

000 0O 
33 80 
41 98 

2 OS 
8 625 

166 15 
120 10 

45 20 
000 00 

G r a n C i n e m a . — D e seis y m e d i a £ 
d iez y a las d i e z y c u a r t o : « D e entre t 
l a s r u i n a s d e l m u n d o s , y u n a c ó m i c a . ; 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a . — D e seis y m e ­
d i a á d i e z ( m o d a ) . E s t r e n o de « E l v a i s 
d e l a d i ó s » , y u n a c ó m i c a . 

C i n e P o p u l a r R e i n q V i c t o r i a . — D e l 
seis y m e d i a a o n c e y m e d i a . E s t r e n o 
d e « S e n d a g l o r i o s a » ( d é p i e l e s r o j a s ) 
y u n a c ó m i c a . 

P a b e l l ó n N a r b ó n , — D e seis y media i 
a o n c e y m e d i a : « L a ú n i c a s a l v a c i ó n ^ 
y u n a c ó m i c a . 
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SERVICIÓ METEOROLOGI­
CO ESPAÑOL (OBSERVATO­
RIO DE SANTANDER) 

Datos referentes a las observacio-
Sies realizadas en 24 horas hasta las 
geis de la tarde del día de ayer: 

Presión barométrica media en milí-
ínetros, 767,2. 

Tendencia barométrica a las 18 ho-
íras de ayer, bajando. 

Temperatura máxima, 14,0. 
Idem mínima, 5,2. 
Viento dominante, Este. 

^-Fuerza media del viento en m. por 
segundo, 2. 

Lluvia caída (litros por ni.), 0,0. 
Sol eficaz, 8 h. 15 m, « » * 
Estado general del tiempo, deduci­

do de las observaciones efectuadas a 
1 y 7 horas de hoy: . 

La extensa pertuivbación atmosféri­
ca del Atlántico se va segmentando 
mucho y permanece estacijnada. Los 
mídeos "más importantes se hallan en 
las proximidades de América. En el 
Continente europeo y en América, al 
8W. de los Grandes Lagos, existen 
dos núcleos de altas presiones. Llueve 
en el Mediterráneo central y son muy 
abundantes e intensas las nieblas en 
las Islas Británicas, Francia, Países 
Bajos, Alemania y Suiza. Los vientos 
Soplarán flojos, de dirección variable, 
por todo el continente. 

Aviso - a los aviadores.—Por toda 
España los vientos serán flojos y el 
cielo bastante claro. 

Aviso a los agricultores.—En Espa­
ña no es probable que llueva en 24 
•horas. 

Aviso a los navegantes-.—El mar se 
va tranquilizando por todas nuestras 
costas. 

P r a d e r í a s 
En las proximidades de la es­
tación de Orejo. Disponibles 
para venta, varios lotes, desde 
140 carros.—Para tratar, diri­
girse a DON JOSE ICIGAR. 

SOLARES 

P R O V I N C I A L 
Movimiento del personal ocurrido 

en los Establecimientos de Beneficen-
• ia durante el mes de febrero último. 

Hospital.—Existían del anterior, 288 ; 
ingresaron, 184; fueron baja: por cu­
ración, 211; por defunción, 23; queda­
ron en fin de mes, 133 varones y 105 
hembras. Total, 238. Fueron operados 

. y curados sin causar estancia, a razón 
de 35 diarios. 

Casa de Caridad.—Quedaron, 509; 
ingresaron, 10; fueron baja: por re­
clamación, 4 ; por defunción, í ; exis­
tencia en fin de mes, 251 varones v 263 
hembras. Total, 514. 

Jardín de la Infancia. — Existían, 
.607 ; ingresaron, 18 ; fueron baja : por 
Í pcla-mación paterna, 6; oov cumpli­
miento de la edad reglamentaria, 2 ; 
por defunción, 7 ; quedaron en fin de 
mes, 397 varones y 311 hembras. To­
tal , GCS. 

Manicomios.—•Quedaron en el pro­
vincia! de Valladolid y otros en el mes 
anterior. 235: ingresaron, 8; fueron 
ha ja : por defunción, 1 ; existencia en 

po.Sj vn-^pos-y ]25 hembras, 
292. fie bailan en i 'amitación 
expedientes relacionados con 
ir'mpvp fV dempntes acogidos 

en este Ilosn-'tal para su conducción 
a i Manicomio. 
^ C-sa presencial de Mate-'ni dad.— 

Existían. J€ : ^ígreSaron, 15; salieron, 
15 ; queden, 16. 

fin de 
Total, 
cinco 
i en a i 

En el Tn=ff'"<ufo-Aí de San .José, 
rara epilépticos, fundado; en Caraban-
chel por Ino eferent í s imos señores 
marqueses de Valle jo, existían y con-
tinúan, 7. 

Bagajes.—En la capital se expidie­
ron órdenes para 19 servicios verifi­
cados. 

AmnríliG, vsta «zs! 
so&re-engrasade i i 
Patente de invsastóe 

El major pars usos duméstlaas 

En- los sorteos para amortización de 
obligaciones de esta Compañía corres­
pondientes al vencimiento de 1.° de 
abril próximo, celebrados en los días 
3 4, 5, 6 y 7 del actual, ante el nota­
rio del Ilustre Colegio de esta corte, 
don Luis Sierra y Bermejo, han resul­
tado amortizadas las siguientes : 
OBLIGACIONES DE LA LINEA DEL 

NORTE 
9.288 obligaciones de la primera se­

rie, números : 
1.301 a 1.349; 1.353 a 1.400; 9-801 a 

9.919; 9.922 a 9.950 ; 9.961 a 10.000; 
14.401 y 14.402 ; 14.406 a 14.417 ; 14.419 
a 14.436; 14.438 a 14.450; 14.452 y 
14.453; 14.456 a 14.458; 14.480 a 14.500; 
22.901 a 22.975 ; 22.978 a 22.985 ; 22.0S9 a 
23.CCO; 25.501 ; S3.504 a 29.541 ; 29.543 a 
29.566 29.568 a 29.600 ; 34.001 a 34.098 ; 
34.100 ; 41.101 a 41.189; 41.191 a 41.200; 
41.201 a 41.280; 41.282 a 41.300; 52.601 a 
52.623 ; 52.625 a 52.627 ; 52.629 a 52.639 ; 
52.642 ; 52.644 ; 52.647 a 52.669 ; 52.676 a 
52.700 ; 54.201 a 54.223 ; 54.226 a 54.300 ; 
53.101 a 58.103 ; 58.108 a 58.119 ; 58.123 a 
58.137; 58.139 a 58.162 ; 58.164 a 58.200; 
68.501 a 68.603; 76.801 a 76.812 ; 76.817 a 
76.869 76.871 a 76.874 ; 76.877 a 76.890 ; 
76.802 a 76.895 ; 76.893 ; 77.901 a 78.000 ; 
79.501 a 79.528 ; 79.530 a 79.690 : 81.501 a 
81.512; 81.514 a 31.534 ; 81.539 a 81.547; 
81.550 a 81.589 ; 81.594 a 31.600 ; 33.601 a 
83.655; 83.657 a 83.673 ; 83.675 a 83.677 ; 
83.679; 83.681 a 83.700; 88.002 a 88.022; 
38.024 a 83.032; 38.034 a 83.100; 100.301 
a 100.312 
100.900 ; 
109.100; 
127.846 ; 
127.894 ; 
135.108 ; 
135.191 ; 
144.500; 
] 56.086 ; 
156.080 a 
163.301 a 
177.383 a 
183.501 ; 
183.580 ; 
183.600; 
106.900; 
£©1.900; 
211.200 ; 
2.á2.000 ; 
228.403 ; 
935.300 ; 
247.967 ; 
268.704 ; 
258.800 ; 
232.700 ; 
308.965 ; 
309.000; 
333.731 ; 
335.422 
335.481 
338.803 
338.853 
343.501 
347.305 
347.822 
35o.iril 
355.123 
355.169 

100.314 a 10a37o; 
ioO.CC'l a 109.004 ; 

a 
a 
a-
a 
a 
a 
a 

127.802 
127.851 
127.397 
135.108 
135.195 
156.001 
158.063 
156.100; 
163.400 ; 
177.400 ; 

133.503 a 
133.582 
134.301 
201.802 
£133.401 
221.901 
228.301 
235.201 
247.901 
247.973 
268.706 
282.601 
308.901 
306.967 
309.201 
333.733 ; 
335.473 
335.491 
338.336 
333.856 
343.600 
347.814 
347.875 
355.121 
355.129 
355.200 

127.833; 
127.864 ; 
127.900 ; 
135.159 : 
135.200 ; 
156.031 ; 

156.076 
162.201 
177.301 
179.601 
183fr>58 ; 
183.587 ; 
184.400 ; 
201.378 ; 
208.500 ; 
221.967 ; 
228.321 ; 
235.210 ; 
247.905 ; 
248.000 ; 
268.746 ; 
282.662 ; 
308.037 ; 
308.979 ; 
309.300; 
333.736 
335.477 
335.493 
338.8S0 
338.859 
347.S01 
347.816 
347.378 
355.123 
355.131 
358.G01 

100.878 
109.008 
127.835 
127.867 
135.102 
135.161 
144.401 
158.064 

; 156.073; 
a 162.300; 
a 177.380; 
a 179.700; 

183.560 a 
183.589 
196.801 
201.380 
211.101 
221.939 
228.323 
235.212 
247.907 

' 263.701 
238.749 
282.664 
308.939 
308.981 
333.701 

333.800 
335.479 
335.500 
333.851 
338.900 
347.802 
347.820 
347. P00 
355.126 
355.166 
353.610 

353.612 
358.634 
379.501 
334.498 
386.037 
388.945 
339X03 
405.316 
417.802 
424.731 
435.401 
435.462 
433.258 
442.194 
459.6C9 

358.517 : 
358.647 : 
379.522 ; 
384.503 
386.939 
387.000 
389.100 
405.373 : 
417.CCO ; 
421.793: 
435.423 • 
435.500 
438.3CO : 
442.203 
459.621 

459.628 a 459.655; 
463.526 a 483.523; 
463.834 a 463.859 ; 
463.900 ; 
4.70.424 
4TO.463 
474.912 
475.000 
485.600 
50)3.600 
515.408 
515.453 
526.337 
526.900 
530.400 
531.495 
533.300 
535.899 
538.403 
546.603 
546.673 
558.039 
559.700 
560.030 
5S6.919 
596.957-
569.301 
5710.310 
574.058 
578.313 
581.301 
531.3-46 
585.901 
585.964 
688.301 
589.201 
604.601 
604.657 
605.065 
607.101 
607.154 
613.401 
614.301 
61-5.901 
619.901 
619L959 
630.600 
649.538 
649.569 

3.501 

470.401 
470.427 
470.469 
474.917 
435.501 
492.101 
515.401 
515.411 
515.456 
528.839 
530.301 
531.401 
531.497 
535.801 
538.301 
54o. 601 
546.610 
516.677 
558.047 
560.501 
563.901 
566.952 ; 
586.074; 
569.400; 
570.400; 
574.100; 
578.335 ; 
581.302 ; 
581.352; 
585.945 ; 
585.931 ; 
588.363; 
5&3.3O0; 
604.639 ; 
604.700; 
605.071 ; 
607.121 ; 
607.188 ; 
613.490; 
614.353; 
615.923 ; 
619.906 ; 
620.000 ; 

649.501 a 
640.541 a 

a 649.600. Vi. 
obligaciones 

353.619 
358.650 
379.524 
386. COI 
386.941 
3.9.001 
405.331 
405.376 
434.701 
425.501 
435.426 
438.201 
412.1C1 
453-001 
459.624 
463.501 
463.530 
463.864 ; 
470.420 ; 
470.434 ; 
470.5CD ; 
474.928 ; 
435.553 ; 
0̂2.2,03 ; 

515.402 ; 
515.425 ; 
515.500 ; 
626.860 ; 
530.326 ; 
531.429 ; 
531.500 ; 
535.880 ; 
638.302 ; 
546.604 ; 
546.663 ; 
546.700 ; 
558.100; 
560.573; 
568.939; 

666.954 
668.976 
570.301 
574.002 
578.301 
578.337 
581.304 
531.355 
685.047 
585.938 
633.372 
603.801 
604.613 
605.001 
636.073 
607.126 
607.170 
613.493 
614.356 
615.925 
610.908 
630.501 
649.532 ; 

649.531 

358.631 ; 
353.7CO ; 
379.600; 
386.035 : 
386.942 ; 
339.094 ; 
405.314 ; 
405.-:00 ; 
4 21.729 : 
425.600 ; 
435.460; 

i 438.252 ; 
i 442.188 ; 
L 459.605 : 
i 439:626 ; 
L 463.523: 
i 463.600; 
463.869 
470.422 
470.437 
474.901 
474.935 
435.555 
508.501 
515.404 
515.427 
523.801 
520.862 
530.329 
531.431 
533.201 
635.833 
538.304 
546.803 
548.687 
558.001 
559.6C1 
560.581 
566.941 a 

686.955 ; 
587.000; 
570.307 ; 
574.054 ; 
573.311 ; 
578.400; 
581.344 i 
531.400; 
585.960 ; 
588.0GO; 
583.383 ; 
603.900: 
034.650; 
605.082; 
605.100; 
607.162; 

a 607.200; 
a 613.500; 
a 614.400; 
a 616.0CO; 
a 619.956; 
a 630.590; 

619.534 a 
; 649.563; 

de la 2.a serie, 
números: 

5.601 a 5.700; 20.201 a 20.205; 20.207 
a 20.213; 20.215 a 20.258; 20.260 a 20.300: 
22.201 a 22.210; 22.212 a 22.239; 30.101 
a 30.200; 42.201 a 42.300; 53.101 a 53.200; 
53.̂ 01 a 54.000; 59.002 a 59.054; 59.065 a 
59.100; 66.401 a 66.411; 68.413 a 66 480; 
66.485 a 66.497; 06 499 v 66 500 ; 68.001 a 
68.032; 68.084 a 68.079;' 68.081 a 68.100; 

II 
76.101 a 76.108; 76.110 a 76.112- 76 n 
76.156 ; 76.169 a 76.186 ; 76.188 a i','4 
S9.501 a 89.5t6; 89.508 y 89.505)- eg-,? 
89.524; 89 527 a 89.545; 89.548 a á 

11 

94.401 a 
1L4.377 a 
106.984 a 
115.329 a 
117.501 a 
121.501 a 121.5 
121.600'; 139.301 
139.339; 139.341 
139.400; 142 601 
142.698; 142.698 
157.604. 157.809 
157.C65; 157.867 
157.688; 157.688 
161752; 161.755 
169.4S3; 189.485 
176.220; 178.223 
176.244;' 178.246 
176.286; 176.290 
181.582; I81.58Í 
183 246- 183.255 
185.733; 185.736 
185.757; 185.760 
192.932; 192.935 
192.964; 192.967 
201.086; 201.088 
201.100; 204.601 
204.653; 204.655 
21! 1.008; 2G4.668 
204.675; 204.677 
204.700; 219.201 
219.300; 223.401 
223.489; 223.491 
231.786; 231.788 
238.816; 238.818 
211.221: 241.227 
241.298; 241.300; 
249.310 a 249.315; 
249.317 a 249.339; 

a 
a 
a 
a 

94.500; 104.301 
104.391; 104 393 
197.000; 115.301 
115.356; 115.369 

Í.515; 
)77; 

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a. 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 

1¡".:,,, 
115.401Í, 
117.60} 

121.581 
117.518 
121.579 
139.332 
139.380; 139:ii 
142.80!); 142.611 
112.700; 
157.654; 
157.679; 
157.693; 
161.800; 
189.500; 
176 235; 
176.261; 
176.300; 
181 600; 

157.6;,G 
157.681 
161.701 
169.401 
176.202 
176.237 
176.263 
181.501 
183.201 

183.300; 185.70 

249.352 
249.378 
255.701 
258.001 
258.066: 

249.355 
2491388; 
255.716; 
258.050'; 

185.74/; 
185.799; 
192.938; 
193.000; 
201.098; 
204.610; 
204.663; 
204.670; 
204.683; 
219 237: 
223.48ÍS; 
223.500; 
231.800; 
238.900; 
241.293; 

249.301 

249.341 
219.357 
249 390 
2"5 718 

185.749 
192.901 
192.958 
201.001 
201.098 
204.612 
204.665 T 
204.672 
204.685 
219.239 1 
223.487 
231.701 
238.801 a 
241.201 
211.2(15 

a 249.S 
i 

a 249.35 
a 249J 
a 249.* 
a 255|| 
258.055 1 

258.068 a 258.100. 

OBLIGACIONES DE LA LINEA DE 
TliDELA A BILBAO 

338 obligaciones de la 1.a serie, nú 
meros: 
571 a 580; 651a 660; 741 a 750; 1.131 a 
I . 140; 2.381 a 2.390; 2.641 a 2.650; 3^ 
a 3.060; 3.591 a 3.600; 3.601 a 
3.741 a 3.750'; 5.831 a 5.840; 6.801 i 
6.810; 6.921 a 6.930;8.871 a 8.880; W 
a 9.030; 9.101 a 9.110; 9.331 a 9 
9.881 a 9.890; 9.921 a 9.930; 12.1Í 
12.200'; 12.631 a 12.640; 12.811 "á 12.82; 
13.361 a 13.370; 14.261 a 14.270; 1W 
a 14.340; 14.461 a 14.470; 14.811 
14.820; 14.901 a 14.910; 16.091 a mm 
17.631 a 17.640; 18.251 a 18-260; 1 / ' 
a 18.4^0; '18.471 a 18.480; i 
18.950. 

799 obligaciones de la 2.a serie, nú­
meros: 
" l O l a 110; 111 a 120; 681 a 689; l-g 

a 1.240; 2.131 a 2.140; 2.S11 a 
3 381 a 3.390; 4.311 a 4.320: 
4.640: 5.821 a 5.830; 5.831 a 
a 8.530; 9 651 a 9.660; 9.T61 a * ' 
9 801 a 9.810; 10.421 a 10.450; u-4* • 
I I . 450: 12.841 a 12.850; 13.161 H l3,J 
14.481 a 14.4S0: 14.751 a ^.700: ^ a 
a 15.210: 16.021 a 16.Co0: 36.y 
16.990; 17.171 a 17.180; 17.841 a 
18.061 a 18.070; 18.461 a l-47ü: w ^ 
a 18 510; 19.011 a 19.020; 
lf).360; 19.521 a 19 530; i S . S Z l ^ g 
20.161 a 20.170: 20.281 a 20.290. | | a 
r. 21.900; 22.361 a 22.370; 
22.500; 23.281 a 23.290; 23.541 » " 
23.721 a 23.730; 24.081 a 2 i -0J%d i 
a 24.690; 24.691 a 24.700: g;¡(); 
25.960; 26.071 a 26.080; 28-841 a ^ 0 
26 941 a 26.950: 27.571 a 2<-^:70l a 
a 27.780; 28.111 a 28.120: 
28.710; 28.871 a 28.880; 28*91? 0 
28.901 a 28.910: 29.281 a 29.290. 
a 29.450: 29 731 a 
30.340; 30.441 a 30 
32.321 a 32.330; 32 
s. 33.9G0; 34.161 a 

2» 3 » a 



isa 

- -41 a 3T.550; 37.571 a 37.580; 
^ 3 ' ; ? f i V 38.421 a 38.430; 38.691 
í18. ^ 4 8 1 a 3P.490; 40.101 a •••-31 a 40.740; 41.211 a 41.220; 
;;• • ¿ n - 4S.551 a 43.5G0: 44.161 
^ 44 221 a 44.230; 45.161 a 

. 3 ;}2. ¡'I 1 i H T o . ^ p o i n l o n 

2 40 

5 0 0 

09 -¡l i ' l l i ' c n r i - c s p i i i i i l i M l 

5 0 0 

.. ,,,,, lOO. : i l M1" ' i - d r r r s p n i i d i M l 
r' ' ,17. ,!(" 200 

297, d i ' p i i - i ' l ; i s 3 0 0 51)11 
1 i - n i T P s i x . i u l c n 

.¡dúos nniiMMMi.--: 
v .(•,•; de |i. '><'!a< 200 

i i ; ! de ¡MV-CI...< 3 0 0 
' 5 0 0 

tunero 171. n i ( p w ¡ • n n - . - ' s p o n d e n 
residuos IUIIIUMOS: 

170, di ' p i ' M ' l . i s 170 
|0H. de |>rs i ' ! i s 3 3 0 

5 0 0 

ios m i m i M - n s : 
186, d i ' p i ' S f l a s 170 
1Ó2, do p r > r i a - 3 3 0 

5 0 0 
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ÑiúaTiero i 7 5 . a l q u e c A r r e s p o n d e n 
ns fesidu.QfS n ú i n i T n . ^ : 

2 8 2 . de p e s e t a ^ 170 
2 8 4 . de p e s e t a s 3 3 0 

5 0 0 
Xi'imi'id 1-82, a l q u e r n r r o s p o n d e n 

QS r c s i d u n s feúmeros: 
5 8 9 . de peseJus 170 
5l. '9, de p e s e t a ^ 3 3 0 

IN'nmei 'o 2 9 7 . a l ( p i r oQi ' respcMiden 
tos i ' éS rüUÓs n ú i n c i - i i s : 

1.054. de p i ' s c i is I ¿ o , 
Í . Á 8 6 , de p e s e t a s 380 

5110 
N ú m e w i ÍO'Í. a l q i í e r o f r é s p o n d é n 

los r e s H l i r o s n ú i n i T d - : 
7 15. d i ' ¡ ¡ i - s o l a s 80 
9 2 8 , do p e s e t a s 4 8 0 

5 0 0 
XTimoni 499 . a l que c o i T o s p i m i l o u 

lo s r e s M i i o s i i ú m o r d s : 
2 8 . do | . i ' s o l a s 10 
3 8 , do p e s e t a s 490 

500 , 
N ú m e r o 5 4 2 . a l q u e m i T o s p o u d e n 

l o s r e s i d u o s t v ú m e . r o s : 
1.175. i lo p . ' s c i a s 70 

7 3 7 , do p o s o l a s 2 0 0 
1.033. de p e s e t a s 230 

5 0 0 
. \ ú m o r ; i 0 9 7 . a l que r u i n ' s p n n d o n 

lo s r o . - i d n n s H u m e r o s : 
1.4()2. d é p e a l a s 3 3 0 
1.4G7, de p e s e t a ^ 30 

5 0 0 

O B L I G A C I O N E S C E A S T U R I A S , 
. G A L I C I A Y L E O K 

1.07!! n l d ¡ ' , - a - i n u c s de la p r i i n o r a 
l i ' p i d i ' c a . p r i n i o r a Ser ie , ftfiflíei'OS: 

5 .099 v 5 . IOO. 15 .962 
1 0 . 1 3 8 a 10.10 7. feeVltfQ 

n u . T í . I 9 . i 3 ( ) 
3 ' . . 802 . 3 4 . 8 0 5 
3 5 . 1 0 0 . 37 .1 13 

19 . iSO 
3 i . 8 0 1 
3 5."02 4 
3 8 . 7 3 7 
5 5 . 4 8 0 
0 1 . 7 0 1 
8.1.20 1 
95 .0 20 
9 7 . 4 0 5 
i c i r o i 
1 '¿'o. 1 St: 
116.414 
n7.93C> a 
172.701 a 
177.133 a 

38.7(52, 
55.5IHI. 
0 1 .751. 
8 5 . 2 1 9 . 
95 .100 . 

97.5011. 

15.99' . . 
i e . á o o , 
1 9 . 1 3 9 . 
3 '..9011. 
3 7 . 2 0 0 , 

58.880. 
75.0 1 I . 
8 5 . 8 0 0. 
9 7.'.03. 

101.',11(1. 
103.136, 
I 10.411, 
1 10.612. 
122.757, 
177.130, 

h i -

5 8 . 8 0 1 
;r..0M i 
8 5 . 7 X 0 
9 7 . 4 0 1 

101 .399 v 
[033*03, ÍC3.1CI rr 
1C3.2:IV, 116.401 a 
116.416, 118.01:2 o 
117.932. 122.732" a 
172.703, . • 177.101 a 
177.Si:;). 

4JS7 o h l i g a c i o n e s de la i n i n i c r a 
p o t o r a , s t ' su i ida ser ie , n ú i i i e v o s : 

* 189.745 í.l 189.755, 1Í9.761 P. ieO.&0O, 
KO.OCl íi lEO.OH. 191)013 a 190-043, 
190 . . i o a IÍ::;.o;). IÍ:2.::)1 a u;3.or¡o, 
193.528 a 193.573. 2C2.5C1 a 2o2.£0!). 
211.038 a 211-.071, 211.074 a 211.100, 
229.5CI1 a 220.513. 

600 • ' i b r i ' í a r j o n e s de la 2.a l i i p o l e c a , 
ñ ú r n e r p s ; 

2.2C1 a 2.246; 2.249 a 2.300; 9.501 a. 
9.504; 28 .2M a 28.210; 28.212 a 28.257; 
U m i Q '.4.99:i; 04,701 a (i5.707; 64.803 
a 84852; 64.854 a 64.858; 73, 401 a 73.500; 
73>TI1 a 73.813; 78.251 a 78 3011; 79.2 . ' l 
y 79.200; 82.301 a 82.211; 82.313; 82.310 
a 82.328; 82.330 a 82-388; 99.81',. a 
99.900. 

410 o h l i ^ i v ¡ .mes de la 3.? H i p b t p c á y 
m n n c r o s : 

2 .116-a 2.1-50; 2.170 a 2.20G'; 10.101 a 
10.133; 10.135 a 10.137; 10.139 a. 19.14S; 
10.150 a,10.183; 10.185 a 10.210; 10.301 a 
10.400; 20.801 a 20:900; 26.101 a 20.15 5. 

L o s poseedores (le la? meac ionacUis 
o b l i g a c i o n e s p o d r á n e fec tua r el cob to 
de su i m p u r l e , c o n d e d u c c i ó n , de los 
i n i p u e s U s co i - respondien tes , a p a r t i r 
de l .u del p i ó x i u i d mes ' de a b r i l , en 
los p u n t c í . que a c o n l i n u a c i ó n se ex­
p r e s a n : 

l i n M A D I l l l ) : É n el B a n c o d é Es-
p a ñ a y éi\ las ( j f lé i r taS fle T í t u l o s q u n 
Ja C o m p a ñ í a l i ene i n s l a f t l d a s en s u 
e s t a c i ó n del P r í n c i p e P í o y en e l 
P a l a c i d de l a B o l s a , A n t o n i o M a u r a , 
n ú m e r o i 1. 

E n B Á R C E L O i N A E n l a O f i c i n a de 
T í t u l o s i u s l a l a d a en l a e s t a c i ó n de i 
N o r t e . 

E n B I L B A O Éií e l B a n c o de B i í í j á o . 
E n V A L E N C I A : IJI la O f i t l n a de 'T í -

tu l lós i n s t a l a d a en la e s t a c i ó n d e l 
N o r t e . 

E n S A N T A N D i a ! : E n el B a n c o M e r ­
c a n t i l v en el B a n c o de S a n t a n d e r . 

E n V A L l . A l H l l . i l ) . L E O N . Z A H A -
C O Z A y S A N S E B A S T I A N : E n las 
O f i c i n a s do Caja que la C o m p a ñ í a t i e ­
ne i n s t a l a d a s en sus r e spec t ivas es­
t a c iones . 

E n las su ru i r sa le s . a g e n c i a s y co­
r r e s p o n s a l e s de los B a n c c s : E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , de T i i l bao , de V i z c a y a y 
U r q u i j o en l odos los l u g a r e s no ex­
presados , y 3̂11 todas l a s s i i c u r s a l - s 
d e l B a n c o de Espa f i a , y 

E n F R A N G Í A : C o n f o r m e a los a n u n ­
c ios que a l l í se p u b l i q u e n . 

A l a d r i d , 8 de f e b r e r o de 1930.—El .se­
c r e t a r i o g e n e r a l de l a C o m p a ñ í a , 
V e n t u r a G o n z á l e z . 

mm -m « * * > . » -. 
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BASCULAS Y B A L A N Z A S . 
-^Construcción g a r a n t i z a d a . 
Yentas al c o n t a d o y a p i a ­
ros. D e p a r l a m e n t o e s p e c i a l 
de reparaciones. C o n s t r u c ­
tora M o n t a ñ e s a , ca l le Fede­
rico Via l . 

EN EL C O M E R C I O « L a 
Mar», A ta r azanas , 1, se re ­
cibió ya el g r a n d i o s o s u r t i ­
do de b i s u t e r í a y o b j e t o s 
lantasía pa ra r ega los . 

1.231 
'.850: 
31 » 
8.521 

51 
«O; 

SI N E C E S í T A u s t e d c n c a r -
íar impresos, r e c u e r d e los 
iaUeres de E D I T O R I A L 
MONTAÑESA, 8 . A . , c a l i * 
l epan J o s é , n ú m e r o 15. 

RADIOTELEFO N I A . — U l t i ­
mas creaciones n o r t e a m e r i ­
canas. Receptores, m a t e r i a l 
°e montaje y accesor ios . «Jtafórgica. M u e l l e , L T e ­
léfono 2622. 

EN BARREDA v e n d o , j u n t o 
¡•separado, 170 c a r r o s de te-
^ " o ; una casa, c o m p u e s t a 
je .ocho v i v i r , i d a s v p l a n t a 
p ía , , des t inada a ^ t a b e r n a , 
jarberín y c a r n i c e r í a . L i ñ ­
udo con la f á b r i c a S o l v a ^ 

si's b a n i o s . I n f o r m e s : 
^pac^o Caviedes. T o r r e l a -
Tega.^Tanos. 

A C I N C O C E N T I M O S 

C A D A P A L A B R A 

H I E R B A e n f a r d a d a - vende 
Q u i n t a P i l a r . Cue to , L a Pe­
r e d a . 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 
S. A . , n o s o l a m e n t e e d i t a 

L A \ O Z D E C A N T A B R I A , 
s ino que t a m b i é n d i s p o n e d e 
pe r f ec to s t a l l e r e s p a r a t o d a 
clase de t r a b a j o s de i m p r e n ­
t a . S a n J o s é , n ú m e r o 16. 

( F E L I X ) 
E X D E P E N D I E N T E S D E L A L M A C E N D E S A N J O S 

A P E C I 0 3 0 B / \ / \ C B 

L A 

E S P E C I A L I D A D E N M A N T A S D E L A N A 

SE T R A S P A S A negoc io bar , 
I n f o r m a n H . C o n t i n e n t a l . 

P R O P I O p a r a m a t r i m o n i o , 
t r a s p a s o e s t a b l e c i m i e n t o de 
c o m i d a s y beb idas , c o n v i ­
v i e n d a , ca l l e de m u c h o t r á n ­
s i t o ; m u y p o c a l e n t a . I n -

V E N D O s o l a r q u i n c e m i l 
p i e s , P e i n a V i c t o r i a , y p l a ­
nos e d i f i c a r dos casas dob le s . 
C a l d e r ó n , 25, p r i m e r o . 

C A S A P A C O . I n m e n s o sur­
t i d o p a ñ o s s e ñ o r a y cabaile-^ 
r o . P i e l e s . G é n e r o s de p u n - ' 
t o . M a n t a s . B u f a n d a s . C o m ­
p a ñ í a , 9. 

MARIANO P A D I L L A v e n -
J,0 cuatro l i b r o s « V i v a l a 
«Pub l i ca» , en ocho pesetas , 
',en veinte, y once t o m o s , 

¿ a ai-aña ,"co'ra% e n pese-
^ - ve in t idós , v a l e n c i n c u e n -

TJLCinco. ambos de B l a s c o 
fiíez- ^ ^ " l i t i e n d o i m p o r t e 
Z P0Stal' e n v í o f r a n c o s 

.Santa C l a r a , 7, l i -
B'la- San tander . 

A L E N C A R G A R i m p r e s o s , 
c a r t a s , t a r j e t a s , e tc . , e^c , 

r e c u e r d e u s t e d s i e m p r e nues ­
t r o s t a l l e r e s . T e l é f o n o 15-55. 
E d i t o r i a l M o n t a ñ e s a , S. A . 

CARROS y c a r r e t i l l a s p a r a 
t e j e r í a s ; t a b l i l l a s o c a ñ i z o s 
y b a s t i d o r e s p a r a f a b r i c a ­
c i ó n de t e j a p l a n a , c u m b r e s , 
ba ldosas , e tc . T e j a d i l l o s pa­
ra t a p a r m a t e r i a l en seca j e . 
Se v r n d e n en b u e n es tado . 
T e j e r í a T r a s c u e l o , S. A . 
R e v i l í a de C a m a r g o , 

C H A S S I S c a m i o n e t a F o r d , 
30(1 pesetas . 7 I I P . I J o s e n - a l , 
c o n d u c c i ó n i n t e r i o r , t r e s p l a ­
zas, 3.250 pesetas . B e r l j e t , 
t o r p e d o , 12 H P . , G0O pese tas . 
C a r a je V a l l i n a . 

C a m i s e r í a - G é n e r o s d e P u n t o 
E a p e c i a i i d a d e n t r i n c h e r a s e I m p e r m e a b l e s , 

P R E C I O S D E F A B R I C A 

B A R A J A RIBERA, 13 (frente a Correos) 

¡ A V E C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huosos rr.olidos y obtendréis 
sororendentes iresulUdoa. 

Tenemos un trran surtido do 
molíuos para huosos, caldo-
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-raíces espe­

ciales para avicultoret. 
Pedid catálogo á 

M A T T H S . 6 R U B E R 
A p a r t a d o 1 8 5 , B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t o : J o s é M a r í a 
B a r b o s a . C u n e r o s , 7, s egun­

d o . T e l é f o E o 1297. 

V E N D O p u e r t a s , 
t a l ) Iones v i e j o s . 
25, p r i m e r o . 

m a r c o s y 
C a l d e r ó n , 

A L Q U I L O , a m u e b l a d o s y 
e c o n ó m i c o s : h o t e l i t o , en t r e ­
s u e l o y m a n s a r d a . R a s i l l a . 
D o c t o r M a d r a z o , 2, d u p d o . 

A R R I E N D O p i so a m p l i o 
f r e n t e f e r r o c a r r i l e s cos ta . 
R a z ó n , C á d i z , 3. 

P E N S I O N m u y 
p a r a fijos; t r a t o e s m e r a í ^ a 
C u a r t o d e baf io y Xo ié i&m, 
I n f o r m e a Admin l s fc ra . c ióa . ; 

<VVVV%̂ VVVVVV*VV\VVVVVVV%VVWi*VVVVV 

A U R O R A G. V A L B U E N A . 
P r o f e s o r a en p a r i o s . H o s p e ­
daje p a r a embarazadas .— 
P u e n t e , 2, t e r c e r o . 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A 
P r o f e s o r a en p a r t o s , p r a c t i ­
c a n t e , m a s a j i s t a . H o s p e d a j e 

' ' e ra l -a razadas . F l o r i d a , 7, 4.". 

i 
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5 D E MARZO D E , , . 

C o m p a g r í i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u o 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
R A P I D O S A C U A T R O H E L I C E S par» 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R E L 22 D E C A D A M E S í 
«Espagne», el 22 de marzo. «Mexique», e! 22 de abril . ^ 

P R E C I O S D E T E R C E R A O R D I N A R I A (incluidos los impuestos^ ! 
Para Habana. Para Veraeruz. $ 

Ptas. Cts. Ptaa. 0+*. 1 
E n el fCUBA» 555 25 593 50 2 
E n los demás buques de la Compañía 545 25 588 60 1 
D E S C U E r T O S S O B R E P R E C I O S D E T A R I F A , E N P R I M E R A Y tíE- « 
G U N D A C L A S E , A F A M I L I A S D E T R E S O M A S P A S A J E S E N T E - < 
R O S , C O M P A Ñ I A S D E T E A T R O , T O R E R O a , P E L O T A R I S , F U N C I O - | 
N A R I O S E S P A Ñ O L E S Y S U S F A M I L I A S . C O M U N I D A D E S R E L I G I O - « 

S A S Y E N L O S B I L L E T E S D E I D A Y V U E L T A 
Viajes frecuentes, rápidos y directos a E l Havre (Francia) ^ 

y a Plymouth (Inglaterra) 4 
Estos hermosos buques disponen de camarotes de 2, 4, 6 y 8 litera*, 2 

con lavabos de agua corriente, ampli if salones y comedores con servicio * 
i de camareros y cocineros españoles para los señores pasajeros de terctira 1 
4 ordinaria. Para reserva de pasaje y fa'-Era. cuaUiuier informe qu« inte- i 
5 resé a los pasajeros para H A B A N A y V E R A C R U Z y detalles de todos lo* | 
% servicios de esta Compañía, dirigirse a los consignatarios en Santander? « 
f S E Ñ O R E S V I A L H I J O S — P a s e o de Pereda. 25. bajo. • 

i ^ Vapores Correes Espadóles 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Directo: E S P A Ñ A - N E W Y O R K . 7 expedic ión»! &! A « * 
R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C Q , 13 J 

expediciones al «.fio. * 
E x p r é s : M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A Í i l t s - J 

pediciones al aflo. % 
• L ínea M E D I T E R R A N E O . C U B A Y N E W Y O R K , c*torce tipedieSt- i 
^ D«« ai afio. 
J L ínea M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A T OO 
^ L O M E I A , 14 expediciones ai año. 

Línea M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O P O O . 11 expedíoione» al 
Linea a F I L I P I N A S . 3 expediciones al año. t 

Z S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T. S. H . — R A D I O T E L E F O N I A , i 
J O R Q U E S T A , C A P I L L A , E T C . , E T C . • 
& Para lincrmes, a las Agencias do % 
• vos de E s p a ñ a . En Baroelcna5 oficinas de la Compañía , plasa de Medi?*- I 
Z eeM, S. E n S A N T A N D E R S E Ñ O R E S H ! 10 D F A N G E L P E R E 7 ¥ % 
& COMPAÑIA, Paseo de Pereda, I I la Compañía en los pnnc lpa ie» p?s«f> * 

Vapores Correos Españoles de la 

.ÍIMÍT* wfc &u v M E J I C O 

Préxurau w i l ñ a t ds h m t a n i t e (salvo « e n s i n g e e e ^ 

í^apor «AI^FONSO XIII» , el 13 de marzo de 183». 
Vapor « C R i S T O B A L COLON», el 8 de abril. 
Vapor « A L F O N S O XIII» , el 4 de mayo. 
Papor «CRISTOBAL COLON», el 3o de mayo. 

Vapor « A L F O N S O XIII» , el 25 de junio. 

Aümifelenáo ^ - i R a j e ^ u» «jüai, ciases y cSrga coa destino a S A S A i ^ i 
y V E R A C R U Z . Estos buques é i s p o n e ^ de camarotes d% cuatro í i s e a ^ g | 
Koin»dcre* par» emigrante». 

Precio del pasaje sr* ¿artera t last ordinaria 
Par» H A B A N A : pesetas 535, m á s i0'25 de impuestos; total^ SBí'iS, 
P w a V E R A C R U Z : pesetas 586, m á s 13'50 de impuestos; total, iit'ege 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d ía 5 de M A R Z O sa ldrá de Barcelona el vapor «REINA V I C - f 

¡TORIA EUGENIA» , admitiendo pasajeros de tercera clase con destino 
" a R I O JA1NEIRO, M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 

Precio del pasaje en tercer» ordinAria par» ftmbo» destinos, iaeM&ti í 
impuestos, pesetas 663'50. S 

Par» m á s informes y condicione», dirigirse » su* agente* ea i l a taSN < 
áer. S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ Í A , Paseo i a Pf- | 
r«d8, H . Telegrama* y telefonemas G E L P E R E Z 2 

T R A S P A S O 

C O N O S I N E X I S T E N C I A S , P L A N ­
T A B A J A , E S Q U I N A A T R E S C A 
L L E S . EN ' MAS C E N T R I C O DE 
L A C A P I T A L . I N F O R M A E S T A A D 
M I N I S T R A C I O N . 

a 1 1 y 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
Gran Hotel. Café restaurant. 
Máquina americana «Omega> 
para- la producción i e l café 
"VTÍI-Í̂ S —Mariscos cariados 
Servicio elegante y moderno 

para bodas, banquetea 
Plato del díP 

Callos a la E s p a ñ o l a . 

di! n m . m ® 

D E S D E 1 5 P E S E T A S I 
vo trajes y gabane», Reftjj | 

me y vuelvo fracs, smokings. | 
uniformes y trincheras ; quedas | 
nueva* — M O R E T , I I , ls3 | 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
L ^ I N E A , D E j l C U B A 

P a r a B A - P » N A {Tanal de Panamá) , Colón, Pan«mj 
Payra.. Oail8<iv Mojiendo, Anca, Iquique, Antof^ ^ 
y ra lpara íso . gŵ -

V rapt'T "^^ni iQAft . n de abril de igan 
«OROPESA», 20 de abril de 1930 

^ «ORBITA», 4 de mayo de 1930. ' 

i aa.níter» pasajeros de I.8, 2.» y 3.» clase y carn» 
O I O S E N T E R P E B ^ ' . X A S E : 

Pfcry . . A J A N A : Ptas. 55b.25 (Incluidos los impuestos). 
| Dirigir le para toda clase de infor nes Í o"'5 Agentes'en SANTANDlffe 
I H I J O S D E B A S T E R R E C H E A . Paseo de Pereda, núm. 9.—Teléfono W 

Dirección telegráfica - c h A S ' l E R RE^j íEA» . 

y~.ii .,¡ 

«MU 

La bebida higiénica por excelencia. 
Algunos entusiastas llegan a lla­

marla E L PANUQUIDO 
Nada mejor, ni más agradable, | 
cuando es servida fresca; ainguns $ 
oíre bebida forískce y elimenís I 

como una buen® cerveza. «: 
I 

elabora en todas sus fábricas, las 
selectas clases DOBLE-BOCK, 
IMPERIAL. ALEMANA y estilo 
MUNICH. La exquisita cerveza de 
barril, se sirve en todos los cafés 

y bares de SarstaEder. 

ihots 

Tanges 

Pásodobies 

SIEMPRE 

NOVEDADES 

T A L L E R D E REPARACIONfcfe 
Ventas a plazos y contado 

í a , casa N E B R E D A vende máqulnai 
ie coser, escribir y artículos práctico* 

R N E B R E D A 
P a s a j e T o r o , í 

T O R R E L A V E G A 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\A/VVVVVVWVVVVVVVVVVVVV\\ 

íeüoo de lü VOZ: 1S-SS 

M a r c i a n o 
( O P T I C O ) 

T A L L E R E S 

para toda clase de reparaciones 

COLOM, 4 Tel. 2 0 - % 
3 / V N X A N D B ^ f U 

O K T I W A J E 
R U A M A Y C R , 41, BAJO. ^ 

T e l é f o n o 26-45. 

L a f á b r i c a m á s antigua 7 
d i i a d a de Santander. lY68" !^ ed 
nuevos modelos de trda c i a ^ l 
cor t ina j e s - f ab r i cados a "lt: af| 

Pre&iosos est i los ^ o 6 e r ^ 0 5 J ^ 
co r t i na s de mi rador . Desae ^ n 
setas, m i r a d o r completo, co" • 

Presupuestos especiales muj ^ B f0| 
•nómicos para hoteles, fonafrYrjo s" 
near ios . Mandamos m ^ Z ^ ú i * 
todos los pueblos de la 
wvvv\/vvvvvvvvvvvvvvvv\vvvw^ 

I o d o - t á n i c o fosfatad^. T 6 n | ^ » f ; 
oonstltuyente. Cura la anem ^ 1 
orofulismo, debilidad S 8 " ^ 8 ^ 
(nacia y laboratorüo CACHO, I 
iavsga. | f \ | f 
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L I Q U I D O t o d a s l a s e x i s t e n c i a s 
P O R C E S I O N D E L N E G O C I O 

L A I N Z Atarazanas, 8 A R T I N 
Casas de colchón desde 8,50 ptas. 
Paraguas, caballero y señora 2,00 » 
Cubiertos alpaca, 1.A (cuchara y tenedor) 1,10 » 
Percal, todos los colores, metro, a 0,90 » 
Juego ropa s e ñ o r a , de dos piezas 3,00 » 
Idem id. i d . de 3 piezas 6,25 » 
Sábanas cama, grande, desde 4,25 » 

viTLERIAS, M A N T A S D E A L G O D O N Y D E L A N A , C H A L E C O S 
TSFYS DE C A B A L L E R O Y S E Ñ O R A , T O A L L A S , C A M I S A S D E 
CABA Ñ E R O , P A Ñ U E L O S , M E D I A S . C A L C E T I N E S , ETC. 

T O O O B / V R / V T 1 3 I I V I O 

^ ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

• • • • • • • • • 

írailonos - Bicicletas - MoUelas 
Discos «Odeón», «Pdrlophon», «Kegal» 
Bicicletas «Puiz», «Diament». «Favor», 
«Lapize» - Motos «Iridian», Moíosaco-
che», «Armor» - Artículos de Sport 

Taller de reparaciones 

C A S A R U I Z A r c o s d a O ó r i g a , 5 I 

Mantecadas" Regentes" 
Postra i x q i l t l t a . A l t a m t n t i BHtr l t l¥M. 

S e g u n d o R o d r í g u e z 

, 3 / \ N T / V N P E R 

R e p r e s e n t a n t e s e n t o d a E s p a ñ a 

^ t o m ó v i l e s « R E N A U L T » 

LaCaaa «RENAULT» presenta sus nuevos modelos 1930: 

" A S I X VIVASTELLA REINASTELLA 
Alónales perfeccionamlentos-imDortantes modif.caclones 

Carrocerías con los últimos adelantos 
Modelos 4 cilindros (10 c. v.) 19301 
Modelos 6 cilindros serie: MONAXIS (8 c. v.), VIVASIX (15 c.'v.) 
Modelos 6 cilindros, gran lujo, para turismo: 

MONWTELLA (8 c. v.) y VIVASTELLA (15 c. v.) 

maravilloso MONASIX RENAULT 8 c. v., 6 cilindros 
Prometen... peP0 RENAUi T> cump,e 

RAJE !!ByialaniBaf8 m m s y m m Ia:AÉflI,5ll m m V-rc>H0 Lucas del Castillo Teléfono 9-26 

ÍNAÜLT 

' • ' ^ w ? ^ 9 ^ 0 m "s ^ « r e s Mauras F d M c u 
,. ' " coiisirafen en Espuña, son las que hace It Ctsa , * 
j e d o d e l a T o r r e o l S i i S T s 

& marc<a de /nsi/perab/e 
//c/<3c/ 

x X X 
D e ven t a : E. P é r e z de l M o l i n o & . A » — — ^ 

\ 

" P u r g a n t e 1 9 1 9 
Los niños lo toman como una golosina 

Sólo cuesta 3 0 céntimos 

C o r i s u l t a q r c i i L t t t a ' 
E l cansancio y males de los pies de todo 
género se evitan con los soportes de 

cuero y plata alemana 

colocados en toda 
clase de calzado, 
aunque sea usado, 
a manera de planti­
llas. Todas las mo­
lestias desaparecen 

radicalmente. 
S e ñ a l e usted con l áp iz el 
con to rno del p ié , pisando 

-4^8 \ V v̂ un papel y e n v i é el 
i ^ M \ ^ J d i s e ñ o expl icando sus 

Mijgf dolencias 
a l c o r t e e n l o r v o . c í o *. 

G . R o d r í g u e z P r i e t o 
P u e r t a l a S i e r r a , 5 • 

i G A R A J E M O N T A Ñ A J E S Ú S O R T I Z Í 
Automóvi les CHEVROLET - C A D I L L A C — LA S A L L E 

Exposición: Calderón, 11 - Teléfono 28-18 

T A L L E R E S G A R A J E Y OFICINAS: S A N T A N D E R 
SAN FERNANDO, 2 • Te lé fono 2 4 - 2 6 

%%%%*%%«**%«%%%******%%*%%*%*%*%*%** 

Estaño 
Plomo, Cobre, Antimonio, Zins 

Instalaciones de soldadura 
autógena . 

B O N I F A C I O L O P E Z 
Apartado 189.—BILBAO. 
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Ponemos rigurosa atención 
en toda fórmula O C U L I S T A 

por ersonal técnico . 
C a s a U . G W R C I A 

O P T I C O 
S a n F ' r a n c i s c o , 

T E L E F O N O 21-21 
1 5 

¿ C a l l o s ? 
En tres d í a s ex t i rpa to ta lment* 

cal los y durezas, ojos de ga l lo y 
juanetes el patentado U N G Ü E N T O 
MAGICO. Rechazad las imi t ac iones 

E n f a rmac ia s y d r o g u e r í a s , 1'80 
pesetas; po r cor reo , 2 pesetas. 

F a r m a c i a del Puer to . Plaza d t 
San I ldefonso, n ú m e r o 5. Wadr ld . 

JUJTAL 
C H A B L i y CLAJtST 



D I R I J A S E A E S T E P E R T O P I C O 

M E N C I O N A N D O E L A P A R T A D O 6 ? 
L A V O Z L E A U S T E D N U E S T R A ^ 

C A N T A B R I A 
L O S M I S T E R I O S O S C A D Á V E R E S D E L T A J O 

E N S A N T A N D E R R E S I D E T A M B I E N E L P A ­
D R E D E P A Q U I T A D O M E N E C H 

CURIOSIDAD DEL PUBLICO 
L a ' i u í o r n i i i d ó n que publicamos eñ 

l iueslro n ú m e r o de ayer, dando cuen­
ta á e que una s e ñ o r a santanderina 
h a b í a llegado u sospechar que uno 
de los c a d á v e r e s encontrados recien­
temente en el, r ío Tajo era el de su 
mar ido , desaparecido hace varios 
a ñ o s , despe r tó g ran curiosidad. Se 
t ra ta de persona m u y conocida en 
nuestra ciudad y cuya f a m i l i a es m u y 
estimada. Aunque en la i n f o r m a c i ó n 
r e s e r v á b a m o s nombres . y apellidos, 
por una elemental d i sc rec ión , muchas 
personas se dieron perfet-la cuenta 
de qu i én se trataba. 

E l misterioso asunto de la apar i ­
c ión do dos c a d á v e r e s en Toledo, que 
lauto preocupa a la P o l i c í a madr i le­
ñ a , no h a b í a -logrado interesar mu­
cho en SanlanMer; pero nuestra i n ­
f o r m a c i ó n do ayer a u m e n t ó el inte-
i é s dé modo extraordinar io . 

Como L A VOZ DE C A N T A B R I A fué 
el ú n i c o pe r iód ico que recog ió l a in -
í o n n a c i ó n , «obre nosotros cayeron l a -
preguntas de las gentes curiosas. Por 
esas preguntas nos dimos cuenta de 
que las informaciiones relativas a l 
misterioso a s u í ü o h a b í a n sido l e í d a s 
ron descuido y que la rnavor parte 
de los lectores de nuestra i n f o r m a c i ó n 
deseaban conocer antecedentes que les 
permitieren formar ju ic io propio. 

LA TARJETA ENCONTRADA 
EN EL SEGUNDO CADAVER 

Como v e r í a n los lectores en nues­
t r a i n f o r m a c i ó n de ayer, l a esposa 
abandonada de Cabr ie i CHEIÍAUA—y 
no Mevaux como por e r ro r se dec-ía— 
fundaba su sospecha de que el segan­
do c a d á v e r aparecido en e l Tajo fue­
ra el de su mar ide en varias coinci­
dencias, entre las cuales, la m á s i m -
por ianie era la del parecido de la 
r ú b r i c a que se veía en el grabado d.; 
« lu íormaciones) ) y l a de las letras de 
dos palabras manuscritas y medio bo­
rradas que a p a r e c í a n en la tarje.a. 
C r e í a que en luga r de « P u y de Do-
me» , cómo interpretaban los docto­
res del Laborator io de Medic ina Le­
gal , pudieran corresponder a las pa­
labras incompletas de P A Q U I T A DO­
M E N E C H , muchacha de diecisiete 
a ñ o s con quien Chebaux se fugó. 

Conviene, pues, recordar ese infor­
me para apreciar el grado de yerosi-
m i l i t u d que tiene le segunda explica­
ción. 

E l trabajo del Laborator io de Me--
dic ina Legal es m u y interesante. 

Con el t í t u lo de « I n f o r m e per ic ia l 
-acerca de lo escrito en una tarjeta de 
visi ta recogida en pedazos en las ro­
pas de un cadáve r» , dicen los docto­
res Piga y A z n i u lo siguiente: 

«En el d í a U de febrero de 19Í50 fué 
remit ida a esta Escuela de Medicina 
Legal (director, profesor Maestre), y 
entregada con las formalidades opor­
tunas, por el agente de la Di recc ión 
de Ferrocarri les don Alejandro Ma-
roto Serrano, una tarjeta, a los fines 
de que se /procediese, a ser posible, i 
real izar las operaciones que se > i -
ma.sen necesarias para conseguir ade ­
ra r el contenido de l a escritura que 
aparece en dicha tarjeta, por ser pis­
ta ldent~fica*oria del sujeto a que se-
fiere. 

Para seguir i r e í ó d i c a m e n t e el exa­
men de la tarjeta sobre la cual se ha 
realizado la prueba pe r i c i a í solicita­
da, se hizo aquél d iv id i éndo la en 
tres parles: física, q u í m i c a y grafoló-
g i ra . 

Examen físico.—La car tu l ina esta 
desgarrada en tres pedazos^ con arre-
l lamiento de l a capa satinada y con 
siete agujeros hechos para fijarla a 
los fines de su envío. E n tales condi­
ciones, el desciframiento y examen 
grafo lógico ha resultado muy defícil 

j en parte imposible, por estar com­
pletamente destruido el soporte. 

No obstante, se ha logrado c n -
n u i l rar lo s igu ien te : 

Anverso.—Desde luego, es f á c i l -
m'enie legible una d i r e c c i ó n i m p r e ­
sa, y que con caracteres de l e t r a 
inglesa d i ce : 10, R u é Por te D ¡ -
j e aux . . . Bordeaux. 

E n el cent ro de la ta r je ta , en el 
s i t io correspondiente al nombre1, 
restos de una i n i c i a l — y . f o t o g r a ­
f í a — , que "'pudiera ser" una E. 
Debajo, en el cent ro de. la t á r j e l a , 
se 'ven otras dos le t ras , la p r i m e -
ra m a y ú s c u l a . P, y la segunda m i -
n ú s n i l a . r . F o r m a n una a g r u p a -
éiójx, I ' r . . escr i la con o t ro t ipo de 
letra y m á s p e q u e ñ a i m p r e s i ó n . 

Reverso.—La tarjeta e s t á r e s p á l -
ilada. y on ol la , cté b ' escr i to , se 
ba logrado reconocer lo s igu ien te : 

En la par le i n f e r i o r l a t e ra l i z ­
quierda, y e n t r é p a r é n t e s i s . "Puy 
de D ó m e " . A la der-s-ba. u n signo 
t e r m i n a l de r ú b r i c a ; V. f o t o g r a ­
f í a s . ) E n la par le super io r l a te ra ! 
izquierda , u n signo que parece una 
r m i n ú s c u l a , y a con! i n u a c i ó n res­
tos de una palabra l e r m i n a d a en T . 
Anies de t e r m i n a r la d e s r r i p c i ó n de 
bis caracteres, palabras y s ignos 
hal lados en la t á r j e l a , debemos 
cons ignar el dato siguierf te: la ex­
t e n s i ó n ó c ü p a d á por ia P y ta r es 
de cujátro m i l í m l e r o s . A los 15 m i -
l í m e l r o s hay un r a ^ o indesc i f ra ­
ble, que parece ser el de t e r m i n a -
c iún de la palabra que empieza e'pii 
Pr. H e d i ó el c á l c u l o , dicha pa la ­
bra, debe tener dé pnce a doce l e -
t ras. 

Examen f í s i c o con la luz Vood.— 
.Medíanle esle examen se c o n s i g u i ó 
ver que la t á r j e l a presenta dos t o ­
nal idades: v i o l e t a - é n las partes me­
nos desl rozadas, y ' morado oscuro 
en las (pie e s t á comple tamente 
desaparecida la capa sat inada. 

Examen q u í m i c o . T o d á s las re-
accinnes de las i i n l a s f e r r o ! á n i c a s 
— á c i d o oxá l i co , s u l f ú r i c o d i l u ido , 
f e r roc i anuro p n l á s i c o . su foc ianuro 
a m ó n i c o — h a n resul tado "pos i l ivas . 
Kl revelado con su l fu ro a m ó n i c o no 
dió resol lado a lgunn por ha l la rse 
comple tamente des t ru ido el s o p o r t é 
en cuantos s i l ins fal taban rasgos 
o f r agmenlos de las palabras es­
c r i t a s . 

Examen g r a f o l ó g i c o . — L a tarjeta 
ba sido escr i la por mano mascu ­
l i n a . Las l e e r á s han sido hechas 
con regu la r idad , fac i l idad y r a p i ­
dez. No hay en las le!ras o pa la ­
bras descifradas signos de duda. 
La l o r m u l a de velocidad y b a h i l i -
dad en la escr i tu ra es cuando me­
nos ta co r r i en te en persona que es­
cribe con so l tu ra . 

No es un i ipo de esc r i tu ra pe­
q u e ñ a , como la ile loé miopes, n i 
ü e n e los caracteres grandes y m a l , 
formados , como- los de los p r é s ­
b i tas . 

No se h ic ieron d é T e r m i n á c i o n e s 
de í n d i c e s c u r v i m é ! r icos , ni v a l o r a ­
ciones angulares , e l e . por no con ­
s iderar los prer isns en el caso p r é ­
senle. 

Deduccicnes periciales de les da -
•os encontrados.— En el anverso de 
I-- l a r j e la se han observado, cnniu 
d i j i m o s , dns fefras, Pr.. que por su 
s i l i i a c i ó n cor respoml m a donde se 
pone o r d i n n r i a m e n l e la p r o l e s i ó i i 
Hei d u e ñ o de rna la^jeta de v i s ü a . 
Gomo l a n í o las s e ñ a ? como v i c s i 
c r i t o del rcversn e s l á ñ redactadas 
en lengua francesa, es muy p r o b a ­
ble nue sea-i la? r e f e idas le t ras las 
n r imera s de. m í a palabra t a l como 
" P r o p r i é t a i r e " , u o t ra , pocas, de las 
que s ignif ican una p r o f e s i ó n o car ­
go y comiencen (.-on las dos letras 
iudicadas. Debe r e m n l a r s e que la 

pa labra " P r o p r i é t a i r e " ' t iene doce 
le t ras , y que, por t an to , p o d í a estar 
i n s c r i p t a en los 15 m i l í m e t r o s m e ­
didos entre las dos letras v is ib les 
y el f r agmento t e r m i n a l . 

Dada la e x t e n s i ó n de la pa labra 
cuyas le t ras de comienzo son Pr., 
es d i f íc i l quo sea d i s t i n t a de la i n ­
dicada por noso t ros ; puesto que la 
c i tada pa lab ra no necesita de o t ras 
que la c o m p l e m e n t é n para expre­
sar su s igni f icado. 

L a .palabra Profesor , por e j e m ­
plo , va seguida de o t ras que s i r ­
ven para i nd i ca r de d ó n d e se es 
profesor , y a s í de diversas p r o f e ­
siones. 

L a d i r e c c i ó n ' " P u y de Dome'" no 
Ofrece duda i n l o r p r e t a ü v a . Es una 
real idad. Aunque algunas í é t r á s os-
l á n dest ruidas , líi r o c p n s t r u c c i ó n 
fué f ác i l . 

Puy de Dome es, c ó m o se sabe, 
un denar lamento f r a n c é s en donde 
exis ten grandes centro.-- i n d u s t r i a ­
les (v. f o t o ) . 

La r ú b r i c a o signo t e r m i n a l de 
la frase legible del cent ro de! r e ­
verso de la l a r j e l a es t í p i c a . I n d u -
dablemenle . por la firmeza y segu­
r idad con que e s l á beclia. s igni t ica 
un h á b i t o en hacerla a s í en la per ­
sona que la i n s c r i b i ó en la c a r t u - -
l i n a . 

Los datos bailados con la luz Wood 
pueden servir para comparar con car­
tulinas a n á l o g a s , caso de. que se en­
contrase t á r j e l a s con la misma direc­
ción en e] anverso, ya que este medio 
es superior al del a n á l i s i s q u í m i c o de 
la fibra de la pasta de la car tu l ina , 
y unidos a los caracteres t ipográf icos 
p e r m i t i r í a n decir d ó n d o se h a b í a he­
cho la tarjeta y con q u é mater ia l . 

Kn l esn-iiiou: en la tarjeta (anverso) 
se lee claramente una direcció.n com­
pletamente, la in ic i a l de un nombre 
y el comienzo de una palabra que i n ­
dica una .profesión. 

Y a d e m á s (reverso), el nombre de 
un departamento f rancés y una r ú b r i ­
ca o signo te rmina l completo o casi 
cómpleto , pero de lodas formas per­
fectamente idenüf icable por compara­
ción.» 

No parece m u y veros ími l , d e spués 
de leído el minucioso e i n t e r e s a n t í s i ­
mo informe que acabamos de copiar, 
que puedan interpretarse las letras 
medio borradas como constituyendo 
las palabras Paquila Domenech, que 
es una de las m á s importantes coin­
cidencias que ha cre ído encontrar la 
señora de Chebeaux para sunoner que-
pudiera ser de su marido el c a d á v e r 
aparecido en el Tajo. 

¿SE T I E N E N NOTICIAS DEL 
PARADERO ÜE PAQUITA 
DOMENECH? 

I E n Santander reside el padre de 
Paquila Domenech. la mnebacba en­
g a ñ a d a por Gabriel Chebaux. Es co­
nocido por Domenech «el C a t a l á n » . 
Ls luvo hasta hace poco tiempo como 
motorista en los t r a n v í a s . 

Ayer hemos intentado hablar con 
él para-saber si h a b í a lenido alguna 
noticia de su h i ja . 

Hemos de confesar qiie no conseyui-
mos encontrarle; pero, según algunas 
personas míe han hablado con él es­
tos d ías , parece que el padre de P't-
qnita sigue ignorando d ó n d e se en­
cuentra la muchacha. 

LA HIJA DE G A B R I E L CHE­
BAUX 

A! egoísmo o las pasmnes de es'e 
Gabriel Cbebaux cr.vo c a d á v e r - s e a ta l 
vez uno de los aparecidos en To'edo 
en el río Tajo, han sido sacrificadas 
Ires mujeres: la oee él elidió para es­
posa, la n iña frnlo 1e eso* leírí l imns 
amores r la ' misma nunbaHia l ' i -
quifa Domenech, a quien doblaba en 

• • 
edad y a ta que sedujo U 
una temeraria y deshonro^ 

De.estas tres víctimas, la an 
profunda compas ión produce 
ñ a M a r í a Chebaux. Es una n 
c r ia tu ra de cinco años, una 
adorable,, encantadora. 

Abandonada por su- padre 
tenía cinco meses, no sabe d e l 
oue lo oue ha oído contar en 
sa; no le conoce m á s que róí 
Su madre, sus abuelos, nspetá 
inocencia de la pobre niña, no 
informado de la conduela 
ble de! padre y ella guarda 
ausente voluntar io el cariño v' 
peto oue merecen los padres 
que se sacrifican por los hijos, 

Ayer la n i ñ a , que había oído] 
en su casa de que el periódico 
ba de su padre, cogió LA VC 
CANTABRIA y, mostrando el 
oue p u b l i c á b a m o s y que le era" 
l i a r , l l amó a su madre. 

—¡Mamá! ¡Mamá! Mira £ 
Aquí es tá . 

Y la n i ñ a besó con mucho caii 
el reí rato. 

¿ T e n d r á el beso de esta niña di 
lor de una orac ión , por quien 
rendido las ú l t imas cuentas de 
aptos? 

La madre sonr íe mirando a suifl 
cenle b i ja y llene unas palabras, 
pe rdón para" q i i L n las hizo desj] 
ciadas. 

Si Gabriel Chebaux vivo a; 
llega a su noticia esta nohle aciitj 
de la esposa abandonada, estaca 
inmerecido que ha florecido en é | 
ma inocente de su bija. /.No se se 
rá emocionado y a t ra ído hacia el' 
1 ar mío a b a n d o n ó culpahlemenle? 
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R e u n i ó n d e D i r e c t i v a 

E l C í r c u l o Mercal 
t i l e I n d u s t r i a l 

Reunida la Junta directiva de 
Círculo, y bajo la presidencia del sal 
Hernández, se tomaron ios siguioilj 
acuerdos: 

Aprobación de cuentas. 
Voto de gracias a la presidencia 

el número de altas conseguidas. 
Cesión que los señores Azcoaga y t 

má^os San Martín han hecho ala 
ciedad de sus respectivos bonos amor| 
zables. 

Pésame a las familias de los señKj 
Ruano y Soler, por los fallecimiento--: 
pectivos. 
. Aprobación de varias gestiones de| 
presidencia. 
• Contestación a la Federación de Orí 
los Mercantiles, sobre las concesiones 
exci—ivas de líneas de autobuses, 
sentido de apoyar todas las gestión^ 
dicha Federación realice para reP 
anomal ías que, por cierto, no « 
esta provincia-

Aprobación de las gestiones que 
ce la presidencia para organizar un n 
de conferencias, de carácter econ«n 
y social, a cargo de significadas . 
nalidades. 

Nombramiento, según el artlcUL[ 
to del Reglamento, de tres P0"̂ " J 
pectivamente, de Industria. M ^ . 1 
Gobierno, para consulta de I ^ ^ ¡1 
socios, siendo designados para 
dustria, los señores San Marm. ¡ 
y Arroyo: para la de ^ 0 . 0 . ^ , 
ñores Vaquero. Ramos y 
la de Gobierno, los señores u 
y Cárcaba. , v8riní ] 

Por último, se dió cuenta ae 
municados a la Asociación. 

ROGAMOS A CUANTOS 
DIRIGIRSE A ESTE ^ l 0 ^ 
MENCIONEN NUESTRO Ar ^ 
D E CORREOS, NUMERO 
HACERLO PUEDE O^AS1 ' 
GUN RETRASO LA * V L * h , 

I^A C O R R E S P O N D Í 


